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Homenagem
ao padre Moura
(no S. Martinho
em Anta)

As festividades em honra de S. Martinho, na
vila de Anta contam, este ano, com um vasto
programa, havendo festa de 11 a 22 de Novem-
bro. As festividades abrem com o tradicional
magusto no dia dedicado ao padroeiro e encer-
ram com a realização da décima quarta edição
da recriação das rusgas ao S. Martinho, desta-
cando-se pelo meio a procissão e uma homena-
gem ao Padre Moura, no domingo, 15 de No-
vembro.

As festividades abrem então na próxima
quarta-feira, 11 de Novembro, dia tradicional-
mente dedicado ao S. Martinho, padroeiro da
Vila de Anta. A missa solene é celebrada pelas 20
horas, seguindo-se o tradicional Magusto a par-
tir das 21 horas e a animação do conjunto
musical Nely Correia (21h30).

Nos dois dias seguintes há música gravada,
mas a abrir o fim-de-semana para as 21.30
horas de sexta-feira está marcada a actuação do
Conjunto Danúbio Azul, sábado actuam os Im-
pecáveis Band, pelas 21h30 e uma hora depois
sobe ao palco a grande atracção Maria Lisboa
que, acompanhada das suas bailarinas, actua
até ao início da sessão de fogo marcada para a
meia-noite.

No domingo, pelas 8h45 dão entrada no
arraial as bandas de Bairros e de Fornos e a
missa solene está marcada para as 11 horas,
seguindo-se a majestosa procissão, acompa-
nhada pela Fanfarra dos Bombeiros Voluntários
de Espinho.

Ainda antes do início da eucaristia, o pároco
de Anta, Manuel Moura, será alvo de uma
homenagem por parte  da comunidade pela
passagem dos seus 35 anos ao serviço da
paróquia.

Retomado o programa de festas, pelas 22.30
horas de domingo actuam o conjunto Pé de
Dança e o conhecido duo Broa de Mel, até à uma
da manhã.

Na segunda-feira à noite (21h30), o
Souto vai transformar-se num grande salão
de baile com a actuação do famoso conjun-
to Tekos.

A festa encerra com a recriação das Rusgas
ao S. Martinho que na sua décima quarta edição
é organizado pelo Grupo Semente, contando
com a participação deste grupo, mas também
dos Ranchos dos Altos-Céus, Santiago de Silvalde
e Recordar é Viver de Paramos.

Sandra Soares

Rotary de Espinho
dstingue
João Brenha

Estando o voleibolista espinhense João
Brenha no final de uma longa e prestigiada
carreira desportiva, o Rotary de Espinho en-
tendeu reconhecer o mérito profissional do
atleta olímpico com uma homenagem no dia
3 de Novembro.

O jantar está marcado para as 20 horas,
decorrendo no Hotel Praiagolfe, sendo possí-
vel efectuar inscrição para o mesmo através
do 914628267 ou do 919204946 e ainda na
Casa Vitó ou na sede do Sporting Clube de
Espinho.

Eleito como
vereador

José Mota
renuncia

ao mandato
O ex-presidente da Câmara Municipal de
Espinho, José Mota, renunciou ao mandato para
vereador, não comparecendo ao acto de terça-
feira à tarde no salão nobre dos Paços do
Município.

Sem grandes explicações e apenas com uma
referência na leitura da acta de instalação do
novo executivo, pela então presidente da
Assembleia Municipal, Graça Guedes esclareceu
que Manuel Francisco da Rocha, o quarto na lista
do PS, seria empossado em virtude da renúncia
ao mandato por parte do cabeça-de-lista dos
socialistas, José Mota.

Manuel Proença

O abraço do mandatário – o empresário
da Rádio Popular – Ilídio Silva...com legenda

A família de Pinto Moreira no acto de posse: a mulher – Paula Sá Couto –
e os seus dois filhos estiveram sempre ao seu lado

Ao início da manhã de on-
tem, Pinto Moreira visitou e
apresentou cumprimentos aos
funcionários do edifício nos
Paços do Concelho, acompa-
nhado pelo executivo e gabine-
te de apoio com os quais reuniu
de seguida.

Durante a tarde do primeiro
dia de exercíc io (após ser
empossado anteontem como
presidente da Câmara Munici-
pal), Pinto Moreira reuniu com
as chefias dos diversos depar-
tamentos; administração geral,
gestão de recursos, serviços
básicos, ordenamento e ambi-
ente, desenvolvimento local e
dinamização sócio-cultural.

Entretanto, já está agen-
dada para o próximo dia 9 a
primeira reunião de Câmara.

Lúcio Alberto

Do presidente
da Câmara
Municipal

– Pinto Moreira

O primeiro…
dia…

Foto VÍTOR LANCHA
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Novo presidente, Pinto Moreira, na cerimónia
de Instalação da Câmara Municipal de Espinho

“Cumprimento das promessas feitas
e dos compromissos assumidos

é o primeiro factor de credibilização
da actividade política”

“Eu, abaixo assinado, juro
solenemente por minha honra,
que cumprirei com lealdade as
funções que me são confiadas”
– declarou o novo presidente

da Câmara Municipal de
Espinho, Joaquim Pinto

Moreira, no auto de posse na
cerimónia de instalação do
novo executivo camarário.

Pinto Moreira, no seu discurso,
definiu os “cinco eixos da

estratégia” da nova Câmara e
prometeu, entre outras coisas,
que “no próximo ano lectivo de

2010-2011 distribuiremos
gratuitamente a todos os

alunos do primeiro ciclo, um
kit que inclui os manuais

escolares”. Para o presidente
da Câmara, “o cumprimento
das promessas feitas e dos

compromissos assumidos é o
primeiro factor de credibilização

da actividade política”.
José Mota, o ex-presidente
de Câmara e candidato do
Partido Socialista derrotado

no acto eleitoral,
renunciou ao mandato.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Com o salão nobre dos Paços do Municí-
pio a abarrotar e com o largo da Câmara
Munic ipa l  com a lgumas centenas de
espinhenses, Pinto Moreira e a sua equipa
foram empossados, na terça-feira à tarde,
pe la ,  então e  a inda,  pres idente  da
Assembleia Municipal de Espinho, Graça
Guedes.

Com alguns convidados, entre os quais,
o deputado da Assembleia da República, Luís
Montenegro, os presidentes de câmara de
Vila Nova de Gaia, Luís Filipe Menezes, de S.
João da Madeira, Castro de Almeida, Santa
Maria da Feira, Alfredo Henriques e de Alber-
garia-a-Velha, João Agostinho Pereira, os
presidentes de juntas de freguesia do conce-
lho de Espinho, magistrados do Tribunal de
Espinho, entidades civis e militares, religiosas
(padre José Pedro Azevedo), empresários
(Manuel Violas, entre outros), a presidente
da Assembleia Municipal de Espinho, Graça
Guedes, começou por chamar o presidente
eleito, Pinto Moreira, seguindo-se-lhe, os
vereadores eleitos pelo Partido Social Demo-
crata, Manuela Aguiar, Vicente Pinto, Quirino
Jesus e os eleitos pelo Partido Socialista,
Rolando de Sousa, Virgínia Cordeiro e Manuel
Rocha – este último chamado uma vez que
José Mota apresentou a renúncia de manda-
to.

No seu discurso, o presidente da Câmara
Municipal de Espinho, Joaquim Pinto Moreira,
começou por se dirigir “a todos os espinhenses
que de uma forma comprovadamente civiliza-
da, séria e transparente, participaram no acto
eleitoral do passado dia 11 de Outubro. Espi-
nho sempre foi, e continuará seguramente a
ser, uma terra de liberdade, de verdade e de
‘fair-play’ democrático. Saúdo, por isso, o
povo de Espinho por mais uma vez ter de-
monstrado a sua maturidade política num
processo eleitoral muito participado e
esclarecedor”.

Ainda fazendo uma alusão aos incidentes
que marcaram um período pós-eleitoral, Pin-
to Moreira assegurou “a todos que nenhum
episódio, mesmo que pontual e irreflectido,
foi ou será capaz em alguma circunstância de
colocar em causa ou adulterar a expressão
livre, autêntica e consciente da vontade do
povo de Espinho”.

Pinto Moreira quis numa saudação, “en-
volver de forma igual os que votaram e os que
não votaram em nós. Aos primeiros agradeço
a confiança e a esperança que em nós depo-
sitaram e que tentaremos não defraudar. Aos
segundos expresso o meu profundo respeito
pela opção que livremente tomaram e asse-
guro que a partir de agora serei o presidente
da Câmara de todos os espinhenses, os quais
serão tratados de forma justa e igualitária”.

Depois, o novo presidente da Câmara quis
dizer que “Espinho não pode manter-se fe-
chado – às vezes mesmo de costas voltadas
– para a realidade circundante, numa lógica
demasiado paroquial e anacrónica”. E, por

isso, “contam, a partir de hoje, com um
concelho interventivo e empenhado no de-
senvolvimento de políticas e opções comuns
na Área Metropolitana do Porto e no Norte do
Distrito de Aveiro. Em particular, estreitare-
mos relações com as autarquias dos conce-
lhos vizinhos de Santa Maria da Feira, Ovar e
Vila Nova de Gaia, optimizando sinergias e
enfrentando desafios comuns”.

E prosseguiu:
“O Povo de Espinho expressou nas urnas

um desejo de mudança, depositando em nós
uma grande responsabilidade.

Parafraseando Winston Churchill: ‘os pro-
blemas da vitória são mais agradáveis do que
aqueles da derrota, mas não são menos
difíceis’.

Sentimos essa responsabilidade mas tam-
bém o alento e a energia de corresponder ao
apoio que recebemos. Concretizaremos, como
sempre dissemos, uma mudança arrojada
mas tranquila. A candidatura que liderei viu
sufragado, expressiva e inequivocamente, o
programa de acção que tentarei cumprir es-
crupulosamente. Muitos o têm dito, talvez
alguns menos o materializem, mas o cumpri-
mento das promessas feitas e dos compro-
missos assumidos é o primeiro factor de
credibilização da actividade política. É por
isso que aqui reafirmo solenemente os nos-
sos propósitos, consubstanciados nos cinco
Eixos de Desenvolvimento do concelho de
Espinho que alimentarão o nosso trabalho
nos próximos anos”.

Cinco eixos de desenvolvimento
do concelho de Espinho

E passou a enumerá-los:
“O primeiro vértice da nossa estratégia

dirige-se às Políticas Sociais e à Educação.
Numa conjuntura económica difícil, não

nos eximiremos a desempenhar um papel
activo na solidariedade social. Estaremos na
primeira linha de apoio às famílias atacadas
pelo desemprego, pela pobreza e pela exclu-
são. Mas não estimularemos nem alimentare-
mos a subsídiocracia.

A nossa meta é bem mais ambiciosa e
estrutural. Queremos criar mais emprego e
qualificar mais a nossa mão-de-obra. Daí a
prioridade na Educação. Queremos ter esco-
las de excelência, dinamizar as actividades
complementares e assegurar o acesso gene-
ralizado às refeições e transportes escolares.

Como símbolo desta nossa aposta e par-
tilhando com a comunidade este nosso objec-
tivo anuncio hoje – mesmo não o tendo
prometido na campanha eleitoral – que no
próximo ano lectivo de 2010-2011 distribui-
remos gratuitamente a todos os alunos do
primeiro ciclo um Kit que inclui os manuais
escolares”.

O próximo quadriénio será também mar-
cado pela implementação do programa ‘Bair-
ro com Pinta’, direccionado para a requa-
lificação dos bairros sociais em matéria de
arranjos exteriores, de segurança e dina-
mização cívica, social e comercial.

Começaremos ainda, e de imediato, a

projectar a requalificação dos largos centrais
das nossas freguesias, ao mesmo tempo que
nos dedicaremos à execução do projecto de
renovação do espaço urbano da cidade, obvi-
amente enquadrado no aproveitamento da
área libertada pelo enterramento da via-fér-
rea.

O segundo segmento do nosso plano con-
centra-se na captação de investimento e na
criação de emprego.

Apostaremos num planeamento e ordena-
mento territorial que compatibilize o incenti-
vo à criação e instalação de empresas e
viabilize a fixação das pessoas”.

O PDM e “soluções geradoras
de crescimento económico e social

estruturado e sustentável”

Pinto Moreira entende que “a renovação
do Plano Director Municipal só nos interessa
se consagrar soluções geradoras de cresci-
mento económico e social estruturado e sus-
tentável.

Concretizaremos os Programas Espinho
Investe e Espinho Inova, como factores de
atracção de investimento e de aposta nas
novas tecnologias.

De resto, daremos o exemplo aqui mes-
mo, dentro da nossa casa. Juntamente com
os funcionários municipais – que também
cumprimento e em cuja dedicação e
empenhamento confio piamente – revolucio-
naremos a relação com os munícipes,
desburocratizando e agilizando os procedi-
mentos administrativos, aproveitando todas
as oportunidades tecnológicas da era digital.

Numa palavra, queremos uma Câmara
que facilite, ao invés de complicar, a vida ao
cidadão.

A gestão do espaço público, a limpeza e o
ambiente subsumem o terceiro eixo da nossa
intervenção estratégica.

Como disse o poeta do realismo espanhol
do século XIX, Ramón de Campoamor y
Campoosorio, ‘a melhor essência da beleza é
o perfume sem perfume da limpeza’. Quero
uma cidade limpa por natureza!

A nossa atractividade turística e comercial
e bem assim a qualidade de vida que quere-
mos oferecer aos nossos munícipes não se
compaginam com o desleixo a que a limpeza
e o asseio dos espaços públicos têm sido
votados na nossa terra.

Desde a escolha de materiais urbanos
inestéticos e inadequados até à falta de espa-
ços verdes e ajardinados, passando pelo qua-
se abandono do espaço praia e pelo menos-
prezo do símbolo de qualidade que são as
bandeiras azuis, Espinho não pode esperar
mais por um plano integrado no domínio
ambiental.

Por isso, criaremos os programas ‘Espi-
nho Verde’ e ‘Espinho Praia’, cujas múltiplas
intervenções visam valorizar os ‘campus’ pú-
blico tendo como referencial emblemático o
nosso principal património natural que é a
nossa frente costeira.

Esta opção atinge de forma transversal
outros objectivos da nossa estratégia, por-

quanto contempla finalidades simultaneamen-
te culturais, ambientais, económicas e soci-
ais”.

Empresa de gestão
de equipamentos municipais

e “Espinho no mapa
dos grandes eventos”

Mas há mais:
“Os programas ‘Espinho Gest’ e ‘Espinho

Viva’ constituem as traves-mestras do nosso
quarto eixo de desenvolvimento: a gestão de
equipamentos e a promoção de eventos.

O nosso desafio não é questionar os in-
vestimentos feitos nas últimas décadas. A
questão é que o Município não suporta
amadorismos e casuísmos na gestão dos
recursos e equipamentos municipais. Impor-
ta desde logo assegurar a sua manutenção e,
sobretudo, potenciar a sua utilização confe-
rindo-lhes uma maior rentabilidade social e
económica. E fazê-lo com transparência.

Vamos, por isso concretizar o nosso com-
promisso de constituição duma empresa
municipal para o efeito, alocando-lhe tam-
bém a promoção da marca ‘Espinho’.

Queremos o Município e as empresas
privadas a trabalhar concertadamente no de-
senvolvimento de uma dinâmica turística e
económica que integre de forma coerente e
complementar a frente de mar e o espaço
praia; a hotelaria e a restauração; o turismo
de congressos e de negócios; o turismo de
saúde e bem-estar; as tradições como a feira
semanal e actividade piscatória; o turismo
cultural e ambiental. Queremos Espinho no
mapa dos grandes eventos.

Para tanto, acarinharemos grandes even-
tos como o CINANIMA e o FIME, criaremos
outros como o Festival do Mar e os resultan-
tes da gestão empresarial dos equipamentos
desportivos e culturais, colocando-os sob a
alçada e o desígnio da difusão e promoção da
marca Espinho”.

Pinto Moreira e a sua equipa pretendem
“recuperar e preservar os elementos
identitários da nossa comunidade, da feira
semanal às nossas festividades populares,
passando pelo Castro de Ovil e pela arte
xávega e actividade piscatória”.

“Vamos delegar mais,
vamos responsabilizar mais

e vamos potenciar a capacidade
dos nossos autarcas de freguesia”

O último vector da estratégia da nova
Câmara “é, também ele, transversal aos de-
mais. É algo em que acreditamos profunda-
mente e que se prende muito com a nossa
forma de estar e ver o trabalho autárquico.
Designamo-lo como descentralização e proxi-
midade para evidenciar a nossa postura no
relacionamento com as instituições e com as
pessoas.

Com as instituições, as associações e as
colectividades, deixando e estimulando que

Fotos VÍTOR LANCHA



05/Novembro/2009

5

elas façam aquilo que fazem melhor e mais
rápido que a Câmara Municipal. Facultando-
lhes o apoio administrativo mas respeitando
a sua autonomia.

Nesta política integramos também uma
nova fase na relação com as Juntas de Fre-
guesia. Isto não são palavras ocas, como
alguns quiseram fazer crer! Vamos delegar
mais, vamos responsabilizar mais e vamos
potenciar a capacidade dos nossos autarcas
de freguesia.

Fazemo-lo porque confiamos neles mas,
sobretudo, porque queremos que os nossos
concidadãos de Anta, de Espinho, de Guetim,
de Paramos e de Silvalde tenham as mesmas
oportunidades e a mesma qualidade de vida.

Mas vamos, acima de tudo, privilegiar
uma relação de grande proximidade com as
pessoas.

Comigo, os jovens e os menos jovens, e
os cidadãos em geral não vão ver o presiden-
te da Câmara apenas nas cerimónias oficiais
ou em eventos públicos.

Dedicarei um dia inteiro por semana ape-
nas para receber os munícipes e não me
inibirei nos restantes a circular pelo concelho,
visitando serviços municipais ou instituições,
mesmo sem aviso prévio”.

Pinto Moreira sublinhou que “estes são os
objectivos e os propósitos das minhas equipas.
Estamos inteiramente disponíveis para o exercí-
cio democrático, para sermos escrutinados, fis-
calizados e incentivados, quer pela oposição
quer pelos cidadãos.

Invoco a propósito o pensamento do nosso
inspirador Francisco Sá Carneiro: ‘a Democracia
é difícil e exigente, mas dela não nos demitimos’.

E tal como Sá Carneiro, ‘quero um país em
que os idosos tenham presente e os jovens
tenham futuro’.

O presidente da Câmara concluiu:
“Desejo a todos os eleitos um trabalho

profícuo em prol da nossa querida terra.
À equipa que me acompanha no executivo

da Câmara Municipal expresso a minha plena
confiança e o tributo público pela vossa genero-
sidade. Quero agradecer à minha família todo o
apoio e solidariedade. Quero dar uma palavra
especial ao meu amigo Luís Montenegro, pela
sua dedicação e companheirismo. E quero reite-
rar o meu agradecimento à presença de todos.
Estou eternamente grato pelo vosso apoio e pela
vossa amizade. É uma honra ter-vos aqui e em
tão grande número. Agora, vamos ao trabalho!
Já sabem, contamos com todos”.

Manuel Proença

Tlm. 96 247 02 42 • 96 411 83 50
Vende-se
S. Félix da Marinha – T3 - Bom preço.

Espinho  – T2 e T1 - Novo  *  Terreno para
1 moradia - Anta * T2 c/ águas furtadas.
Boas áreas. Bom preço – Rua 19 * Aparta-
mento T4 de luxo no centro de Espinho -
Novo * T1 usado – Bom preço - Centro de
Espinho.

Esmoriz – EN 109 – Apartamentos novos
T2 e T3

Aluga-se
Espinho – Garagem para 2 car-
ros - Rua 18  * Rua 23 –  Escri-
tórios p/ serviços * Aeroclube -
Escritório c/ cozinha e wc * Loja -
Rua 33 * Loja - Rua 15 c/ Rua 26.
T2 - S. Félix

Santa Maria da Feira – T2 e T3
Cortegaça - T3 - Praia de
Cortegaça.

DVD para sempre
As cassetes de vídeo estragam-se

Salve-as para sempre em DVD
Agora os seus vídeos editados em DVD

Carlos Salvador
Rua 19, n.º 198 - 2.º andar • 4500 ESPINHO • Tlm. 918 648 672

Reportagens,
Fotografia e Vídeo

CLUBE DE CAÇADORES
DA COSTA VERDE

«Defesa de Espinho» - 4049 – 2009-11-05

LUGAR DE GAVIÃO, N,º 333 - ANTA - 4500 ESPINHO

CONVOCATÓRIA
Reunião Geral Extraordinária

O Clube de Caçadores da Costa Verde vem por este meio
fazer saber aos sócios do clube, que vai ser realizada uma
Reunião Geral Extraordinária no próximo dia 15 de Novembro
de 2009, pelas 19 horas, a realizar nas instalações da sede do
clube, com base no n.º 3 do artigo 21.º e no artigo 22.º dos
Estatutos do clube para tratar dos seguintes pontos:

1.º - Demissão dos restantes membros da Direcção; 2.º
- Apresentação e eleição de novas listas de corpos dirigentes
do clube; 3.º - Tratar assuntos de interesse para o clube.

Agradecemos que compareçam o máximo de sócios
possível para realizar dita reunião.

A Direcção do Clube

Montenegro
confirmado
presidente

da Assembleia
Municipal

Consumada a Instalação da Assembleia Mu-
nicipal para o novo mandato autárquico, em
cerimónia ocorrida no salão nobre do edifício da
Edilidade, na noite de anteontem, realizou-se a
primeira reunião, como uma rápida passagem
dos eleitos empossados e da numerosa assis-

peitabilidade, não descurando, por isso, a fun-
ção da oposição, enquanto registava a essência
fiscalizadora e deliberativa do órgão a que agora
preside.

Uma nota ainda para a vontade (expressa
em proposta) da simplificação no processamento
dos conteúdos e dos tempos, visando a eficiên-
cia e a celeridade sem prejuízo do debate, para
que, como nas palavras do novo presidente da
mesa, “a Assembleia Municipal mereça a assis-
tência que hoje teve e que saúdo!”

Lúcio Alberto

PSD conta com os votos dos presidentes de junta

tência para a sala da Assembleia Municipal, que
culminaria com a eleição de Luís Montenegro,
Sandra Prata e Rita Rola, do PSD, para a mesa,
resultante do escrutínio traduzido em catorze
votos favoráveis em detrimento da lista propos-
ta pelo PS (com doze votos) e integrada por
Graça Guedes, António Cavacas e Luís Neto.

A candidatura proposta pelo PSD contou
assim com a anuência dos autarcas das fregue-
sias com representação na Assembleia Munici-
pal, onde também figuram dois vogais do CDS-
PP, um da CDU e outro do Bloco de Esquerda.

Luís Montenegro assegurou isenção e res-

Fotos VÍTOR LANCHA
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Napoleão Guerra indicou José Fernando
Pinto para presidir à mesa da Assembleia de
Freguesia de Anta, com o registo de sete
votos socialistas a favor e cinco abstenções
de toda a oposição. “Espero não defraudar as
expectativas que foram depositadas em mim
e na minha equipa. Espero corresponder e
também contribuir com o meu trabalho e com

com a troca de argumentos válidos que pode-
remos construir um futuro melhor para a
nossa freguesia e neste sentido coloco-me à
disposição não só dos vogais da assembleia
mas também de queira apresentar sugestões
para o desenvolvimento da vila de Anta.”

E palavras para todos os antenses:
“Espero não defraudar, porque hoje em

dia é fácil assumir cargos de responsabili-
dade mas no fim é que se avalia a capaci-
dade para tal. Por isso espero estar à
altura. Uma palavra de apreço por tanta
gente ter presenciado este acto de posse
dos eleitos na freguesia de Anta. As coi-
sas… evoluíram bastante. As pessoas acom-
panham a vida da nossa terra, gostam de
estar informadas e de ver que as pessoas
que as representam fazem-no com respon-
sabilidade e dignidade.”

Lúcio Alberto

José Fernando Pinto sucede a Guilhermino Pedro
na presidência da Assembleia de Freguesia de Anta

“Discussão não significa quezília”
o do executivo para que todos nós, sem
excepção, possamos melhorar ainda mais a
nossa freguesia, a nossa terra.”

Num discurso direccionado para os eleitos
empossados na autarquia antense, José
Fernando Pinto perspectivou e observou:

“Seguramente que vai haver discussão,
mas discussão não significa quezília. Será

Novo quadriénio
Logo após o acto de posse dos eleitos

autárquicos de Anta para um mandato de quatro
anos, foi aprovada (com a abstenção da oposi-
ção) a constituição do executivo presidido por
Napoleão Guerra, com Manuel Rocha, Fernando
Fernandes, Lígia Peralta e Mário Devezas.

Também com a abstenção da oposição foi
eleita a mesa da Assembleia de Freguesia, com
José Fernando Pinto a suceder a Guilhermino
Pinto na presidência, agora secretariada por

Joana Raquel Devezas e Iola Rocha.
Na qualidade de vogais da Assembleia de

Freguesia, José Luís Peralta, Nuno de Almeida,
Manuel Novais e Márcia Catarino de Alves
Oliveira (PS); Fernando Madureira, António
Jorge Castro, Graça Pereira e António Oliveira
(PSD); Jorge Alves (CDS-PP); Ricardo Resende
(CDU).

Registo ainda para o facto do novo presi-
dente da Câmara Municipal, Pinto Moreira, ter
marcado presença na cerimónia do acto de
posse em Anta, antes de presenciar o desen-
rolar de idêntica sessão em Silvalde.

Desejando a “todos os eleitos” as “maiores
felicidades” no desempenho dos seus cargos,
Napoleão Guerra sublinhou que a maioria
absoluta não deve ser interpretada como
poder absoluto:

“Quero agradecer ao povo de Anta a

confiança que uma vez mais largamente em
mim depositou. Muito obrigado a todos os
antenses. Como é meu apanágio, eu serei o
presidente de todos os antenses. Como eu
disse há quatro anos, maioria absoluta não
significa poder absoluto. Nunca foi assim

comigo nem será e quem me conhece sabe
que eu estou a falar verdade.”

Ganhar (e perder) em democracia…
“Esta é a prova de que o nosso trabalho foi

profícuo. O nosso trabalho foi também ex-
presso no resultado que obtivemos, porque o
povo não é cego, o povo não se engana e a
democracia é mesmo assim. Hoje ganham
uns, amanhã ganharão outros, mas normal-
mente o povo premeia aqueles que melhor
trabalharam, aqueles que melhor desenvol-
veram o seu labor em favor das pessoas,
principalmente em favor das pessoas, com
solidariedade e com política de proximidade.
Enfim, com toda uma actuação dirigida para
as pessoas em si, muito mais até, na minha
opinião, do que para obras de grande vulto.
E quando é assim, o povo sabe ser grato.
Assim aconteceu em Anta e naturalmente
que não aconteceu assim noutros lados. O
povo sabe porquê, o povo tem sempre ra-
zão!”

E mais quatro anos…
“O que eu prometo uma vez mais é muito

trabalho com a minha equipa. É continuar
todo o labor que temos vindo a desenvolver
ao longo de oito anos. O meu gabinete con-
tinuará sempre aberto a tudo e a todos sem
distinção de cores partidárias, de cor de
lapela, de religiões, e crédulos, de qualquer
outra coisa… São factores para mim comple-
tamente aleatórios que não contam. Todos
podem contar comigo.”

Passadas as eleições…

“…Vida nova e vamos ao trabalho! Natu-
ralmente que conto também com a colabora-
ção de toda a oposição, porque nos devemos
ter em consideração principalmente os su-
premos interesses do povo de Anta, os supre-
mos interesses da nossa freguesia. É isso que
dever ser o nosso objectivo principal.”

Napoleão Guerra recordou, entretanto,
episódios de campanha que o marcaram:

“Teremos tempo depois em nos digladiar
em novas eleições e em quaisquer outros
actos a isso propícios… Por isso, conto com
todos, mas todos sem excepção. Porque aquilo
que às vezes se diz são excessos em campa-
nha eleitoral, mas que naturalmente não
deviam ser ditos, mas que em Portugal nor-
malmente se usa, porque apesar da democra-
cia já ter 35 anos ainda se vai abusando um
bocado da linguagem… Mas são eleições,
como se costuma dizer, e às vezes abusa-se.
Por exemplo, na boca de alguns opositores já
tinha morrido! Já estive morto… Já ressusci-
tei… Já não sei o quê! Mas graças a Deus
estou aqui e espero estar por uns anos mais.”

E em democracia e sem rancores…
“Mas eu conto com todos, porque são

coisas que passam, são coisas que se dizem
e isto é tudo ultrapassado. Eu pelo menos não
guardo rancor. E penso que os verdadeiros
democratas devem ser assim. Eu sou demo-
crata por herança, por convicção, por forma-
ção e por educação. Por isso, águas passadas
não movem moinhos.”

Lúcio Alberto

“O povo sabe ser grato.
Assim aconteceu em Anta

e não aconteceu
assim noutros lados.
O povo sabe porquê,

o povo tem sempre razão!”
Napoleão Guerra foi empossado na noite de segunda-feira

na qualidade de presidente da Junta de Freguesia de Guetim,

agradecendo aos antenses a eleição para o seu terceiro

mandato. “Na boca de alguns opositores já tinha morrido!

Já estive morto… Já ressuscitei… Já não sei o quê! Mas

graças a Deus estou aqui e espero estar por uns anos mais.

Mas eu conto com todos sem excepção.”

Napoleão Guerra, no acto de posse do seu terceiro mandato
de presidente da Junta

Fotos ESPINHO.TV
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Perante uma sala completamente cheia (três
autocarros vieram do Bairro Piscatório), o novo
presidente da Junta de Freguesia de Silvalde foi
recebido em tom de festa, com aplausos na
cerimónia de instalação da nova Assembleia de
Freguesia da Vila de Silvalde, que resultou do
acto eleitoral de 11 de Outubro passado.

Depois, o presidente da Assembleia de Fre-
guesia cessante, Mário Cruz, empossou o presi-
dente, Marco Gastão e os novos elementos
daquele órgão autárquico – Pelo PPD-PSD,
António Costa, Isaura Silva, Joaquim Costa e
José Manuel Carvalho; pelo Partido Socialista,
Abel Gonçalves, Mário Cruz, Maria da Conceição
Ribeiro, Francisco Costa e Joaquim Vieira; pela
LIS, Fernando Ferro, Arminda Ferro e Vítor
Sousa.

Seguiu-se a votação secreta para a eleição
do Executivo da Junta de Freguesia, liderado por
Marco Gastão, constituído por António Costa,
Isaura Silva, Joaquim Costa e José Manuel
Carvalho, que foi eleito por maioria, com sete
votos a favor, cinco votos contra e uma absten-
ção. E, por isso, foram empossados mais cinco
elementos da lista do Partido Social Democrata
que concorreu ao último acto eleitoral de 11 de
Outubro – Sofia Couto Oliveira, Manuel António
Félix, Sérgio Miguel Alves Carvalho, Vera Alexan-
dra Pinto da Silva e António Casal Ribeiro.

Mas a grande surpresa foi a eleição da nova
mesa da Assembleia de Freguesia de Silvalde,
constituída por três elementos da lista do Partido
Socialista – Mário Cruz (presidente), Francisco
Costa e Joaquim Vieira (Quim Socialista). O PPD-

PSD havia abdicado da Mesa da Assembleia,
entregando-a, assim, ao Partido Socialista, de
forma a poder governar (formar o executivo).
Uma solução que resulta de um alegado acordo
entre os social-democratas e os socialistas e que
contou com a votação da maioria (nove votos a
favor, três votos contra e uma abstenção).

O final da sessão acabou por ficar marcado
por um pedido de intervenção da vogal eleita
pelo Partido Socialista, Maria da Conceição Ri-
beiro. A mesa, quer por Marco Gastão, quer
depois pelo socialista, Mário Cruz, acabou por
não autorizar, já que a votação havia sido
secreta e que, por isso, não haveria direito a
qualquer declaração de voto, bem como não
seria permitida qualquer intervenção dos vogais
no acto de instalação da Assembleia de Fregue-
sia. Mário Cruz, um pouco contra aquilo que é
tradição nos actos de posse (o discurso do
presidente), apenas passou a palavra a Marco
Gastão, para “fazer as despedidas”.

Marco Gastão, e de improviso, fez questão
de “agradecer a todos. O povo decidiu que eu
fosse eleito. Por um voto se ganha e por um voto
se perde”, sublinhou.

O presidente da Junta de Freguesia de Silvalde
fez questão de “agradecer” ao seu antecessor,
Abel Gonçalves, por “tudo o que fez por esta
Vila” e pediu uma salva de palmas. Aliás, Gastão
felicitou, também, “todos os candidatos de to-
das as forças políticas” e agradeceu “o apoio da
minha família”.

No final, Marco Gastão estava emocionado e
acabou por receber os cumprimentos e os abra-
ços dos silvaldenses presentes.

“Estou muito contente porque muitos dos
habitantes de Silvalde esperavam, há muitos
anos, por esta mudança. Foi a viragem para um
novo ciclo, com gente nova, muito boa e com
grande capacidade de trabalho. Por isso, conto
com todos para trabalharmos em prol da Fre-
guesia de Silvalde e em benefício de todos os
silvaldenses”, disse, o presidente da Junta de
Freguesia da Vila de Silvalde.

Marco Gastão revelou que “no primeiro dia
de trabalho vou conhecer bem os cantos a esta
casa. Depois, irei reunir com todos os funcioná-
rios, bem como com a minha equipa. Irei come-
çar a trabalhar para o futuro de Silvalde”.

O novo presidente da Junta prometeu que
“irei dedicar-me durante 24 horas a esta fregue-
sia, bem como a minha equipa de trabalho”.

Por sua vez, o ex-presidente da Junta de
Freguesia, Abel Gonçalves, disse que “perdemos
por um voto. É uma derrota e não constitui, de
forma alguma, uma desonra. Nós não queremos
obstruir o andamento e o progresso da nossa
vila, porque gostamos muito dela. Também
queremos demonstrar com isto que não estamos
agarrados ao poder. Havia outra forma e outro
processo de continuarmos cá, ao serviço da
Junta, mas entendemos que isto demonstra que
o Abel Gonçalves e o Partido Socialista são
democratas. Na democracia perde-se e ganha-
se. Ganhei muitas vezes e desta vez perdi por um
voto. O povo assim o quis e, por isso, damos a
oportunidade a outras pessoas de governar. Isto
é democracia”.

Abel Gonçalves espera que “haja um bom

desempenho desta equipa neste mandato e, no
final, cá estaremos para julgar” e revelou que
“talvez venha a dedicar-me à minha família que
tem sido muito sacrificada ao longo destes anos.
Fui um autarca a meio tempo, mas que cumpria
tempo e meio pela Junta de Freguesia e pelo
povo de Silvalde. Espero poder compensar a
minha família com mais tempo”.

Por fim, o cabeça-de-lista da LIS, Fernando
Ferro confessou ter ficado “surpreendido” com
as votações, quer para o Executivo, quer para a
Mesa da Assembleia de Freguesia, “até por tudo
aquilo que se passou durante a campanha elei-
toral. Por isso, as acções ficam com quem as
pratica. Os eleitos acharam por bem proceder
desta forma e o povo cá estará para mais tarde
julgar. Da nossa parte tudo iremos fazer para
continuar a lutar pelos interesses de Silvalde”.

Fernando Ferro disse que “estamos habitu-
ados a remar contra a maré. Parece que vale
tudo em política. Para nós vale a seriedade e a
honestidade. Isso parece que, em algumas pes-
soas, não entra no vocabulário. Nós estaremos
aqui para ajudar naquilo que for importante para
Silvalde. Estaremos cá para criticar e seremos
uma voz activa dos silvaldenses” – concluiu.

Manuel Proença

Marco Gastão empossado presidente da Junta
e socialistas na presidência e mesa da Assembleia

“Conto com todos
para trabalharmos

em prol da freguesia
de Silvalde e em benefício
de todos os silvaldenses”

José Marco da Cunha Rodrigues (Marco Gastão),

foi investido nas funções de presidente da Junta de Freguesia

de Silvalde, no acto solene de instalação da Assembleia

de Freguesia daquela vila, que decorreu no salão polivalente do

edifício da Junta, na segunda-feira à noite. Marco Gastão, para a

surpresa de muitos, conseguiu eleger a lista que apresentou para

o Executivo (António Costa, Isaura Silva, Joaquim Costa

e José Manuel Carvalho), com sete votos a favor, cinco votos

contra e uma abstenção. E depois, ainda para a surpresa de

muitos, foi eleita uma lista para a Mesa da Assembleia de

Freguesia, com três elementos do Partido Socialista (o presidente

Mário Cruz, Francisco Costa e Joaquim Vieira), com nove

votos a favor, três votos contra e uma abstenção.

“Quim Socialista”
demite-se

da Secção do PS
em Silvalde

Joaquim Martins Vieira (Quim Socialista)
revelou ontem ao jornal Defesa de Espinho
a sua “renúncia ao cargo de coordenador da
Secção do Partido Socialista de Silvalde.

O até agora coordenador da Secção de
Silvalde do PS, revela a sua decisão de demis-
são, nessa missiva, sustentando que “perante
a actualidade política concelhia e mais pro-
priamente em Silvalde, parece-me ser mais
adequado abrir um novo ciclo do Partido
Socialista em Silvalde, entendendo que se
torna oportuno nova liderança para a Secção
e Secretariado, consciente de que tudo fiz
para o melhor desempenho do cargo que
exerci e para o qual fui eleito.”

Assegurando a sua disponibilidade pes-
soal e partidária para os militantes e simpati-
zantes socialistas de Silvalde e do concelho,
“julgo, no entanto, que os resultados recen-
temente registados dão sinais de novos desa-
fios.”

Em nota final “gostaria de sublinhar o
constante empenho do presidente de Junta
cessante, senhor Abel Gonçalves, que ao lon-
go dos mandatos tudo procurou fazer para
desenvolver e dignificar a nossa vila e o
concelho de Espinho.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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Com a sala da Assembleia de Freguesia a
romper pelas costuras, na noite de quinta-feira,
foi processado o acto de posse dos eleitos para
o novo mandato dos respectivos órgãos
autárquicos. Lotação esgotada de tal modo que
aparentemente justificava a realização no audi-
tório, sendo, entretanto, possibilitada a assis-
tência via imagem e som em projecção (oportu-
namente) instalada no hall da Junta onde tam-
bém se apinhavam os interessados em presen-
ciar a cerimónia (com pompa e circunstância).

“No dia 11 de Outubro, o eleitorado de

Espinho deu ao PSD uma vitória categórica que
inequivocamente espelha aquilo que os
espinhenses querem para a sua freguesia. Mas,
contados – perdoem-me a piada – e recontados
os votos, é altura de esquecer os resultados
eleitorais e abraçar com toda a responsabilidade
aquilo que foi a vontade do povo. Estou convicto
de que se tratou de um voto de reconhecimento,
de confiança, mas acima de tudo de responsa-
bilidade.”

As palavras são do candidato mais votado
(pelos eleitores) para a presidência da Junta de

Freguesia de Espinho aquando do seu segundo
acto de posse no emblemático edifício da Rua
23:

“Por isso, apesar dos boatos, da maledicên-
cia e da campanha difamatória de que fui alvo,
quero a todos demonstrar disponibilidade para
desenvolvermos um trabalho em conjunto em
prol daquela que neste momento é a minha
causa e penso que será a causa de todos: o
melhor da nossa terra.”

E ainda centrado na oposição:
“No executivo do mandato anterior partilhei

as deliberações com mais duas forças políticas e
todas as tomadas de posição foram por unanimi-
dade. Esta abertura quero mantê-la e estarei
aberto a propostas responsáveis que sejam
capazes de tornar Espinho numa freguesia cada
vez melhor.”

E em discurso interno…
“Para o executivo que me vai acompanhar

neste mandato deixo uma palavra de reconheci-
mento e ao mesmo tempo de alerta. Os tempos,
por força das circunstâncias económico-finan-
ceiras, não se avizinham fáceis. No entanto, os
tempos são de trabalho e as propostas que
apresentamos aos espinhenses são para cum-
prir.”

Registos de apreço igualmente para o novo
presidente da Assembleia de Freguesia e para o
representante da JSD:

“À Assembleia de Freguesia, na pessoa do
Dr. Azevedo Brandão, deixo o compromisso de
auscultar e respeitar as deliberações tomadas.
Mas permitam-me uma palavra especial para a

juventude que temos bem presente na nossa
bancada, ma pessoa do presidente da JSD, o
Filipe Barbot. Pelas qualidades políticas e huma-
nas que tem, estou certo de que a juventude da
freguesia de Espinho terá neste órgão uma voz
activa e reivindicativa. O executivo que vou
presidir contará com a sua vivência para desen-
volver um plano de actividades que satisfaça os
anseios da nossa juventude.”

Entretanto, Rui Torres não descura a dele-
gação de competências autárquicas nem (se-
quer) esquece o passado (de quatro anos):

“A Junta de Freguesia de Espinho não quer
ser maltratada. Queremos ser um parceiro efec-
tivo na execução do plano de actividades da
Câmara Municipal e estou certo de que estare-
mos à altura das competências de que forem
delegadas. A Junta de Freguesia de Espinho será
sempre que solicitada um parceiro para o desen-
volvimento de projectos que transformem a
nossa querida terra cada vez melhor e onde os
espinhenses se sintam bem. Não queremos que
a Junta de Freguesia, como aconteceu durante
os últimos quatro anos, seja discriminada e seja
colocada de parte quando os superiores interes-
ses de Espinho estão em cima da mesa.”

Por isso, “juntos” por Espinho…
“Vamos contribuir para que Espinho volte a

ostentar o título de rainha da Costa Verde. Não
seremos carne nem peixe. Seremos rigorosos,
ambiciosos, determinados e lutadores. Termino,
ambiciosos, determinados e lutadores.”

Lúcio Alberto

“Apesar dos boatos, da maledicência e da campanha difamatória de que fui alvo”,
Rui Torres disponível “para a causa de todos”
– o desenvolvimento da freguesia de Espinho

“Contados
– perdoem-me a piada –
e recontados os votos,
é altura de esquecer

os resultados eleitorais
e abraçar aquilo que foi

a vontade do povo”

Ausente por motivos profissionais no acto de posse dos eleitos
para a autarquia da freguesia de Espinho, José Pinho (vereador
cessante e candidato eleito na lista do PSD para a Assembleia
Municipal a secundar Luís Montenegro) enviou para Rui Torres

uma mensagem via “SMS”: “Espinho é aquilo que o povo quiser
que seja.” Por seu turno, o reeleito presidente da Junta
regozijou-se com a eleição de Azevedo Brandão para a

presidência da Assembleia de Freguesia, enquanto tecia rasgados
elogios a Quirino Jesus: “Estou certo que perdi um grande

presidente da Assembleia de Freguesia mas estou plenamente
convicto de que a freguesia de Espinho, o concelho e a Câmara

Municipal de Espinho ganharam um grande vereador.”

Fotos VÍTOR LANCHA
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“A vontade declarada
à boca da urna

é um claro sinal de satisfação
pelo trabalho que

a Junta de Espinho
presidida por Rui Torres

desenvolveu”

Quirino Jesus, transita de presidente da Assembleia de Freguesia para vereador

Na qualidade de presidente da Assembleia de
Freguesia do mandato cessante, Quirino Jesus
encetou a cerimónia do acto de posse dos eleitos
para a autarquia de Espinho, tendo logo após
conferido a posse de Rui Torres como o primeiro
da lista candidata mais votada historiado:

agora tomam posse para dirigir os destinos da
nossa freguesia. Os espinhenses reconheceram
o trabalho feito mas agora esperam mais, muito
mais de todos!”

E desde anteontem… o cargo de vereador…
“Na altura de cessar funções na Assembleia

de Freguesia de Espinho garanto que nas fun-
ções que nos próximos quatro anos vou desem-
penhar estarei sempre disponível para contribuir
para que o trabalho na freguesia de Espinho
possa ser profícuo e vá ao encontro daquilo que
são as expectativas e anseios dos espinhenses.”

Lúcio Alberto

“Enquanto presidente da Assembleia de Fre-
guesia de Espinho tive a oportunidade de convi-
ver com três presidentes de Junta: o já saudoso
Romeu Vitó, António Catarino e mais recente-
mente com Rui Torres. Estou plenamente con-
victo de que todos eles contribuíram para que a

Junta de Freguesia de Espinho seja hoje uma
instituição respeitada, onde os espinhenses re-
correm para resolver alguns dos problemas com
que se deparam no dia-a-dia.”

O registo e a interpretação de Quirino Jesus:
“O resultado do dia 11 de Outubro assume-

se como um resultado, em termos de números,
verdadeiramente histórico. A vontade declarada
à boca da urna é um claro sinal de satisfação pelo
trabalho que a Junta de Freguesia de Espinho
presidida por Rui Torres desenvolveu. No entan-
to, interpreto os resultados como um mandato
de responsabilidade acrescida para aqueles que

Azevedo Brandão, empossado presidente da Assembleia de Freguesia de Espinho

“A prática política sem ética
não passa de pura demagogia”
Saudando todos os eleitos no acto de posse
ocorrido na quinta-feira, nos órgãos autárquicos
da freguesia de Espinho, e agradecendo a con-
fiança do eleitorado, Azevedo Brandão felicitou
o executivo presidido por Rui Torres, “que clara-
mente sufragado pelo voto popular foi sem
dúvida um expressivo sinal de reconhecimento
pelo seu excelente trabalho à frente dos desti-
nos da Junta de Espinho.”

Azevedo Brandão fez, entretanto, questão
de revelar:

“Quando me convidaram para candidato a
presidente da Assembleia de Freguesia de Espi-
nho disse, na altura, que todos os cargos políti-
cos eram importantes desde que desempenha-
dos com dignidade, honestidade e espírito de
serviço público. Serão nestes princípios éticos e
cívicos que se pautarão sempre a minha conduta
e a da mesa que me acompanha, profundamen-
te convencido de que só assim se alcançarão os
objectivos a que todos nos propomos: trabalhar

para o progresso e o desenvolvimento da nossa
freguesia e pugnar por uma melhor qualidade de
vida dos seus habitantes."

E ainda para que conste…
“São estes princípios éticos e cívicos que

contamos estar também no espírito de todos os
eleitos de qualquer cor politica, para que com
serenidade, lucidez e vontade politica possamos
ser dignos da confiança de quem a nos deposi-
tou, tentando encontrar as soluções para os
problemas que se nos deparem para bem da
freguesia e do concelho.

A prática política sem ética não passa de
pura demagogia e desacreditando os seus pro-
tagonistas perante a opinião pública enfraquece
implacavelmente o regime democrático. Estou,
por isso, convicto de que serão estes princípios
de ética democrática que regerão este mandato.
Dignificando-nos, dignificaremos a terra que
generosamente queremos servir.”

Observando as competências que a lei con-

fere, o empossado presidente da Assembleia de
Freguesia de Espinho sublinhou também o se-
guinte:

“Seremos o órgão fiscalizador do executivo
sem prejuízo da normal competência deste,
apoiando e elegendo as acções que nos pareçam
benéficas para Espinho, não deixando, porém,
de tecer eventuais críticas construtivas quando
julgamos que o seu procedimento não se coadu-
na com os altos interesses colectivos da fregue-

sia. Ouviremos com a devida atenção e respeito
todas as sugestões e propostas dos partidos da
oposição com assento na Assembleia de Fregue-
sia. E não abdicando da nossa linha programática,
analisaremos e debateremos sem preconceito
de espécie alguma para chegarmos sempre que
possível a soluções consensuais conducentes à
melhoria da nossa freguesia.”

Lúcio Alberto

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Foto VÍTOR LANCHA

Os votos nulos do PS
Lídia Maria Vicente Santos Si lva,

António Manuel Pinto de Oliveira, Carlos
Jorge Pereira Tavares e Renato Miguel
Prata Santos Goram eleitos para o execu-
tivo da Junta de Espinho, tendo Rui Torres
(já em reunião de executivo) nomeado
António Manuel Pinto Oliveira para a fun-
ção de secretário e Carlos Jorge Pereira
Tavares na qualidade de tesoureiro, “man-
tendo assim inalterada a estrutura anteri-
or, pelo menos até final do corrente ano
de 2009”, admitindo o presidente da Junta
eventual alteração “após fecho de contas
do corrente ano e após possíveis atribui-
ções municipais de competências.”

Na Assembleia de Freguesia, a mesa
eleita para o mandato 2009-2013 terá a
presidir Francisco Manuel do Couto Aze-
vedo Brandão, secretariado por Vera Lú-
cia Araújo Pardilhó e Maria Isabel de Oli-

veira Martins.
Entretanto, os vogais José Fonseca, Noé

Rocha e Liliana Seixas Ferreira que tomaram
posse pelo PS optaram por votos nulos nos
sufrágios processuais para o executivo da Junta

e a mesa da Assembleia de Freguesia.
,Na função de vogais foram ainda investidos,

sob o testemunho de várias figuras políticas,
como Pinto Moreira, Vicente Pinto e Luís
Montenegro e o pároco José Pedro, os eleitos

Alda Soares, Filipe Barbot, Jorge Reinaldo de
Sousa Velhote, Manuel Pires e Luís Correia de
Sá (PSD), Humberto Cruz (CDU) e Edmundo
Gomes (CDS-PP).

Lúcio Alberto
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O executivo da Junta de Freguesia de
Paramos nos próximos quatro anos será
composto por Américo Castro, Manuel Dias,
que mantém o cargo de secretário e Manuel
Silva, o tesoureiro.

Quanto à mesa da Assembleia de Fre-
guesia mantém na sua presidência Joaquim
Meneses, que se faz acompanhar por
António Rocha e Paula Colaço. O plenário
integra ainda Jorge Sá, Cláudia Duarte e
Amorosa Vieira dos Independentes de Pa-
ramos, assim como António Carvalho, Cris-
tóvão Santos e Maria da Luz Gonçalves, do
Partido Social Democrata.

Após tomar posse, o presidente da
Assembleia de Freguesia eleito pelos Inde-
pendentes de Paramos agradeceu a forma
positiva como decorreu a campanha, não
esquecendo “todos quantos contribuíram e
deram o seu melhor para que Paramos se
desenvolvesse pelo melhor, incluindo o exe-
cutivo que, embora sendo sua obrigação e
sabendo que muito ainda esta para fazer,
procurou trabalhar pelo melhor”.

Fazendo uma referência especial ao exe-
cutivo camarário liderado por José Mota, “a
quem devemos muito, pois nunca nos dis-
seram que não”, Joaquim Meneses espera
agora o mesmo apoio por parte da nova
câmara, liderada pelo social-democrata Pin-
to Moreira, “a Paramos e ao executivo da
Junta que, embora não sendo a tempo
inteiro, está todos os dias no terreno”.

Eleito pelos Independentes de Paramos
para aquele que por lei terá de ser o seu
último mandato como presidente da Junta de
Paramos, no início de “mais uma etapa de
trabalho, na rota do caminho do progresso”,
Américo Castro conta “com todos”.

Na hora da tomada de posse, Américo

Américo Castro empossado em Paramos com Joaquim Meneses
na Assembleia de Freguesia

“Politica de entendimento
e colaboração

com a Câmara Municipal”

O executivo da Junta e a Assembleia de Freguesia de Paramos

tomaram posse na noite da passada sexta-feira,

mantendo-se na presidência, respectivamente, Américo Castro

e Joaquim Meneses, que agradeceram a quem com eles

trabalhou no passado e pediram a colaboração de quem com eles

vai trabalhar no futuro, incluindo a câmara cujo já empossado

presidente, Pinto Moreira, marcou presença, acompanhado pelo

novo presidente da Assembleia Municipal, Luís Montenegro.

Castro não esqueceu “o presidente da Câ-
mara, ainda em exercício, meu amigo José
Mota, de uma forma solidária, com grande
amizade e reconhecimento, pelo muito que
fez por esta freguesia”.

Segundo o recém-empossado presiden-
te paramense “o excelente resultado obti-
do pelos Independentes nas eleições de 11
de Outubro, creditou-nos mais uma vez,
com a confiança do povo, que demonstra
satisfação e reconhecimento, pelo trabalho
por nós realizado ao longo de 16 anos, em
prol do desenvolvimento da freguesia, com-
promisso este que continuamos a garantir,
com t raba lho  e  ded i cação ,  po i s  os
paramenses votaram com o propósito de
nos pedirem mais e melhor.”

Falando da actual conjuntura autárquica,
que ditou para a governação da Câmara
Municipal uma nova maioria PSD, Américo
Castro endereçou felicitações ao presiden-
te da Câmara eleito, Pinto Moreira, subli-
nhando que se irá pautar “por uma politica
de entendimento e colaboração, com a
Câmara Municipal.”

E justificou: “Sou a favor de que quem
ganha deve exercer o poder com tranquilida-
de, colaboração e entendimento, que terá
que ser recíproco, uma vez que resulta da
mesma legitimidade e com os mesmos objec-
tivos que passam por servir a população.”

“Programas eleitorais
(PSD e Independentes)
que se complementam”

Garantindo a sua colaboração para com
o novo executivo camarário, o autarca
paramense fez questão de sublinhar que os
dois programas eleitorais (Independentes

de Paramos e PSD), “pelo seu conteúdo se
complementam. Verificámos que o do PSD,
que tem como base o projecto “Eixos de
Desenvolvimento do Concelho de Espinho”,
contém muitas das nossas propostas, que
esperamos que sejam realizadas nestes
quatro anos, pelo que vamos estar atentos
e reivindicativos.”

E falando para os sociais-democratas
presentes, incluindo Pinto Moreira, o
autarca fez questão de referir algumas
dessas propostas ou obras, que “são o
nosso e vosso compromisso com a popula-
ção, o grande desafio para os próximos
quatro anos.”

Américo Castro falou da delegação de
competências para as juntas de freguesias,
acompanhadas dos respectivos financia-
mentos e do Plano Director Municipal, lem-
brando que a junta paramense apresentou
atempadamente um cadern�o de reivindi-
cações relativo a este assunto, garantindo
que irão estar reivindicativos e exigentes
na defesa dos interesses de Paramos.

Relativamente à habitação a preços con-
trolados, o autarca espera que o processo
de construção de 50 fogos se conclua e a
construção se realize, dentro dos prazos já
definidos, lembrando também as promes-
sas que visam transformar o Complexo
Habitacional da Quinta, “num bairro com
pinta”, expressão usada na campanha elei-
toral social-democrata.

Uma promessa do PSD passa por conti-
nuar o processo para a construção do cen-
tro escolar, aproveitando os projectos exis-
tentes e concluir os contactos com os pro-
prietários dos terrenos a fim da sua cons-
trução. Américo Castro lembra que a junta
tem tido papel de relevo neste processo

esperando que continuem a contar com a
sua colaboração, nomeadamente, no con-
tacto com proprietários.

Américo Castro também quer que se “cum-
pram os protocolos assinados, de forma a dar
continuidade aos trabalhos de construção
dos balneários, do campo de futebol, cons-
truir um pavilhão gimnodesportivo, uma ban-
cada no campo de jogos e dois ringues
desportivos, um no lugar da Praia e outro no
Bairro da Quinta, este proposto pelo PSD no
seu programa eleitoral e o qual receberemos
com as duas mãos.”

Relativamente à costa, Américo Castro
sublinha a preocupação com a sua defesa e
refere a questão do Lugar da Praia, nome-
adamente no que se refere ao saneamento,
lembrando que este é um processo que
deve ser encarado com realismo e uma
futura decisão deve ser objecto de uma
analise responsável do poder autárquico,
mas não esquece a Lagoa de Paramos,
pedindo maior empenho nos projectos já
em andamento para a sua requalificação.

O autarca pretende solicitar o empenho
da Câmara, para que esta interceda junto
da REFER, para que se proceda à constru-
ção da passagem desnivelada o mais breve
possível e lembra o Castro de Ovil, obra da
responsabilidade da Câmara, que já tem o
projecto aprovado há vários anos.

E conclui agradecendo “antecipadamen-
te toda a colaboração que me venham a
dar, retribuindo da minha parte, com toda
a amizade e trabalho, para em conjunto
ganharmos os desafios do progresso, para
a nossa querida terra. Viva Paramos! Viva
Espinho! Mãos à Obra.”

Sandra Soares

Fotos SS
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Maria Fernanda
de Oliveira Ramos

mantém
presidência

da Assembleia
de Freguesia

Na sequência dos resultados eleito-
rais das eleições autárquicas realizadas
a 11 de Outubro e do acto de instalação
dos órgãos autárquicos da freguesia de
Guetim, que ocorreu no sábado, as for-
ças políticas representadas são a lista
independente ARIG – Alfredo Rocha In-
dependente por Guetim – e o PSD –
Partido Social Democrata, ficando os
órgãos

autárquicos assim constituídos:
Junta de Freguesia – presidente

Alfredo Rocha; secretário Sérgio Manu-
el de Figueiredo Barracha; tesoureiro
Manuel Joaquim de Oliveira Araújo –
todos da lista ARIG.

Assembleia de Freguesia – presi-
dente Maria Fernanda Sousa Pinto de
Oliveira Ramos; secretários Manuel
Fernando da Rocha Moreira dos Santos
e Sara Raquel da Rocha Ferreira – todos
da lista ARIG.

Vogais – Nelson Bruno Oliveira Cos-
ta, Floriano Augusto de Oliveira Alves e
Sónia da Costa Ferreira Almeida (em
representação do PSD); José Adelino da
Rocha Nunes, Filipa Maria Couto Ferreira
e Manuel Adelino Gomes da Silva (da
ARIG).

Neste quadro, Alfredo Rocha teceu as se-
guintes declarações:

“As minhas primeiras palavras são para feli-
citar todos os eleitos locais, não só os da fregue-
sia de Guetim mas também os do concelho.
Estou certo de que todos vós ireis dar o vosso
melhor para que Guetim tenha cada vez mais e
melhor qualidade de vida. Conto convosco e
conto também com a vossa disponibilidade e
com o vosso trabalho. E a trabalhar todos em
equipa, todos juntos conseguiremos melhorar
Guetim. E é isso que eu espero que todos juntos
consigamos com que Guetim dê um grande salto
qualitativamente.”

E numa referência a José Mota:
“Não poderia deixar de dar uma palavra de

apreço e de amizade para com o presidente da
Câmara cessante. Entendo que lhe mereço essa
consideração, porque entendo que sempre este-
ve disponível para Guetim, sempre deu o seu
melhor e sempre se empenhou na resolução dos
problemas de Guetim. Penso que lhe devo esta
palavra de reconhecimento e de agradecimento
e como tal penso que hoje será o momento
adequado.”

Entretanto, atenção localizada em Pinto
Moreira e seus pares:

“Gostaria ainda de endereçar os meus cum-
primentos ao novo presidente da Câmara e a
toda a sua equipa que nos honrou com a sua
visita. Cumprimentos pela vitoria alcançada no
dia 11 de Outubro e desejo de melhores suces-
sos nas suas novas funções e responsabilidades
e que consigam cumprir o programa que traça-
ram, cuja meta é o desenvolvimento do conce-
lho de Espinho e também da freguesia de Guetim.
E que isso traduza qualidade de vida para todos
os guetinenses e que juntos consigamos aspirar
a que Guetim dê um salto significativo �naquilo
que hoje entendemos ser necessário.”

E garantias pessoais:
“Pela minha parte, podereis contar comigo.

Estarei disponível para convosco, porque penso
não é possível trabalhar com as costas voltadas.
Penso que é um erro o trabalho de um autarca
de uma Junta de costas voltadas para com a
Câmara. Só juntos é que será possível o barco
andar para a frente sob pena de cada um puxar

Alfredo Rocha, no acto de posse dos eleitos
para a Junta de Guetim

“Não farei política de contra-vapor”

Agradecendo a quem cessou funções no executivo da Junta e na Assembleia de Freguesia,
porque “deram o seu melhor em prol de Guetim”, Alfredo Rocha também não esqueceu

de agradecer ao presidente da Câmara cessante, enquanto registava com agrado a presença
da nova liderança camarária no acto de posse da sua Junta.

para cada lado… Garanto que não farei polí-
tica de contra-vapor. A minha disponibilidade
é total no sentido de encontrarmos as melho-
res soluções para Guetim. Anteriormente
nunca fui e agora também não vou ser con-
tra-vapor…”

Depois da campanha, seguem-se os actos às
palavras:

“O PSD tem um programa de ambições,
algumas delas vêm ao encontro das nossas e
naturalmente estamos disponíveis para que de
uma vez por todas se resolvam os problemas de
Guetim.”

Nesta conformidade, “vamos então às obras
para a tal melhoria da qualidade de vida que

todos os guetinenses anseiam”, apontando-se a
primeira prioridade:

“A Câmara conseguiu dar o primeiro passo
para a construção do novo edifício da sede da
Junta, com a aquisição dos terrenos, mas nós só
com os terrenos não conseguimos resolver nada.
Por isso, conto com o vosso apoio. É uma obra
de todo o interesse. Aguardamos a aprovação
do PDM e a aprovação da Comissão de Coorde-
nação e Desenvolvimento da Região Norte rela-
tivamente ao estudo de pormenor.”

E a segunda (entre outras):
“Junto ao actual edifício onde está instalada

a Junta temos uma escola do ensino básico e era
política da Câmara cessante criar parques esco-

lares. Se essa for a mesma intenção do novo
executivo… eu penso que é importante arran-
carmos com um centro escolar em Guetim. Nós
já temos terrenos e por isso torna-se mais fácil.
E uma vez que já que temos um terreno junto ao
pré-primário é de todo interesse porque o nosso
objectivo era e é arrancar com o centro escolar.
O actual edifício da Junta ficaria disponível para
um centro de dia de apoio à terceira idade,
porque a freguesia está carenciada de um centro
de dia. E esta era a oportunidade de se criar um
centro cívico. Iríamos engrandecer esta área e
seria uma mais-valia para a freguesia.”

Lúcio Alberto

Presidente reeleito discorda da “metragem excessiva
para efeitos de construção” no concelho

e (naturalmente) em Guetim

“Sou contra este tipo de PDM”
No acto de posse para o seu último man-
dato consecutivo como presidente da Junta
de Freguesia de Guetim, Alfredo Rocha trou-
xe à liça a revisão do Plano Director Municipal.

“Não sou apologista de grandes núcleos
de construção, mas sou contra este tipo de
PDM, principalmente quando prevê metragem
excessiva para efeitos de construção.”

E discursando para o remodelado univer-
so camarário…

“Já que é intenção da nova Câmara
reapreciar o PDM, penso que é necessário
verificar esta questão dos três mil metros de
área para a construção, Hoje é difícil alguém
adquirir uma parcela de terreno com essa
metragem. Por isso, a Junta de Freguesia de

Guetim, em devido tempo, aquando da dis-
cussão pública do PDM, apresentou uma pro-
posta para redução dessa metragem e espe-
remos que ela seja aceite. E ao ser aceite que
venha ao encontro das necessidades da fre-
guesia e do concelho. Pelo que me apercebi,
é uma reivindicação de praticamente todas as
juntas de freguesia. Temos algumas zonas
que serão consideradas florestais e entende-
mos que a freguesia já tem muitas zonas
verdes e que algumas se encontram pratica-
mente no coração da freguesia, como na
zona da igreja, que não faz sentido ser zona
florestal.”

Até há pouco tempo…
“Por aquilo que eu sei, havia boa vontade e

interesse dos técnicos que estavam a elaborar
o PDM de fazer essa alteração e, até segundo
informações, ela já estava equacionada… Mas
chamo a atenção para no caso de o PDM ser de
novo revisto, verificarem que Guetim tem de
crescer e temos de ter espaço para isso…”

O problema acresce com a conjuntura
clandestina:

“Há muitas casas em situação clandestina
que estão nessas zonas, situação que deve ser
salvaguardada no PDM com uma cláusula que
exija que as casas que estão construídas não
estejam sujeitas a essa imposição… Natural-
mente que as novas construções terão de se
cingir a novas imposições, mas se a intenção
era acabar com a clandestinidade temos con-
tudo de dar oportunidade àqueles que já há
dez, vinte, trinta ou quarenta anos fizeram a
sua casa de poderem ser legalizados.”

Lúcio Alberto
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OPINIÃO

PONTOS DE VISTA
Maria Fernanda Barroca

O poder da educação
Licurgo foi um legislador grego que deve

ter vivido no século IV, antes de Cristo.
Um dia os seus contemporâneos pediram-

lhe para ele dar uma conferência sobre educa-
ção.

Licurgo acedeu, mas pediu seis meses para
se preparar. O facto causou estranheza aos que
o convidaram e que o tinham por sábio e
entendiam, portanto, que devia estar sempre
preparado. Como se tratava de um mestre,
acederam.

Passados os seis meses pedidos, Licurgo
apresentou-se no lugar combinado para dar a
conferência e fez-se acompanhar pelos seus
criados que transportavam quatro gaiolas: duas
com uma lebre cada e outras duas com dois
cães.

Quando todos se dispunham a ouvi-lo, ele
mandou a um dos criados que abrisse uma das
gaiolas e soltasse a lebre. Feito isto, o animal
quando se viu solto, correu com prontidão. A
seguir mandou que soltassem um dos cães.

Como é óbvio, este logo correu atrás da lebre,
apanhou-a e com os dentes matou-a. Os assis-
tentes ficaram horrorizados perante tão san-
grento espectáculo, mas nada disseram e a cena
continuou.

Licurgo mandou a outro criado que soltasse
a outra lebre. O animal, como o primeiro, quan-
do se viu solto correu à desfilada. A seguir
mandou que fosse solto o segundo cão. Nesse
momento as pessoas nem queriam olhar pois
temiam ver um espectáculo como o anterior.
Mas não. O cão correu para a lebre, alcançou-a
e começou a brincar com ela; a lebre partilhou
da brincadeira e assim continuaram perante o
espanto de todos.

Então Licurgo começou, de facto, a sua
conferência dizendo:

“Estas duas lebres são filhas do mesmo
casal e os dois cães também são da mesma
cria.”

A diferença está no treino (educação?), a
que foram submetidos a segunda lebre e o
segundo cão. Foram treinados (educados?)
para se darem bem e não para seguiram os
seus instintos naturais.

É este o poder da educação, que vem do
latim “educare” que quer dizer “extrair de
dentro”. Percebe-se assim que “educar” não é
o mesmo que “informar”, mas sim trabalhar as
potencialidades interiores do ser, a fim de que
apareça o que é bom e belo, sobre o que é
instintivamente menos bom ou mau.

Adaptado de um e-mail recebido

OPINIÃO

DISCURSO DIRECTO
Pedro Nelson G. Sousa

Mota “jamais”!!!
Confesso que não valorizei devidamen-

te as consequências directas no voto, do
descontentamento que estava latente na
população de Espinho em relação ao Sr.
Mota e à sua gestão.

Durante estes anos da “grande noite
motista”… “preguei” regularmente, chaman-
do a atenção para aquilo que para mim foi
evidente: a falta de uma ideia estratégica,
a incapacidade, a irresponsabilidade, a fal-
ta de zelo, o bacoquismo e a prepotência do
referido senhor.

Muitas vezes senti que não valia a pena
o esforço de denunciar os desvarios e o
caminho para o definhamento e o para
desprestígio que o Concelho estava a se-
guir, a todos os níveis.

Fui dos primeiros, até talvez o primeiro,
perdoem-me a imodéstia, que, neste jor-
nal, ainda no decurso do seu primeiro man-
dato, a denunciar a política caciquista que
o Sr. Mota estava a desenvolver em Espi-
nho. Nessa altura muitos consideraram que

tinha sido um acto de coragem. Outros, por
outro lado, consideraram que tinha sido um
descaramento alguém ter criticado frontal-
mente tão “brilhante autarca”. Essas reac-
ções preocuparam-me ainda mais, por confir-
marem um estado de espírito negativo e de
condicionamento da população, sobretudo
das associações do concelho, que então já se
vivia.

Bom, depois disso surgiu a minha
integração na lista para a Assembleia Munici-
pal na candidatura do meu amigo Carlos
Padrão. Percebi então muito bem, e ao vivo,
o perfil “democrático” do Sr. Mota, e testemu-
nhei várias manifestações de prepotência e
de falta de respeito para com os deputados
municipais da oposição. Foram quatro anos
intensos de oposição firme dos quais não
tenho saudades, mas durante os quais me
orgulho de ter desempenhado o meu papel,
como me competia, com determinação até ao
último dia do meu mandato. Registei na mi-
nha memória, como consolação, o apoio sem-
pre presente do Dr. Ferreira de Campos e as
palavras elogiosas que me foram dirigidas
nesse último dia, proferidas em plenário por
adversários políticos de qualidade e de carác-
ter, como o Dr. Carlos Gaio e o Dr. Rui
Abrantes.

Entretanto, passaram mais dois manda-
tos do Sr. Mota que aprofundaram o desastre.
Durante este período continuei a contribuir,
segundo a minha perspectiva, é claro, para a
denúncia da evolução desastrosa do Conce-
lho. Também tornei evidentes as minhas di-
vergências em relação à orientação local do
PSD. Divergências que aliás mantenho com

toda a convicção e que se baseavam sobretu-
do numa estratégia condicionada exclusiva-
mente nos interesses individuais duma só
pessoa. Estratégia que ajudou a criar as
condições para o Sr. Mota se manter no poder
até ao passado dia 11 e que, por muito pouco,
poderia redundar em mais quatro anos de
pesadelo.

Mas chegou a hora, apesar da estratégia
do PSD levar a acreditar que pouco iria mu-
dar, a não ser de uma previsível perda da
maioria absoluta do Partido Socialista, a po-
pulação exprimiu a sua indignação e “correu”
com o Sr. Mota. Pensava o Sr. Mota, com a
sobranceria que lhe é devidamente reconhe-
cida, que bastavam as almoçaradas do costu-
me, as excursões do costume, os bailaricos
do costume, as homenagens do costume, as
inaugurações e os arranjos de última hora,
para ganhar tranquilamente.

Mas não bastaram!
Assim o Sr. Mota tem a saída que merece

e que fez tudo por merecer! Confesso que
não sinto qualquer apelo ao “politicamente
correcto”. A minha opinião sobre o político
José Mota é clara, e sempre a exprimi persis-
tentemente.

Congratulo-me assim por concluir que de
Mota “jamais”!!!

Acresce ainda que, para despedida, o Sr.
Mota escolheu pela última vez “pôr Espinho
no mapa”, como se gabava de ter consegui-
do, insinuando que antes de ter chegado a
Presidente da Câmara, Espinho não existia.
Mas mais uma vez, e como sempre, colocou
Espinho nos media nacionais pelos piores
motivos... impugnando o resultado eleitoral e

comparando a cidade que “governou” du-
rante 16 anos ao Afeganistão. Lapidar!

E agora PSD?
Não altero naturalmente as críticas e as

reservas que manifestei antes do acto elei-
toral! Os elencos camarário e da Assembleia
Municipal poderiam ser bem melhores se
tivessem sido respeitados os superiores
interesses do concelho, e não apenas os
interesses sectários do aparelho partidário,
por parte daqueles que o controlam! Mas
pior que Mota é difícil e espero que a nova
Câmara não caia na tentação de incorrer
nos mesmos erros e nas mesmas práticas.
É evidente que a fasquia não se pode colo-
car alta, antes pelo contrário, mas devo
esperar que, pelo menos, regresse o bom
senso, a boa educação, o respeito pelos
adversários políticos e pelas minorias e que
as boas ideias sejam acolhidas, quaisquer
que sejam as suas origens. Pelo menos faço
esse esforço superior de ter esperança!

É um facto que há muito para fazer e
alterar materialmente, mas também há
muito para fazer ao nível do comportamen-
to dos agentes do poder! Os espinhenses ao
exultarem sobretudo a derrota da era
motista como se tratasse de uma liberta-
ção, exigem claramente um poder civilizado
e com exemplar lisura de processos.

Há entretanto novas circunstâncias a
considerar no interior do partido, é que,
inesperadamente, nasceu um novo prota-
gonista com poder e que lembrará sempre
que necessário “eue é que soue o plresidente
da cambra”. Como se sabe, dois galos para
o mesmo poleiro é demais...

IDENTIFICAÇÃO DO(S) BEM(NS)

Identificação do bem: Prédio em Prop. Total sem
Andares nem Div. Susc. de Utiliz. lndependente, destinado
a habitação, Tipologia/Divisões: 5, N.° de pisos: 1, Área
total do terreno: 845,2m2, Área de implantação do edifício:
145,2m2, Área bruta de construção: 145,2m2, Área bruta
privativa: 99m2, Área bruta dependente: 46,2m2, sito no
Lugar do Barreiro, a confrontar do Norte e Nascente com
Manuel Costa, de Sul com Manuel Valente e Outro e Poente
com arruamento. Inscrito na matriz predial urbana da
freguesia de Silvalde sob o artigo 1346, com o valor
patrimonial de 59.630,00 euros e registado na Conservatória
do Registo Predial de Espinho com o n.° 655/19940427.

TEOR DO ANÚNCIO

Armando Carneiro Costa , Chefe de Finanças do Serviço
de Finanças ESPINHO-0078, faz saber que no dia 2010-01-
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO – 0078

ANÚNCIO

JUSTIÇA TRIBUTÁRIA

14, pelas 10:30 horas, neste Serviço de Finanças, sito em RUA
26 N.º 605, ESPINHO, se há-de proceder à abertura das
propostas em carta fechada, para venda judicial, nos termos
dos artigos 248.° e seguintes do Código de Procedimento e de
Processo Tributário (CPPT), do bem acima designado, penho-
rado ao Executado infra indicado, para pagamento da dívida
no valor de 56.822,81 euros, sendo 42.518,05 euros de
quantia exequenda e 14.304,76 euros de acréscimos legais.

Mais, correm anúncios e éditos de 20 dias (239.°/2 CPPT),
contados da 2.ª publicação, citando os credores desconheci-
dos e os sucessores dos credores preferentes para reclama-
rem, no prazo de 15 dias, contados da data da citação, o
pagamento dos seus créditos que gozem de garantia real,
sobre o bem penhorado acima indicado (240.°/CPPT).

O valor base da venda é de 41.741 euros, calculado nos
termos do artigo 250.° do CPPT.

É fiel depositário(a) o(a) Sr.(a) JOAQUIM ALFREDO
BAPTISTA DOS SANTOS, residente em R. DA FONTE N.º 265
- SILVALDE, o(a) qual deverá mostrar o bem acima identifica-
do a qualquer potencial interessado, entre as 09:00 horas do
dia 2009-10-15 e as 17:30 horas do dia 2010-01-13 (249.°/6
CPPT).

Todas as propostas deverão ser entregues no Serviço de
Finanças, até às 10:30 horas do dia 2010-01-14, em carta
fechada dirigida ao Chefe do Serviço de Finanças, devendo
identificar o proponente (nome, morada e número fiscal), bem
como o nome do Executado e o n.° de venda 0078.2009.71.

As propostas serão abertas no dia e hora designados para
a venda (dia 2010-01-14 às 10:30h), na presença do Chefe
do Serviço de Finanças (253.° CPPT).

Não serão consideradas as propostas de valor inferior ao
valor base de venda atribuído a cada verba (250.° N.° 4
CPPT).

No acto da venda deverá ser depositada a importância
mínima de 1/3 do valor da venda, na Secção de Cobrança
deste Serviço de Finanças e pago o Imposto Municipal Sobre
as Transmissões Onerosas de Imóveis e o Imposto do Selo
que se mostrem devidos. Os restantes 2/3 deverão ser
depositados na mesma entidade, no prazo de 15 dias (256.°
CPPT).

Se o preço oferecido mais elevado for proposto por dois
ou mais proponentes, abrir-se-á logo licitação entre eles,
salvo se declararem adquirir o bem em compropriedade.
Estando presente só um dos proponentes do maior preço,
pode esse cobrir a proposta dos outros, caso contrário
proceder-se-á a sorteio para apurar a proposta que deve
prevalecer (253.° CPPT).

IDENTIFICAÇÃO DO EXECUTADO

Nome: JOAQUIM ALFREDO BAPTISTA DOS SANTOS.
Morada: R. DA FONTE N.º 265 - SILVALDE.

Data: 14-10-2009

O Chefe de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa
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– Como surgiu a ideia de fundarem, em
Espinho, o Aero Clube da Casta Verde?

“Resultou de uma dissidência de alguns
pilotos com a Direcção do Aero Clube do Porto.
Como o aeródromo de Paramos estava desapro-
veitado, mudaram-se de ‘armas e bagagens’
para cá. Algumas das principais pessoas
contactadas foram, entre outras, o falecido
António da Silva Alves, arquitecto Jerónimo Reis,
Artur Cruz e o arquitecto Guilherme Corte-Real.
As infra-estruturas foram nascendo, com o apoio
do Ministério da Defesa Nacional e com capitais
do próprio Aero Clube da Costa Verde.

Antigamente havia muito mais apoios do
que os que hoje existem. Havia muitos subsídi-
os, incluindo para a formação e horas de voo dos
pilotos. As infra-estruturas foram feitas com
muito sacrifício, a ajuda dos sócios, com cada
um a oferecer um ou mais sacos de cimento.

– Onde se reunião e onde estavam os avi-
ões?

“Na altura só tínhamos um avião que estava
guardado no Regimento de Artilharia Contra
Aeronaves. Construiu-se o actual hangar princi-
pal e começaram a ir para lá mais aeronaves e a
pista começou a ser servida quer pela Direcção-
geral de Aviação Civil quer pela Força Aérea
Portuguesa. Foi por isso que se começou a
desenvolver”.

– Como ganhou o gosto pela aviação?
“Sempre tive o gosto pela aviação. Cheguei

a tentar ingressar na Força Aérea, mas na altura,
como havia excesso de candidatos, acabei por
não ser admitido porque concorri muito tarde, já
no limite de idade para o concurso. Como o Aero
Clube da Costa Verde promoveu um curso de
piloto, eu fui logo um dos primeiros, nesse ano.
Foi o segundo curso que o Aero Clube da Costa
Verde promoveu”.

– Foi difícil tirar o brevet?
“Não. Desde que se tenha o mínimo de jeito,

é fácil”.
– Dedicou muito do seu tempo ao Aero Clube

António Freitas completa 50 anos de brevet no sábado

“Gostaria que a Câmara
de Espinho apoiasse mais

o Aero Clube da Costa Verde”
O piloto e membro fundador do Aero Clube da Costa Verde,
António Freitas, completa no próximo dia 7 de Novembro,

50 anos de licença de voo (brevet). Sócio número 7
do Aero Clube da Costa Verde desde 1958, António Freitas é,
portanto, o quinto associado mais antigo daquela instituição
e foi homenageado, recentemente, pela Direcção do clube,
num jantar que decorreu no restaurante do Centro Social

Luso Venezolano, em Nogueira da Regedoura.

da Costa Verde?
“Eu trabalhava e, por isso, a minha activida-

de no Aero Clube resumia-se,� praticamente,
ao fim-de-semana, às vezes durante a semana
nos dias de Verão, ao final da tarde. Ia para lá
para ajudar na instrução de pilotos e para
realizar alguns serviços de pilotagem. O que eu
queria era voar”.

– Esta actividade sempre foi muito
dispendiosa…

“Na altura em que comecei, até quando
completei 30 anos de idade, não era muito
dispendiosa, já que havia subsídios para podere-
mos voar. O Artigo 9 concedia-nos um subsídio
da Força Aérea que nos possibilitava voar, gra-
tuitamente, 24 horas por ano. O Artigo 10, dava-
nos a possibilidade de voar, gratuitamente, 18
horas por ano, dos 30 aos 40 anos. Fiz o meu
exame a 7 de Novembro de 1959 e ainda tive
direito a voar 24 horas durante esse ano. Eu
apenas consegui fazer quatro horas de voo até
ao fim do ano”.

– Porque havia estes incentivos da Força
Aérea?

“Nós, os pilotos, fazíamos parte da Reserva
até aos 30 anos. Mas só com em caso de guerra
poderia ter vindo a ser chamado!”

– Qual foi a viagem (voo) que mais gostou?
“A viagem mais longa foi a Málaga (Espanha).

De resto, voei pelo País. Cheguei a voar para o
Algarve e a pilotar um bimotor de matrícula
inglesa”.

– Porque fazia estes voos?
“Não era só pelo facto de poder voar, mas

também porque havia pelo País muitos convívi-
os. Muitas vezes íamos tomar café ao Aeroporto
do Porto porque nós, os pilotos subsidiados pela
Força Aérea, não pagávamos taxas de aterra-
gem nos aeroportos e que hoje são caríssimas”.

– Teve alguma preferência por alguma aero-
nave?

“O avião que mais gostei de pilotar foi um
aparelho muito recente, que foi cedido ao Aero

Clube da Costa Verde pela Força Aérea – o
Chipmunk MK20. Este avião não era cómodo,
mas voava extraordinariamente e, por isso,
encantou-me”.

– Sonha poder pilotar alguma aeronave, em
especial?

“Não porque a minha idade já não mo
permite”.

 – Chegou a apanhar algum susto em voo?
“Nunca apanhei nenhum susto. Apenas aque-

les sustos que todos apanhamos, até a conduzir
o nosso automóvel!”

– Um dos grandes problemas da pista de
Paramos foi o atravessamento por parte de
automóveis. Isso sempre foi um drama para
todos os pilotos?!

“Foi um drama até naquele trágico acidente.
A pista está, agora, vedada e, por isso, está mais
segura. No entanto, esta pista tinha 1400 me-
tros e passou a ter, apenas, 650 metros! Esta era
uma das melhores pistas do País. Tinha os tais
1400 metros e estava ao nível das águas do mar
e que, por isso, dava para qualquer avião aterrar.
Só não tinha condições de segurança nem qua-
lidade do piso”.

– Chegou a participar nos combates aos
incêndios florestais?

“Não participei. Para mim, esse serviço teria
de ser muito bem feito e com muito rigor. São
serviços muito trabalhosos e cansativos”.

– Acha que o Aero Clube da Costa Verde está
a necessitar de alguma coisa?

“Há falta de disponibilidade económica, um
mal que afecta praticamente todos os aero
clubes. Depois de extintos os subsídios para
voos, após a guerra do ultramar, tudo ficou mais
difícil. Nós, actualmente, não temos apoios.
Portugal é um país pequeno e que não sente,
verdadeiramente, a necessidade do transporte
aéreo regional. Recorre-se ao avião, apenas
porque se gosta de voar. No entanto, para o
interior, a Faro, Bragança ou Vila Real, já vale a
pena ir de avião, mas apenas por uma questão

de tempo”.
– Há alguém na sua família que irá seguir os

seus passos?
“Não sei. Tenho cinco netos. O mais novo,

com 14 anos, já é sócio do Aero Clube da Costa
Verde e já voou comigo várias vezes. Este será
o único que poderá vir a interessar-se pela
aviação. Gostava de o ver na Força Aérea,
através da Academia”.

– O que pensa da homenagem que o Aero
Clube da Costa Verde lhe fez?

“Acho que não a merecia, uma vez que há
pilotos muito mais antigos do que eu. Acho que
a dedicação ao clube é uma obrigação de qual-
quer associado. O pouco que dei e que ainda
poderei dar é, para mim, uma obrigação”.

– Que mensagem gostaria de deixar?
“Gostaria que a Câmara Municipal de Espi-

nho apoiasse mais o Aero Clube da Costa Verde.
Sei que as verbas do Município são escassas,
mas o nosso clube não tem tido qualquer apoio
da Câmara. Espinho tinha um aeródromo mara-
vilhoso, um dos melhores do País, deixou chegar
ao estado em que hoje se encontra! Há coisas
que ainda existem porque fazem parte de obras
feitas pela Força Aérea. Estas obras foram tão
bem feitas que ainda hoje resistem. A pista foi
tão bem construída que, sem qualquer manu-
tenção, tem durado todos estes anos. O Aero
Clube não tem disponibilidade financeira para a
manutenção da pista e o investimento que fez na
vedação da pista constituiu um enorme esforço
e sacrifício, pois sem isso, já teria fechado as
portas. Nunca notei, por parte do Município de
Espinho, o interesse necessário para que aquilo
se mantivesse”.

– Há alguém dentro do Aero Clube da Costa
Verde que merca ser homenageado?

“Todas as direcções que por lá passaram.
Todas fizeram um grande sacrifício para que
este clube se tenha mantido ao longo destes
anos”.

Manuel Proença
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“Os homens preferem

‘encher’ no ginásio.

Acham que o aparato

que causam na rua já

amedronta, mas na defesa

pessoal nós até

costumamos dizer que

tenham cuidado

com os franzinos porque

esses, às vezes,

são os mais perigosos.”

Defesa pessoal
Turma (só!) de mulheres na Académica de Espinho Estão a ser leccionadas, nas

instalações da Associação

Académica de Espinho, aulas

de defesa pessoal. Fernando

Simões é polícia de profissão e

monitor em Espinho da Lei &

Ordem – Associação de Artes

de Defesa e Segurança. Todas

as segundas e quartas ao final

da tarde algumas senhoras

(esta turma não tem homens)

aprendem técnicas específicas

para, em caso de confronto,

saberem sair ilesas.

seleccionamos
e torramos

na nossa fábrica
as melhores

qualidades aos
melhores preços

Rua 19, 294 - ESPINHO

CAFÉS
Casa Alves Ribeiro

Suíça
Salvé 09/11/2009

Simão Gil Damas Barges
Seus avós Albino e Leonor e tios,

na passagem do 3.º aniversário vêm
desejar-lhe muitas felicidades na compa-

nhia dos pais e que esta data
se repita por muitos e bons anos.

Parabéns - Beijinhos

Compramos todos os artigos em:

OURO * PRATA * JÓIAS
CAUTELAS DE PENHOR
Pagamos melhor e a dinheiro

2.º E ÚLTIMO ANDAR • HONESTIDADE - SIGILO - PRIVACIDADE
Rua 23, n.º 174 - Edifício S. Pedro - Sala Y - ESPINHO • Tlm.: 96 587 98 72
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As aulas de defesa pessoal começam com
alguns exercício de aquecimento comuns a to-
das as modalidades desportivas.

A maioria das mulheres que ali está conhece
a modalidade há pouco tempo mas já a sente
como algo muito importante nas suas vidas.

Todas elas, sem excepção, confessaram ao
jornal Defesa de Espinho que praticam defe-
sa pessoal para que, se algum dia alguém as
tentar atacar, saibam facilmente defender-se e
conseguir solucionar o problema sem entrar em
pânico.

Carolina Rodrigues, um dos elementos mais
jovens da turma, para além da questão da
defesa vê nas aulas uma forma de se divertir:

“Gosto de vir para cá porque está também é
uma forma de passar o tempo e bons momentos”.

Joana Catarina pratica defesa pessoal há pou-
co mais de três semanas e Adriana Rodrigues há
cinco meses mas ambas partilham da opinião de
Odília Rodrigues e Isabel Gandra, outras colegas,
de que nesta modalidade os bons valores e o bom
espírito são fortemente fomentados.

Gina Ribeiro também é novata nestas
andanças e “acusou” Isabel e Odília de a terem
convencido a experimentar a modalidade:

“Fui puxada por elas mas estou a gostar
muito. Acho que qualquer mulher deveria vir
para cá aprender a defender-se. Para além de
convivermos esta é uma forma de praticarmos
desporto”.

Alguns dos exercícios realizados nas aulas
têm a ver com a forma como cada um nós,
mediante as condições físicas, consegue, por
exemplo, soltar-se de alguém que nos aperta
o pescoço, nos agarra ou nos tenta magoar

se-riamente.
Existem determinados pontos no corpo huma-

no que, se sofrerem uma pequena pancada, impos-
sibilitam a mobilidade durante alguns segundos ao
agressor porque paralisam temporariamente a zona
em questão. Esta é das regras mais importantes na
modalidade: não ferir com gravidade mas, estrate-
gicamente, sem provocar danos fortes, impedir o
agressor de atacar.

Existem inúmeras técnicas que, bem treinadas
e aliadas a um controlo forte das emoções, são o
bastante para qualquer um conseguir defender-se
de alguém, mesmo que essa pessoa tenha mais
trinta quilos ou meio metro.

Por vezes, para além de Fernando Simões,
também o presidente da direcção desta associa-
ção, José Carlos Costa, está presente nas aulas
para apoiar o monitor na transmissão dos conheci-
mentos às alunas.

Na prática de artes marciais há 32 anos, José
Carlos Costa prevê que Fernando Simões, quando
terminar a formação de instrutor, “talvez dentro de
oito meses, será o director da associação na Zona
Centro”.

Uma das maiores preocupações de quem ensi-
na a defesa pessoal é “preparar as pessoas men-
talmente para saberem reagir ao susto perante
uma situação de agressão”.

Questionado sobre que motivo encontra para
que esta turma seja composta só por elementos do
sexo feminino, o presidente explica:

“Os homens preferem ‘encher’ no ginásio. Acham
que o aparato que causam na rua já amedronta,
mas na defesa pessoal nós até costumamos dizer
que tenham cuidado com os franzinos porque
esses, às vezes, são os mais perigosos (risos)”.

José Costa garante ainda:
“Em caso de se entrar realmente em confronto,

nós já conhecemos o corpo humano e podemos agir
de forma a retirar a força à pessoa sem a agredir”.

Logo nas primeiras aulas, segundo ele, ensi-
nam-se:

“As posturas básicas da defesa pessoal – saber
qual deve ser a posição do olhar para o possível
agressor e que posição corporal e das mãos deve-
mos adoptar. Depois, aprende-se como se sai dos
‘agarros’ simples – quando alguém o faz há formas
de nos desenvencilharmos com muita calma e firme-
za sem provocar ainda mais adrenalina no agressor”.

Com uma enorme clareza, o presidente da
direcção da Lei & Ordem diz que a força de cada um
está na mente:

“As pessoas fortes são as fortes mentalmente.
As fracas são aquelas que perante o confronto

bloqueiam: uns choram, outros ficam de tal maneira
paralisados que desmaiam. Esta parte é a mais
importante na defesa pessoal: educar as emo-
ções”.

“Como polícia, cidadão e ser humano”, Fernando
Simões escolheu esta arte marcial pelo espírito de
equipa e pelo auto-controlo que desenvolve diari-
amente”.

Questionado pelo jornal Defesa de Espinho
sobre a preparação que, no seio da Polícia, é
realizada, Fernando Simões confessou que “os
policias que quiserem ter formação neste sentido
têm de paga-la por fora”.

Rita Belinha

“As pessoas fortes são as fortes mentalmente. As fracas são
aquelas que perante o confronto bloqueiam: uns choram, outros
ficam de tal maneira paralisados que desmaiam. Esta parte é a

mais importante na defesa pessoal: educar as emoções.”

Praticam defesa pessoal para que, se algum dia alguém
as tentar atacar, saibam facilmente defender-se e conseguir

solucionar o problema sem entrar em pânico.
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SERVIÇO DE FINANÇAS DE ESPINHO

«Defesa de Espinho» - 4049 – 2009-11-05        (2.ª publicação)

EDITAL/ANÚNCIO
Processo de Execução Fiscal

N.º 0078200701031279 e aps.

DF DE AVEIRO

ARMANDO CARNEIRO COSTA, Chefe do Serviço de Finan-
ças de Espinho.

Faz saber que, nos termos do n.° 2 do artigo 239.° e n.° 1
do artigo 242.° do Código de Procedimento e Processo Tribu-
tário (CPPT), por este Serviço de Finanças correm éditos de 20
(vinte) dias, contados da data da publicação deste anúncio,
citando os credores desconhecidos e os sucessores dos credo-
res preferentes, cujos créditos gozem de garantia real sobre os
bens penhorados, para, nos termos do n.° 1 do artigo 240.° do
CPPT e n.° 1 do artigo 250.° do Código do Processo Civil (CPC),
reclamarem os seus créditos no prazo de 15 (quinze) dias,
findos que sejam os dos éditos, acrescidos da dilação prevista
no n.° 3 do art.° 252-A do C.P. Civil, (30 dias), no Processo de
execução fiscal acima identificado, instaurado por dívidas de
IVA/IRS e Coimas de 2002 a 2004, no valor total de euros

4.674,49 a que acrescem juros de mora e custas, em que é
executado ADELAIDE MARIA BARROS DA SILVA, NIF 145651711,
residente na Rua dos Fradinhos, n.º 542 - 2.º Dto. - 4410-167 S.
Félix da Marinha.

Mais faz saber que, nos termos do n.° 1 do artigo 244.° do
CPPT, vai realizar-se no dia 06 de Janeiro de 2010, pelas 10:30
horas neste Serviço de Finanças sito à Rua 26 n.° 605 — Espinho,
a venda por meio de proposta em carta fechada, nos termos do
artigo 248.° e seguintes do CPPT, dos bens abaixo designados e
penhorados ao executado.

DESIGNAÇÃO DOS BENS PENHORADOS

VERBA ÚNICA — 1/60 indivisos da fracção autónoma
designada pela letra A, de um prédio em regime de pro.
Horizontal com 10 pisos. A fracção destina-se a Estacionamento
coberto e fechado, sita na Rua D. Afonso III, Edifício Lismar, no
Lugar de Armação de Pêra, com a permilagem de 100, n.º de pisos
da fracção 1, com a área bruta privativa de 453,39m2, área do
terreno integrante 0,00000m2, área bruta dependente 0,0000m2
inscrito na matriz predial urbana da freguesia de Armação de
Pêra, sob o artigo 1118, com o valor patrimonial correspondente
à parte indivisa de euros 2.764,00 e registado na Conservatória
do Registo Predial de Silves sob o n.° 51/19841109-A.

O valor base para venda correspondente a 70% do valor
calculado nos termos do artigo 250.° do CPPT é de euros
1.934,80, não sendo consideradas as propostas de valor inferior.

É fiel depositário dos bens penhorados a Sra. Adelaide Maria
Barros da silva, residente na Rua dos Fradinhos, n.º 542 - 2.º Dto.
- 4410-167 S. Félix da Marinha que os mostrará para que possam
ser vistos entre as 9.30 horas do dia 2009-10-13 e as 17.30 horas

do dia 2010-01-05 examinados nas condições referidas no
artigo 891.º do Código do Processo Civil (CPC).

A abertura das propostas far-se-á no dia e hora acima
referidos, pelo que, as mesmas terão de dar entrada neste
Serviço de Finanças até àquela hora e dia. Os envelopes com as
propostas, devem ser fechados, contendo no canto superior
esquerdo o n.° do processo a que se referem. Serão apenas
aceites as propostas que, para além de indicarem o bem a que
se referem e o preço oferecido, estejam assinadas e identifi-
quem os proponentes mediante junção de fotocópias do bilhete
de identidade e do número fiscal de contribuinte ou de pessoa
colectiva.

Se no acto da venda, o preço mais elevado for oferecido por
mais de um proponente, abrir-se-á logo, se estiverem presen-
tes, licitação entre eles, salvo se declararem que pretendem
adquirir o bem em compropriedade. Estando presente só um
dos proponentes do maior preço, pode este cobrir a proposta
dos outros, se ausentes ou não pretenderem licitar proceder-se-
á a sorteio, art.° 253.° do CPPT.

No acto da venda deverá ser depositado a totalidade do
preço oferecido, ou, a quantia mínima de 1/3 e pago o Impostc
Municipal Sobre as Transmissões Onerosas e o Imposto de Selo
que se mostrem devidos, devendo a parte restante ser deposi-
tada no prazo de 15 dias, nos termos da alínea d) do artigo 256.°
do CPPT.

Serviço de Finanças de Espinho, aos 12 dias do mês Outubro
do ano de 2009.

O Chefe do Serviço de Finanças,

a) Armando Carneiro Costa

Desfile de moda
no café da Junta
de Espinho

O Café Conde Ferreira, localizado no edifício
da Junta de Freguesia de Espinho, acolhe no
próximo sábado, a partir das 22 horas, um
desfile de moda onde serão apresentadas peças
artesanais da artista espinhense Sandra Duarte.

Na mesma ocasião, o desfile também irá
incluir propostas de roupas de desporto e outras
de diferentes estabelecimentos comerciais
espinhenses.

Concurso de Quadras
de S. Martinho

Esta aberto a toda a comunidade escolar do
Agrupamento de Escolas Domingos Capela até
13 de Novembro um concurso de Quadras de S.
Martinho, cuja coordenação se encontra a cargo
das professoras Arcelina Santiago (Departa-
mento de Línguas), Sónia Couto (Biblioteca) e
Dalila Reis (coordenadora do clube Hedera helix
- PROSEPE).

Os objectivos do concurso passam pela pro-
moção da cultura popular como transmissora de
sabedoria, aplicação de conhecimentos de
versificação (relativos à construção de quadras)
e o envolvimento da comunidade escolar em
acções educativas e culturais.

O concurso é extensível a todos os elemen-
tos que fazem parte da comunidade escolar (à
excepção do 1º ciclo e pré-escolar), concorren-
do nos seguintes escalões: escalão A – 1.º e 2.º
ciclos; escalão B – 3.º ciclo/secundário/CEF;
escalão C – professores e funcionários; escalão
D – pais/encarregados de educação.

As quadras têm de ser originais e alusivas ao
S. Martinho, devendo ser entregues na Bibliote-
ca, ao cuidado de Ana Dias. Os trabalhos devem
ser assinados apenas com pseudónimo, indican-
do o escalão em que concorrem. Os trabalhos do
Escalão D (Pais/Encarregados de Educação)
podem ser entregues pelos próprios ou pelos
seus educandos.

Os resultados serão afixados a 27 de Novem-
bro 2009, sendo também divulgados no blogue
e/ou na página da escola, bem como no Barqui-
nho de Papel, jornaal do agrupamento.

Na Festa de Natal será atribuído um prémio
por cada escalão e entregue um diploma de
participação a todos os “poetas” concorrentes.

Massagem
indiana
para bebés
em centro de yoga
de Espinho

A shantala é uma massagem milenar indiana
para bebés que provoca um relaxamento, redu-
zindo as tensões e eliminando bloqueios que os
interessados podem aprender no próximo sába-
do à tarde num workshop a realizar no Surya
Yoga Center, localizado na Rua 8.

Esta massagem surgida em Kerala, no sul da
Índia, combate insónias, ansiedade e o stress,
ajudando ao desaparecimento de cólicas intes-
tinais, melhorando o funcionamento do apare-
lho digestivo, cardíaco, respiratório e locomotor
e reforçando as resistências naturais a gripes,
constipações, retenção de mucosidade
(expectoração) e outras patologias.

Por um preço simbólico de cinco euros os
interessados poderão ir até ao centro, onde
encontrarão à sua disposição, das 100 às 19
horas, em dia de aniversário: yoga, pintura de
henna, runas, massagem ayurvédica, Kine-
siologia, estando ainda programado um concer-
to de taças tibetanas. Estará também à disposi-
ção chá e muito boa energia.

As inscrições para todas estas actividades
podem ser efectuadas através do 966 369 267
ou do endereço suryayogaacenter@gmail.com
e em htttp:\\centrodeyogaespinho.blogspot.com
pode ser encontrada mais informação relativa
ao centro.

Tributo a Michael Jackson
até doming no Multimeios

“Michael Jackson’s This Is It”, o filme de
homenagem ao rei da pop recentemente faleci-
do, mantém-se em exibição até ao próximo
domingo, data em que está previsto o término
da sua exibição nas salas de cinema a nível
mundial.

Entretanto, a partir de segunda-feira e tal
como vem acontecendo nos últimos anos, o
Multimeios será o centro de todas as actividades
desenvolvidas no âmbito do Cinanima – Festival
Internacional de Cinema de Animação de Espi-
nho que já vai na sua 33.ª edição.

Tal como tem ocorrido nos últimos anos,
o Leo Clube de Espinho vai marcar pre-
sença nas festividades em honra de S.
Martinho que decorrem em Anta, servin-
do saborosos  comes e  bebes  numa
tasquinha que estará aberta de 13 a 15 de
Novembro.

Esta iniciativa visa angariar fundos para
as actividades levadas a cabo pelo clube,

entre elas, a conhecida Campanha da Saca
realizada pela altura do natal e que já está
em preparação. Assim, a entrega dos pan-
fletos pelas caixas de correio dos espi-
nhenses decorre de 30 de Novembro e 4 de
Dezembro e a recolha de bens alimentares,
nas casas dos espinhenses para a ceia de
Natal dos mais carenciados, será entre os
dias 7 até 11 de Dezembro.

Casos de Polícia

Apreensão
na feira
semanal

Elementos da Esquadra de Intervenção e
Fiscalização Policial da Divisão Policial de Espi-
nho da Polícia de Segurança Pública apreende-
ram, na feira semanal, 590 DVD, 119 CD, 88

peças de vestuário e 77 acessórios de moda, por
suspeita de usurpação e contrafacção e identifi-
caram dois homens, um de 48 anos, vendedor
ambulante e outro de 53 anos, comerciante,
ambos por suspeita da prática do crime de
contrafacção/usurpação.

Nesta operação, a PSP empenhou oito ele-
mentos policiais, em duas viaturas.

Entretanto, a PSP de Espinho deteve um
homem de 60 anos, marmorista, por condu-
ção de ciclomotor sem a necessária habilita-
ção.

Por fim, durante uma semana, a Esquadra
de Trânsito da Divisão Policial de Espinho
registou no nosso concelho oito acidentes de
viação, dos quais resultaram dois feridos
ligeiros e levantou 173 autos de contra-orde-
nação, por infracção às regras de trânsito.

Manuel Proença

Em breve estarão disponíveis as inscri-
ções para o concurso de montras de Natal,
promovido pela Junta de Freguesia de Es-
pinho e destinado aos comerciantes de
Espinho.

“Também irão ocorrer duas outras inici-
ativas natalícias, sendo já adiantado que se
vai realizar uma feira natalícia de artesana-
to e afins, na galeria da Junta de Espinho,
com início a 15 de Dezembro.”

Concurso de montras de Natal
– Junta de Espinho

Leo de Espinho no S. Martinho de Anta

Campanha da Saca
arranca a 30 de Novembro
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Acordos: ACASA, CGD, EDP, EUROESPUMA,
PHILIPS, SAMS, CRUZ VERMELHA

Dr. Jorge Pacheco
Dr. Gustavo Pacheco

IMPLANTES – ORTODONTIA FIXA
Novidades: ORTODONTIA INVISÍVEL INVISALIGN

BRANQUEAMENTO ZOOM ADVANCED POWER

R. 8, n.º 381-1.º • 4500 ESPINHO • Telef. 22 734 27 18 / 96 103 44 20
Aos sábados por marcação   •    www.clinicaspacheco.com

CL Í N I C A
DENTÁRIA

Clínica Médico-Dentária
Rosa Neves, Lda.

Rua 29, n.º 696 (entre as ruas 26 e 24)

Marcações pelos telefs.: 22 734 01 16 e 91 496 13 67

Consultório: R. 20, n.º 1436 r/c • Telef. 227334100 • Fax: 227334110 • Horário: Das 8 às 19h00

Acordos com: ADSE, SAMS, PORTUGAL TELECOM, PSP, GNR, CGD, ACASA,
MINIST. JUSTIÇA, CTT, MEDIS, MULTICARE, SNS e ADVANCECARE

Especialidades:
– Radiologia Geral Digital

– Radiologia Dentária Digital
– Mamografia Digital

– Ecografia
– TAC

– Análises Clínicas

DRA. HELENA CUNHA (Dir. Técnica)  —  DR. CARLOS KRUG NORONHA
DR. JOSÉ LUÍS KRUG  – DRA. M. CARMO VASCONCELOS  – DR. NUNO KRUG NORONHA

JORGE FERREIRA
BRUNO MORRIS

SAMS QUADROS
 SAMS * CGD

ADVANCE CARE * MÉDIS

Edifício S. Pedro
Sala W

Rua 23, n.º 174
Telef. 22 734 86 93

M É D I C O S
DENTISTAS

www.drnelsondeoliveira.com

Na Santa Casa
da Misericórdia

de Espinho

Eleitos
corpos

gerentes
para triénio
2010 a 2012

A Lista A, candidata às eleições dos
corpos gerentes da Santa Casa da Miseri-
córdia de Espinho no passado dia 31, foi
eleita para o triénio de 2010 a 2012. O
actual provedor, Amadeu Morais e o vice-
provedor, Carlos Padrão, deverão manter
os cargos. No entanto, tudo isto deverá ser
definido, em breve, na primeira reunião da
Mesa Administrativa. O mesmo acontecerá
para o Definitório.

Eis os corpos gerentes eleitos:
Mesa da Assembleia Geral – Presidente,

Edgar Alves Ferreira; vice-presidente, Nuno
Miguel Ferreira Morais; 1.º secretário, Rui
Pessoa de Sousa Gomes; 2.º secretário,
João Marques dos Santos Torres; suplen-
tes, José Domingues de Oliveira e Mário
Miranda Valente.

Definitório – Guy Alberto Correia da
Costa Viseu, Joaquim de Vasconcelos
Ferreira e Ruben Artur da Veiga Henriques
Estima; suplentes, Manuel António Gomes
da Silva e Rui Manuel Vita Lacerda Macha-
do.

Mesa Administrativa – Álvaro Augusto
Baptista Rocha, Amadeu José de Melo Mo-
rais, Carlos Alberto Castro Pinto de Oliveira
(Carlos Padrão), Filipe Lacerda Machado
Barbot Costa, Isilda Ferreira Torres, Joa-
quim Manuel Conde Figueiredo, José de
Oliveira Figueiredo, Maria Fernanda Peres
Borges Gomes, Maria Fernanda Ribeiro
Cardoso, Maria Rogélia de Araújo Catarino
e Ricardo Manuel de Araújo Catarino; su-
plentes, Avelino de Sá Ferreira Capela e
João Filipe Torres Soares.

Manuel Proença

Cumprindo a tradição e com a presença de várias individualidades,
entre as quais os presidentes cessantes da Câmara e da

Assembleia Municipal, José Mota e Graça Guedes, o Núcleo de
Espinho da Liga dos Combatentes assinalou, na segunda-feira, o

“Dia dos Finados”, com cerimónias religiosas e militares e a
deposição de flores no respectivo talhão do cemitério municipal

...com legenda
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O “Barquinho de Papel”, jornal do Agrupa-
mento Domingos Capela, foi distinguido com o
segundo prémio no Concurso Nacional de Jor-
nais Escolares 2008/2009, promovido pelo Pro-
jecto Público na Escola, com o alto patrocínio do
Presidente da República, da Assembleia da Re-
pública e do Ministério da Educação e o apoio da
Agência Nacional para a Gestão do Programa
Juventude em Acção, do Centro Português de
Design, da Ciência Viva – Agência Nacional para
a Cultura Científica e Tecnológica, da Microsoft,
do Museu Nacional da Imprensa e da Porto
Editora. Os jornais PSSST!!, do Jardim-Escola
João de Deus (Leiria), Geração CIC, do Colégio
Internato dos Carvalhos (Gaia), Trigal, da Escola
Secundária de Caldas das Taipas, Outra Presen-
ça, da Escola Secundária Abade de Baçal
(Bragança), Desejo de Voar, da Escola EB1
Santa Zita (Guarda), O Papagaio, do Agrupa-
mento Vertical de Escolas de Cristelo (Paredes)
e Na Maior, da Escola Secundária de Santa Maria
Maior (Viana do Castelo) foram os vencedores
dos vários prémios atribuídos pelo Concurso
Nacional de Jornais Escolares, que concedeu

ainda dois prémios por reportagens vídeo reali-
zadas pela Escola Secundária Abade de Baçal
(Bragança) e pelo Agrupamento de Escolas de S.
Martinho do Campo (Santo Tirso).

“Por que é que a política também é para
nós?” foi o tema do concurso, cujo júri foi
constituído por Teresa Calçada, coordenadora
do Gabinete da Rede de Bibliotecas Escolares do
Ministério da Educação, Amilton Moreira, João
Nuno Torres e Rosário Oliveira, da Ciência Viva,
Pedro Marques, do Museu Nacional da Impren-
sa, Felisbela Lopes e Luís António Santos, pro-
fessores da Universidade do Minho; Maria José
Brites, investigadora na área dos estudos dos
jovens e dos media, e Eduardo Jorge Madureira,
director pedagógico do Público na Escola, e que
atribuiu os seguintes prémios e menções honro-
sas:

No primeiro escalão – prémio para jornais de
agrupamentos de escolas ou de estabelecimen-
tos dos ciclos iniciais do ensino básico e dos
jardins-de-infância, os premiados foram os se-
guintes: 1.º prémio ex aequo – “PSSST!!”, do
Jardim-Escola João de Deus (Leiria), e “Geração

CIC”, do Colégio Internato dos Carvalhos (Gaia);
2.º prémio ex aequo – “Aguarela”, do Agrupa-
mento de Escolas da Junqueira, “O Barquinho de
Papel”, do Agrupamento de Escolas Domingos
Capela (Espinho) e “Desejo de Voar”, da Escola
EB1 Santa Zita (Guarda); 3.º prémio: “E! Escrita
Irrequieta”, do Agrupamento de Escolas da Bran-
ca (Albergaria-a-Velha); menção honrosa – “Boca
Aberta”, do Agrupamento de Escolas de S.
Martinho do Campo (Santo Tirso) e “Jornal
ETC…”, do Agrupamento de Escolas Rodrigues
de Freitas (Porto).

Jornal do Agrupamento Domingos Capela
segundo em concurso nacional

“Barquinho de Papel”
novamente premiado
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CONVOCATÓRIA
A Presidente da Assembleia da Associação Social e Desenvolvi-

mento da Vila de Anta, nos termos do artigo 29.° alínea (b) dos
Estatutos, convoca todos os associados, para uma Assembleia Geral
a realizar no dia 21 de Novembro de 2009, no Edifício sede da
Associação pelas 20,30 horas.

Com a seguinte ordem de trabalhos: 1. Leitura e aprovação da
acta anterior. 2. Apresentação do Plano de Actividades e orçamento
para 2010. 3. Alteração dos Estatutos dos artigos 1, 30 ponto 2, 31
ponto 1 e 50 ponto 3. 4. Outros assuntos de interesse para a ASDVA.

Nos termos do artigo 31.°, ponto n.° 1 dos Estatutos, a Assembleia
Geral reunirá à hora marcada na convocatória se estiver presente
mais de metade dos associados com direito a voto ou uma hora depois
com qualquer número de presentes.

A Presidente da Assembleia,

a) Dra. Francelina Rocha Pinto

ASSEMBLEIA DA ASSOCIAÇÃO SOCIAL
E DESENVOLVIMENTO DA VILA DE ANTA

«Defesa de Espinho» - 4049 – 2009-11-05«Defesa de Espinho» - 4049 – 2009-11-05

SPORTING CLUBE DE ESPINHO

Instituição de Utilidade Pública
Fundado em 11-11-1914 ASSEMBLEIA GERAL

Maria da Graça Ribeiro
de Sousa Guedes, Presiden-
te da Assembleia Geral do
Sporting Clube de Espinho, nos
termos consignados do Artigo
54.º dos Estatutos do Clube,
convoca os Associados para
uma reunião Ordinária da
Assembleia Geral destinada a
assinalar festivamente o 95.º
aniversário do Clube, a realizar
no dia 11 de Novembro de

2009, pelas 20,30 horas, no Au-
ditório da Junta de Freguesia de
Espinho, Rua 23, n.º 271, Espi-
nho, com a seguinte ordem de
trabalhos:

1 – Abertura; 2 – Homena-
gem aos sócios com 50 e 25 anos
de filiação; 3 – Homenagem aos
actuais atletas campeões; 4 –
atribuição de diplomas a atletas e
personalidades.

Se à hora marcada para o
início da sessão não se encon-
trar presente a maioria absoluta
dos sócios, a Assembleia Geral
funcionará em segunda con-
vocatória uma hora após com os
sócios que estiverem presentes
(Art.º 58.º).

Só poderão participar
na Assembleia Geral os associados

com as quotas em dia

Espinho, 26 de Outubro de
2009

A Presidente
da Assembleia Geral,

a) Prof. Doutora Maria
da Graça Ribeiro
de Sousa Guedes

Convocatória

Fotógrafo
VÍTOR LANCHA

Contactos:
918 735 306  *  962 788 407

Com tecnologia digital
recorde

os melhores momentos
contactando

o repórter fotográfico
VÍTOR LANCHA

Baptizados
Comunhões
Casamentos

etc., etc.

Obrigado pela preferência

Pedro Moutinho mostra o seu mais recente
trabalho, “Um Copo de Sol”, num concerto
imperdível a decorrer este sábado, pelas 21.30
horas no Auditório de Espinho (AdE).

Este seu novo álbum encontra o artista num
momento de celebração, com o reconhecimento
dos seus pares (recebeu o prémio Amália em
2008) e da crítica a confirmarem-no como um
dos mais seguros valores da nova geração do
fado.

Neste “Copo de Sol”, Pedro rodeia-se de
grandes poetas – Pedro Tamen, Aldina Duarte,

Manuela de Freitas – e canta melodias imagina-
das por Rodrigo Leão, Tiago Bettencourt, Amélia
Muge e Pedro Campos, com a segurança de
quem conhece o fado de forma íntima e profun-
da.

O bilhete tem o valor de 12 euros,
havendo preço reduzido para maiores de
65 e menores 25 anos, mas em http://
www.auditoriodeespinho.blogspot.com podem
ser obtidas mais informações.

Entretanto, a 13 de Novembro sobe ao
palco, pelas 21.30 horas, a Orquestra Clássica

De Espinho, dirigida por Pedro Neves para inter-
pretar Mendelssohn e Britten.

De 26 a 9 de Novembro o Auditório de
Espinho recebe um novo espectáculo resultante
de uma parceria que já anteriormente criou
êxitos e conquistou o público. “O Sorriso do
Gato” é um espectáculo com direcção artística
de António Paiva, com participação da Academia
de Música de Espinho, Mov’in-Mento – Núcleo de
Dança Contemporânea de Espinho e TPE –
Teatro Popular de Espinho (Cooperativa Nas-
cente).

Concerto do fadista Pedro Moutinho
no Auditório de Espinho – “Um Copo de Sol”

Cinanima arranca segunda-feira
O Cinanima – Festival Internacional de Cine-
ma de Animação de Espinho está aí e a sua 33.ª
edição abre portas já na próxima segunda-feira
com actividades a decorrerem no Centro
Multimeios, Junta de Freguesia de Espinho e
FACE – Fórum de Arte e Cultura de Espinho.
Como habitualmente, entre sessões competiti-
vas e extra-competição, exposições, workshops
e palestras, durante uma semana, haverá ani-
mação para todos os gostos na cidade de Espi-
nho.

São 81 curtas e médias metragens e 5 longas
de 17 países que estarão na competição interna-
cional a que acrescem 13 filmes a concurso no
prémio Jovem Cineasta Português e 10 concor-
rentes no prémio António Gaio, num total de 66
sessões e 100 horas de filmes.

Mas a 33.ª edição do Cinanima – Festival
Internacional de Cinema de Animação de
Espinho é muito mais do que a sua vertente
competitiva. No programa não competitivo,
este ano, são apresentados em retrospectiva
exemplos paradigmáticos da cinematografia
animada do Leste europeu, com uma viagem
à Roménia, visita ao estúdio Kratky Film
Praha, bom exemplo da mestria checa e
apresentação das novidades no cinema de
animação húngaro.

Como habitualmente muitas outras sessões
não competitivas preencherão o programa do
Cinanima 2009, com destaque para a vertente
educativa do festival, com várias sessões diárias
para as escolas de ensino básico do concelho e
arredores, bem como para as sessões panorama
– onde são exibidos filmes que embora não
seleccionados para a competição nacional ou
internacional, o júri entendeu deverem ser apre-
sentados e visionados pelo público do festival.

Destaque ainda para a sessão dos premia-
dos do Cinanima 2008 e para a cerimónia de
abertura do festival que contará com a exibição
de duas médias metragens de dois realizadores

que se tornaram ícones do Cinanima, e do
género animado em especial: “Life Without
Gabriella Ferri”, de Priit Pärn, realizador estoniano
várias vezes premiado no Cinanima e membro
do Júri Internacional em 2008 e a nova aventura
dos fantásticos Wallace&Gromitt, do britânico
Nick Park, que regressam ao Cinanima com “A
Matter of Loaf and Death”.

Serão apresentadas ainda mostras de pre-
miados de três importantes festivais de cinema
de animação, uma retrospectiva de trabalhos de
três membros do júri internacional (Andreas
Hykade, Jérémy Clapin e Pal Toth).

Cumprindo a tradição, o Cinanima exibirá
uma sessão dedicada aos finalistas do Cartoon
D’Or 2009, será exibida uma sessão com o
melhor do E-Magiciens 2009, festival de cinema
digital francês e a terminar esta ronda pelos
palmarés de vários festivais, o público poderá
assistir ao best of do British Animation Awards
2008, festival inglês de cinema de animação.

 Actividades paralelas

Uma vez mais, o Cinanima insiste em permi-
tir a todos os interessados o acesso a novas
formas e linguagens artísticas, bem como à
troca de experiência com outros profissionais.
Os workshops deste ano focam o universo dos
“storyboards”, visto estes argumentos em ima-
gens serem a peça fulcral de qualquer filme de
animação, e a trave mestra de qualquer produ-
ção e história animada. Em dois workshops,
Marius Legge ensinará a arte da criação de
personagens para animação e storyboard e
ainda iniciará os interessados no desenho ani-
mado e no software MonkeyJam.

E uma vez que um festival como o Cinanima
é sobretudo um fórum de discussão de ideias
e partilha de opiniões e conhecimentos, serão
realizadas duas palestras. Lara Ermacora vem
partilhar os seus conhecimentos sobre a téc-

nica de animação: Lenticular e António Loja
Neves, jornalista do Expresso, Costa Valente,
professor na Universidade de Aveiro e Jayne
Pilling, investigadora do Reino Unido juntam-
se à mesa para debater “O Estado do Cinema
de Animação”.

Durante a semana do festival, a animação
sai das telas de projecção e vive, também, de
exposições, performances e homenagens. Há
exposições dedicadas ao artista plástico
Emerenciano Rodrigues, ao realizador espanhol
Angel Vidal Garcia, além do realizador português
Matos Barbosa, que vai ser, também homenage-
ado pela organização do Cinanima, com o Prémio
António Maria.

Este ano, o festival não esquece a partida de
Vasco Granja e dedica-lhe, igualmente, uma
homenagem muito especial.

Programa

Segunda-feira – Sessão escolas Pré e 1º
Ciclo (9h30/11h, Multimeios); Sessão escolas
Pré e 1º Ciclo (9h30/11h/14h, FACE); Sessão
escolas 2.º e 3.º ciclo, secundárias (14h/16h,
JFEspinho); Sessão Premiados 2008 (15h,
Multimeios); Panorama 1 (16h, Multimeios);
Peraustrina (18h, Multimeios); Sessão Especial
Abertura (22h, Multimeios).

Terça-feira – Sessão escolas Pré e 1º Ciclo
(9h30/11h/14h, FACE); Sessão escolas 2.º e 3.º
ciclo, secundárias (14h/16h, JFEspinho);
Roménia: Uma Perspectiva (14h, Multimeios);
Workshop (FACE); Longas-metragens – Compe-
titiva 1 (16h, Multimeios); Best of E-Magicians
(18h, JFEspinho); Kratky Film Praha: A Arte das
Marionetas (18h, Multimeios); Curtas e Médias
Metragens – Competitiva 1 (21h30, Multimeios).

Quarta-feira – Sessão escolas Pré e 1º Ciclo
(9h30/11h/14h, FACE); Sessão escolas 2.º e 3.º
ciclo, secundárias (14h/16h, JFEspinho); Pano-
rama 2 (14h, Multimeios); Workshop (FACE);

33.ª edição sessões competitivas e extra-competição,
exposições, workshops e palestras

Longas-metragens – Competitiva 2 (16h,
Multimeios); Agência, uma década em curtas,
10 anos de animação (18h, JFEspinho); Em
Retrospectiva: Andreas Hykade, Jérémy Clapin,
Pal Toth (18h, Multimeios); Curtas e Médias
Metragens – Competitiva 2 (21h30, Multimeios).

Quinta-feira – Sessão escolas Pré e 1º Ciclo
(9h30/11h/14h, Multimeios); Sessão escolas Pré
e 1º Ciclo (9h30/11h/14h, FACE); Sessão esco-
las 2.º e 3.º ciclo, secundárias (14h/16h,
JFEspinho); Longas-Metragens – Competitiva 3
(18h, Multimeios); Finalistas do cartoon d’Or
2009 (18h, JFEspinho); Palestra - Sala Polivalente
(18h, Multimeios); Curtas e Médias Metragens –
Competitiva 3 (21h30, Multimeios); Mostra de
Filmes Portugueses – Sala Polivalente (21h30,
Multimeios).

Sexta-feira – Sessão escolas Pré e 1º Ciclo
(9h30/11h/14h, FACE); Sessão escolas 2.º e 3.º
ciclo, secundárias (14h/16h, JFEspinho); Reve-
lações Húngaras (14h, Multimeios); Longas-
metragens – Competitiva 4 (16h, Multimeios);
Finalistas do cartoon d’Or 2009 (18h, JFEspinho);
Agência, uma década em curtas, 10 anos de
animação (18h, sala polivalente Multimeios);
Curtas e Médias Metragens – Competitiva 4
(18h, Multimeios); Workshop (FACE); Curtas e
Médias Metragens – Competitiva 5 (21h30,
Multimeios); (24h, Multimeios).

Sábado – Prémio Jovem Cineasta Português
(11h30, Multimeios); Clang Bilder, som e ima-
gem (11h30, JFEspinho); Prémio António Gaio
(14h30, Multimeios); Curtas e Médias Metragens
– Competitiva 6 (16h, Multimeios); Longas-
metragens – Competitiva 5 (18h, Multimeios);
Debate - O Estado do Cinema de Animação (18h,
sala polivalente Multimeios); Workshop (FACE);
Sessão de Encerramento – Entrega de Prémios
(22h, Multimeios).

Domingo – Premiados 2009 Curtas e Médias
Metragens (11h, Multimeios); Premiados 2009 –
Longa-metragem (14h, Multimeios); Premiados
2009 Curtas e Médias Metragens (16h/18h/
21h30, Multimeios).

Sandra Soares

Velhas Guardas
dos Bombeiros

Voluntários
da Cidade de Espinho

– 23.º aniversário
A associação Velhas Guardas dos Bombei-

ros Voluntários da Cidade de Espinho irá rea-
lizar durante o mês de Novembro um conjunto
de eventos no âmbito do seu 23.º aniversário,
com o seguinte programa:

Romagem ao cemitério (dia 8 – 11h15m);
“Porto de Honra” (dia 8 – 12h); magusto (dia
11 – 17h15m); concurso/convívio de pesca
para sócios e convidados (dia 21); jantar de
aniversário (dia 28 – local ainda a designar).
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Atletas da Académica de Espinho a caminho do Campeonato do Mundo de Trampolins
atrás, mas a atleta lembra que “em quatro anos
apenas houve dois mundiais, um ganhei e no
outro as preliminares correram bastante mal.
Neste momento sinto-me uma pessoa nova,
bem preparada, o ambiente nos treinos também
melhorou muito, pelo que não sinto qualquer
peso da responsabilidade, sinto-me bastante
leve.”

Depois do estágio, “bom para afinar porme-
nores e unir as pessoas enquanto grupo”, Sílvia
garante que a competição não a assusta embora
esteja “fortíssima e muito mais alargada. Há 32
inscritas e 25 podem ir à final, por isso o
objectivo principal é ir à final, ser perfeita e
depois então pensar num bom resultado. Mas
estou tranquila, pois melhor do que estou nunca
estive, pelo que nunca estive em tão boa posição
para conseguir um bom resultado.”

A concluir o curso de economia, Sílvia ainda
não sabe como será o seu futuro, mas para já
quer concentrar-se apenas no mundial, “depois
se verá.”

O técnico das academistas, Arménio Cordei-
ro revela que a preparação não foi fácil até
porque

Ana Simões vai participar nos dois aparelhos
(duplo-mini e trampolim) o que a obriga a
repartir o treino, obrigando-a a trabalhar muito
mais, de forma intensa e com grande dedicação.
A Sílvia, embora praticando trampolim, tem o
seu treino mais direccionado para o DMT.

O técnico revela que ambas estão a treinar
muito bem e revela que os objectivos definidos
são claros, apesar da subjectividade desta mo-
dalidade em que todos os pormenores contam.
No DMT esperam um bom resultado, que será
“medalhas quer por equipas, quer a título indivi-
dual. Sem falsa modéstia e sem sermos sonha-
dores, esperámos o apuramento para as finais e
depois tudo é possível”.

O treinador sabe que a concorrência nos
mundiais vai ser muito forte, até porque aumen-
tou o número de participantes e são oito equipas
a participar o que vai dificultar a competição a
este nível. Individualmente, a entrada de outros
países, nomeadamente, Japão e países de Leste,
aumenta a concorrência e dificulta a chegada
aos primeiros lugares.

Entretanto, para a próxima semana partem
para a Rússia, acompanhados pelo técnico
Arménio Cordeiro, os três jovens academistas
apurados parra os Campeonatos Mundiais por
idades: Digo Lopes, Joana Silva e Bruno Oliveira.
Diogo Almeida, também apurado, não estará
presente deve a uma lesão.

Sandra Soares

A seguir à Loulé Cup, que Ana Simões ganhou
(DMT) perante uma concorrência bastante forte
e de nível internacional, a Federação ainda não
havia definido quem integraria a selecção pelo
que efectuou uma prova extra para definir a
equipa nacional o que obrigou a um planeamen-
to diferente do treino, mas passado esse mo-
mento a preparação das academistas Ana Simões
e Sílvia Saiote focou-se no Campeonato do
Mundo.

A vitória na Loulé Cup permitiu que Ana
Simões auferisse um pouco do que vai encontrar
na Rússia uma vez que estiveram em Portugal
algumas das participantes no mundial, desta-
cando a atleta as canadianas. De qualquer forma
o seu primeiro lugar deu-lhe muito mais confian-
ça.

Após a última prova de apuramento para a
selecção nacional em que ficou em segundo, a
jovem dedicou-se à preparação para o campeo-
nato do mundo de forma muito tranquila até
porque não sendo esta a primeira prova deste
nível em que participa já sabe com o que contar
e com se preparar “sem o histerismo inicial”,
sempre consciente de que com a faculdade
(quinto ano de medicina) não consegue chegar
aos treinos no seu pico de forma. Daí a importân-
cia do estágio com treinos bi-diários e dedicação
total aos trampolins a anteceder a prova.

Na prova, Ana Simões sabe que ter de se
dividir entre trampolim e DMT será complicado,
mas o que é preciso é “ter a cabecinha no lugar
e ser muita objectiva”. Quanto aos objectivos
passam por fazer as séries preparadas, tanto em
trampolim como em DMT, e esperar pela decisão
dos juízes, embora em DMT Ana seja mais
ambiciosa e espere, pelo menos, a presença na
final, até pelo currículo já existente neste apare-
lho que cria maior pressão, não externa, mas de
si mesma.

Esta prova tem um sabor especial para a Ana
pois no quinto ano da faculdade sabe que falta
pouco parra deixar de conseguir conciliar os
estudos e a própria profissão com treinos inten-
sivos com vista à competição, pelo que, acabar
com uma medalha “era óptimo.”

Quanto a Sílvia Saiote grande que nunca se
preparou tão bem, nem se sentiu tão em forma
como neste momento. Já em Loulé se sentiu
muito bem, embora as coisas não lhe tenham
corrido de feição, erros que garante não volta-
rem a acontecer, pois sente-se muito confiante
para o mundial, já que “as séries estão bem
consolidadas e tanto a nível físico como psicoló-
gico nunca estive tão bem preparada.”

Sílvia Saiote já ganhou uma medalha de ouro
nos Campeonatos do Mundo há quatro anos

A Direcção da Federação Portuguesa de Hó-
quei decidiu iniciar este ano a organização anual
de uma Gala do Hóquei (em campo) onde serão
evidenciados os principais valores que norteiam
a modalidade, tendo em conta  o seu estatuto
olímpico.

A cerimónia irá realizar-se no sábado, pelas
17 horas, no auditório da Junta de Freguesia de
Santa Maria de Lamas e aí serão distinguidos
aqueles que mais se evidenciaram na época
2008/09, desde atletas a árbitros, dirigentes,
treinadores e adeptos.

Será também atribuído o prémio Clube do
Ano (critérios do EHF Club Award 2009), e
destacada uma personalidade pública em cuja
história de vida o hóquei teve e/ou tem um
espaço próprio

Destaque para o academista José Catarino

que com 131 nacionalizações, a primeira foi em
1993 no Europeu de Hóquei de Sala realizado no
Porto, foi distinguido com o galardão de atleta
do ano.

Ainda na categoria de jogadores, Carla San-
tos (AD Lousada) é a melhor no feminino, Luis
Tavares (GD Carris), com 14 anos, e Mariana
Silva (Núcleo Spt.), com 13 anos, são os melho-
res jogadores jovens.

O prémio de melhor marcador vai Bruno
Santos (AD Lousada) em Hóquei de Sala com 48
golos e Pedro Pinto (CFU Lamas) em Hóquei em
Campo com 20 golos, enquanto no feminino

Cláudia Fidalgo (Lisbon C) distinguiu-se no
nacional de sala e Vanda Ferreira (CF “Os

Belenenses) no nacional de Campo.
Na categoria árbitro e juiz, em 2008/

2009,José Ribeiro e Dulcineia Fernandes, foram,

respectivamente o árbitro e o juiz que participa-
ram em mais jogos e por isso são distinguidos.

Vítor Valinhas (AD Lousada) é distinguido
como Dirigente do Ano pela acção desenvolvida
no seu clube e na organização do EuroHockey
Indoor Clubs Challenge (Women) e do
EuroHockey Outdoor Clubs Challenge I (Men). O
prémio Treinador do Ano é atribuído ao
seleccionador nacional Ezequiel Paulon. O Lisbon
Casuals é distinguido com o Prémio Fair Play pelo
espírito desportivo demonstrado e o Prémio
Clube do Ano é atribuído ao clube Associação
Desportiva de Lousada.

Entretanto e depois da Associação Académica
de Espinho ter sido afastada da meia-final da
Taça, frente ao União de Lamas, por um questão
técnica, o clube de Santa Maria da Feira conquis-
tou a sua quinta Taça de Portugal, após vitória
por 2-1 ao Lousada.

Para este fim-de-semana (6,7,8 Novembro)
está previsto um estágio da Selecção Nacional
Sénior Indoor tendo sido convocados os
academistas: Márcio Marques (GR), José
Catarino, João Oliveira e Hugo Gonçalves.

Foram ainda convocados: Pedro Santos (GR)
e Carlos Silva, do Ramaldense; Pedro Miguel
Sousa do Juventude; Tiago Arnauth e Ricardo
Fernandes do Clube Futebol Benfica; André
Vivas, João Santos, Rui Elias, Roberto Nogueira
(GR) e Tiago Marques do União de Lamas; Marco
Santos, Renato Taipa (GR), João Gonçalves,
Hugo Santos, João Santos, Leandro Santos,
Bruno Santos e Hélder Gonçalves do Lousada;

Marcos Ferreira, David Franco e Nuno Lima do
Lisbon Casuals; Ivo Moreira do Sport.

Os directores são José Manuel Nunes e Luís
Espinhosa, o seleccionador Nacional, Ezequiel
Paulon, e o treinador-adjunto, Rui Graça.

Academista homenageado na Gala do Hóquei (em campo)

José Catarino
distinguido com galardão

para melhor jogador

As academistas Ana Simões e Sílvia Saiote já se encontram

em Lisboa, no estágio da selecção com vista à preparação

da sua participação no Campeonato do Mundo que

decorre de 12 a 14 de Novembro, em S. Petersburgo,

na Rússia. Sílvia Saiote e Ana Simões vão competir em

Duplo-mini-trampolim (DMT) e querem chegar à final,

sonhando com uma medalha. Ana participa ainda em trampolim

e, apesar da dificuldade acrescida, vai dar o seu melhor.

Ana Simões e Sílvia Saiote
querem presença na final
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FUTEBOLJOVEM
Campeonato Nacional de Juniores

II Divisão – Série B
Sporting de Espinho-Paços de Ferreira ...... 3-1
Sanjoanense-Sporting da Covilhã ............. 4-1
Adémia-Infesta ........................................ 0-0
Guarda-União de Lamas ........................... 0-1
Oliveira do Bairro-Lourosa ........................ 0-1
Vildemoinhos-Beira Mar ........................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

P. Ferreira 18 8 6 0 2 21-11
Sp. Espinho 17 8 5 2 1 12-7
U. Lamas 16 8 5 1 2 15-11
Beira-Mar 15 8 5 0 3 20-12
Infesta 15 8 4 3 1 17-11
Sanjoanense 15 8 5 0 3 27-14
Oliv. Bairro 12 8 4 0 4 12-7
Lourosa 10 8 3 1 4 8-14
Sp. Covilhã 9 8 3 0 5 12-13
Vildemoinhos 7 8 2 1 5 12-14
Guarda 2 8 0 2 6 3-24
Adémia 2 8 0 2 6 2-23

Próxima jornada
Beira Mar-Paços de Ferreira

Sporting da Covilhã-Sporting de Espinho
Infesta-Sanjoanense

União de Lamas-Adémia
Lourosa-Guarda

Vildemoinhos-Oliv. Bairro

Campeonatos da Associação
de Futebol de Aveiro

Juniores – II Divisão – Série A
Sporting de Espinho-Arouca ..................... 1-6
Relâmpago Nogueirense-Guizande ........... 3-0
Vilamaiorense-Caldas de S. Jorge ............. 1-2
Folga: Argoncilhe

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 9 4 3 0 1 9-3
Arouca 7 3 2 1 0 10-4
Sp. Espinho 6 4 2 0 2 6-12
Caldas S. Jorge 4 3 1 1 1 3-4
Vilamaiorense 3 4 1 0 3 5-10
Argoncilhe 3 3 1 0 2 4-5
Relâmpago 3 3 1 0 2 4-3

Próxima jornada
Caldas de S. Jorge-Sporting de Espinho

Arouca-Relâmpago Nogueirense
Guizande-Argoncilhe
Folga: Vilamaiorense

Juvenis – I Divisão – Zona Norte
Fiães-Arrifanense ..................................... 2-2
Lourosa-S. João Ver ................................ 5-0
Feirense-Cesarense ................................. 5-0
Argoncilhe-Paços de Brandão ................... 1-2
Sporting de Espinho-Milheiroense ............. 1-2

Classificação
P J V E D F-C

Milheiroense 15 6 5 0 1 12-4
Sp. Espinho 13 6 4 1 1 12-7
Fiães 11 6 3 2 1 20-8
Feirense 11 6 3 2 1 14-8
Lourosa 10 6 3 1 2 16-8
S. João Ver 9 6 3 0 3 7-17
Arrifanense 8 6 2 2 2 9-9
P. Brandão 7 6 2 1 3 8-7
Argoncilhe 1 6 0 1 5 4-15
Cesarense 0 6 0 0 6 3-22

Próxima jornada
Arrifanense-Lourosa
S. João Ver-Feirense

Milheiroense-Argoncilhe
Cesarense-Sporting de Espinho

Paços de Brandão-Fiães

Juvenis – II Divisão – Série A
S. Martinho-Guizande .............................. 0-0
Relâmpago Nogueirense-Canedo .............. (a)
Lobão-Sporting de Silvalde ....................... 1-3
Folga: União de Lamas
(a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Guizande 4 2 1 1 0 3-0
Sp. Silvalde 3 1 1 0 0 3-1

U. Lamas 3 1 1 0 0 2-0
Canedo 1 1 0 1 0 0-0
Lobão 1 2 0 1 1 1-3
S. Martinho 1 2 0 1 1 0-2
Relâmpago 0 1 0 0 1 0-3

Próxima jornada
Canedo-S. Martinho

Guizande-União de Lamas
Sporting de Silvalde-Relâmpago Nogueirense

Folga: Lobão

Iniciados – I Divisão – Zona Norte
Milheiroense-Fiães ................................... 0-2
Sanjoanense-Sporting de Espinho ............ 0-2
União de Lamas-Feirense ......................... 1-1
Cucujães-Arouca ..................................... 0-4
Arrifanense-Rio Meão .............................. 4-0

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 16 6 5 1 0 20-1
U. Lamas 12 6 3 3 0 11-7
Sp. Espinho 11 6 3 2 1 12-4
Milheiroense 10 6 3 1 2 10-7
Sanjoanense 8 6 2 2 2 8-5
Arouca 8 6 2 2 2 11-7
Arrifanense 7 6 2 1 3 12-18
Feirense 6 6 1 3 2 6-10
Cucujães 4 6 1 1 4 8-20
Rio Meão 0 6 0 0 6 3-22

Próxima jornada
Rio Meão-Milheiroense

Fiães-Sanjoanense
Sporting de Espinho-União de Lamas

Feirense-Cucujães
Arouca-Arrifanense

Iniciados – II Divisão – Série A
Sporting de Espinho-Sanguedo ................. 0-3
Relâmpago Nogueirense-Paivense ............ 0-1
Vilamaiorense-Argoncilhe ......................... 0-2
Canedo-Paços de Brandão ....................... (a)
(a) Adiado

Classificação
P J V E D F-C

Paivense 6 2 2 0 0 10-0
Sanguedo 4 2 1 1 0 5-2
Argoncilhe 3 1 1 0 0 2-0
P. Brandão 1 1 0 1 0 1-1
Relâmpago 1 2 0 1 1 1-2
Vilamaiorense 1 2 0 1 1 2-4
Canedo 0 0 0 0 0 0-0
Sp. Espinho 0 2 0 0 2 0-12

Próxima jornada
Argoncilhe-Sporting de Espinho

Sanguedo-Paivense
Paços de Brandão-Vilamaiorense
Relâmpago Nogueirense-Canedo

Iniciados – II Divisão – Série B
Caldas de S. Jorge-Lobão ......................... 0-0
Fiães-Arouca ........................................... 3-1
União de Lamas-Lourosa .......................... 1-2
Geração de Paramos-Paços de Brandão .... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Lourosa 6 2 2 0 0 4-1
Lobão 4 2 1 1 0 4-0
Caldas S. Jorge 4 2 1 1 0 4-1
P. Brandão 3 2 1 0 1 6-2
Geração Paramos 3 2 1 0 1 2-3
Fiães 3 2 1 0 1 3-6
Arouca 0 2 0 0 2 2-7
U. Lamas 0 2 0 0 2 1-6

Próxima jornada
Lourosa-Caldas de S. Jorge

Lobão-Arouca
Paços de Brandão-União de Lamas

Fiães-Geração de Paramos

Infantis A – Série A
Relâmpago Nogueirense-Sanguedo .......... 0-6
S. Martinho-Argoncilhe ............................ 0-2
Canedo-Sporting de Espinho .................... 5-5
Paivense-Vilamaiorense ............................ 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Sanguedo 6 2 2 0 0 13-2
Argoncilhe 6 2 2 0 0 6-2
Paivense 3 1 1 0 0 2-1
Vilamaiorense 3 2 1 0 1 8-3

Sp. Espinho 1 1 0 1 0 5-5
Canedo 1 2 0 1 1 7-12
S. Martinho 0 2 0 0 2 1-9
Relâmpago 0 2 0 0 2 2-10

Próxima jornada
Sp. Espinho-Relâmpago Nogueirense(*)

Sanguedo-Argoncilhe
Vilamaiorense-Canedo
S. Martinho-Paivense

(*) Adiado para 8 de Dezembro

Infantis A – Série B
Esmoriz-Fiães .......................................... 2-1
Caldas de S. Jorge-ADF Anta/Baixinhos ..... 0-5
Rio Meão-Lourosa .................................... 1-3
União de Lamas-Paçõs de Brandão ........... 0-3

Classificação
P J V E D F-C

Anta/Baixinhos 6 2 2 0 0 15-0
P. Brandão 6 2 2 0 0 12-0
Esmoriz 6 2 2 0 0 7-5
Lourosa 3 2 1 0 1 7-6
Fiães 3 2 1 0 1 2-2
U. Lamas 0 2 0 0 2 0-4
Rio Meão 0 2 0 0 2 1-13
Caldas S. Jorge 0 2 0 0 2 0-14

Próxima jornada
Caldas de S. Jorge-União de Lamas

Lourosa-ADF Anta/Baixinhos
Paços de Brandão-Esmoriz

Fiães-Rio Meão

Infantis B – Série A
Vilamaiorense-Sanguedo ........................ 12-0
Fiães-Sporting de Espinho ........................ 1-4
Paivense-Lourosa .................................... 0-3
Folga: ADF Anta/Baixinhos

Classificação
P J V E D F-C

Vilamaiorense 3 1 1 0 0 12-0
Sp. Espinho 3 1 1 0 0 4-1
Lourosa 3 1 1 0 0 3-0
Fiães 0 1 0 0 1 1-4
Anta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0
Paivense 0 1 0 0 1 0-3
Sanguedo 0 1 0 0 1 0-12

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Vilamaiorense (*)

Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos
Lourosa-Fiães

Folga: Paivense
(*) Adiado para 8 de Dezembro

Infantis B – Série B
Feirense-União de Lamas ......................... 3-0
S. João Ver-Esmoriz ................................. 1-1
Geração de Paramos-Fiães ....................... 4-1
Salesianos de Arouca-Paços de Brandão ... 4-5

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 6 2 2 0 0 8-0
P. Brandão 6 2 2 0 0 8-4
U. Lamas 3 2 1 0 1 8-4
Salesianos Arouca 3 2 1 0 1 11-6
Geração Paramos 3 2 1 0 1 5-9
S. João Ver 1 2 0 1 1 1-4
Esmoriz 1 2 0 1 1 1-6
Fiães 0 2 0 0 2 2-11

Próxima jornada
Fiães-Feirense

União de Lamas-Esmoriz
Paços de Brandão-Geração de Paramos

S. João Ver-Salesianos de Arouca

Escolas A – Série A
Canedo-Vilamaiorense ............................. 0-8
Relâmpago Nogueirense-Paivense ............ 1-3
Argoncilhe-Fiães .................................... 0-17
ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Espinho .  (*)
(*) Adiado para 8 de Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

Fiães 3 1 1 0 0 17-0
Vilamaiorense 3 1 1 0 0 8-0
Paivense 3 1 1 0 0 3-1
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
Anta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0
Relâmpago 0 1 0 0 1 1-3
Canedo 0 1 0 0 1 0-8
Argoncilhe 0 1 0 0 1 0-17

Próxima jornada
Paivense-ADF Anta/Baixinhos

Sporting de Espinho-Argoncilhe (a)
Fiães-Canedo

Vilamaiorense-Relâmpago Nogueirense
(a) Adiado para 1 de Dezembro

Escolas A – Série B
Lourosa-Esmoriz ...................................... 3-1
Fiães B-Feirense .................................... 0-14
União de Lamas-Geração de Paramos ....... 2-1
Rio Meão-Paços de Brandão ..................... 0-8

Classificação
P J V E D F-C

Feirense 3 1 1 0 0 14-0
P. Brandão 3 1 1 0 0 8-0
Lourosa 3 1 1 0 0 3-1
U. Lamas 3 1 1 0 0 2-1
Geração Paramos 0 1 0 0 1 1-2
Esmoriz 0 1 0 0 1 1-3
Rio Meão 0 1 0 0 1 0-8
Fiães B 0 1 0 0 1 0-14

Próxima Jornada
Feirense-Lourosa

Geração de Paramos-Fiães B
Esmoriz-Rio Meão

Paços de Brandão-União de. Lamas

Escolas B – Série A
ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Espinho .. (a)
Fiães-Sanguedo ....................................... 0-3
Paivense-União de Lamas ........................ 1-6
Sporting de Silvalde-Vilamaiorense ........... (b)
(a) Adiado para 8 de Dezembro
(b) Adiado para 1 de Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

U. Lamas 3 1 1 0 0 6-1
Sanguedo 3 1 1 0 0 3-0
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
Vilamaiorense 0 0 0 0 0 0-0
ADF Anta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0
Sp. Silvalde 0 0 0 0 0 0-0
Fiães 0 1 0 0 1 0-3
Paivense 0 1 0 0 1 1-6

Próxima jornada
Sp. Espinho-Fiães (a)

Vilamaiorense-ADF Anta/Baixinhos
Sanguedo-Paivense

U. Lamas-Sp. Silvalde
(a) Adiado para 1 de Dezembro

Escolas B – Série B
Caldas de S. Jorge-Paços de Brandão ..... 1-11
União de Lamas B-Esmoriz ..................... 0-10
Geração de Paramos-Fiães B .................... 1-4
Folga: Lourosa

Classificação
P J V E D F-C

P. Brandão 3 1 1 0 0 11-1
Esmoriz 3 1 1 0 0 10-0
Fiães B 3 1 1 0 0 4-1
Lourosa 0 0 0 0 0 0-0
Geração Paramos 0 1 0 0 1 1-4
Caldas S. Jorge 0 1 0 0 1 1-11
União Lamas B 0 1 0 0 1 0-10

Próxima jornada
P. Brandão-U. Lamas B

Esmoriz-Geração Paramos
Fiães B-Lourosa

Folga o Caldas S. Jorge

Escolas C – Série A
ADF Anta/Baixinhos-Sporting de Espinho ... a)
Fiães A-Vilamaiorense ............................... a)
Geração de Paramos-União de Lamas ....... 4-4
a) Adiados para 8 de Dezembro

Classificação
P J V E D F-C

União Lamas 1 1 0 1 0 4-4
Geração Paramos 1 1 0 1 0 4-4
Sp. Espinho 0 0 0 0 0 0-0
Anta/Baixinhos 0 0 0 0 0 0-0
Fiães A 0 0 0 0 0 0-0
Vilamaiorense 0 0 0 0 0 0-0
Lourosa 0 0 0 0 0 0-0

Próxima jornada
Sporting de Espinho-Fiães A (*)

Vilamaiorense-Geração de Paramos
União de Lamas-Lourosa

(*) Adiado para 1 de Dezembro
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II DIVISÃO - ZONA NORTE
Resultados

Padroense-Sp. Espinho ...................... 2-1
Merelinense-Lourosa ................................ 3-0
Tirsense-Moreirense ................................ 1-2
Vizela-Paredes ......................................... 2-0
Ribeirão-Valdevez .................................... 0-2
Vieira-Aliados Lordelo .............................. 1-1
Gondomar-Lousada ................................. 1-0
Vianense-Boavista ................................... 2-1

Classificação
P J V E D F-C

Moreirense 15 6 5 0 1 11-3
Vizela 12 6  3 3 0 11-2
Ribeirão 11 6 3 2 1 6-5
Gondomar 10 6 3 1 2 7-4
Aliados Lordelo 9 6 2 3 1 3-4
Padroense 9 6 3 0 3 5-6
Merelinense 9 6 2 3 1 7-2
Sp. Espinho 9 6 3 0 3 7-7
Boavista 8  6 2 2 2 7-7
Lourosa 7 6 2 1 3 4-10
Valdevez 7 6 2 1 3 6-9
Tirsense 7 6 2 1 3 10-10
Vianense 7 6 2 1 3 11-13
Paredes 5 6 1 2 3 4-7
Vieira 5 6 1 2 3 3-6
Lousada 2 6 0 2 4 2-9

Próxima jornada (7 Novembro)
Padroense-Merelinense

Lourosa-Tirsense
Moreirense-Vizela
Paredes-Ribeirão
Valdevez-Vieira

Aliados Lordelo-Gondomar
Lousada-Vianense

Sp. Espinho-Boavista

Tigres com queixas da arbitragem

Desta vez foi Jorge Ferreira, árbitro da
Associação de Futebol de Braga, que expul-
sou, inexplicavelmente, o ponta-de-lança
dos espinhenses, Glauco, pouco passava
da meia hora de jogo! O árbitro terá enten-
dido que Glauco agredira um adversário
quando o jogador, ao ser derrubado numa
falta, apenas empurrou o seu adversário
para que este não caísse por cima de si.
Uma atitude clara de protecção da sua
própria integridade física e que levou Jorge
Ferreira a exibir a cartolina vermelha. E
quando Glauco, com uma grande exibição
até à altura, já havia marcado o primeiro
golo da partida, estando, por isso, o Sporting
Clube de Espinho à frente do marcador.

Após este episódio, deveras caricato,
tudo ficou muito mais fácil para a equipa do
Padroense que, ainda antes do intervalo,
alcançou o empate.

No segundo tempo o Padroense entrou
moralizado e alcançou o segundo golo,
vencendo, assim a partida.

A tarefa de Pedro Martins ficou dificul-
tada, já que, para além das expulsões de
Glauco e de Nuno Coelho, este último por
acumulação de cartões amarelos, viu-se
confrontado com a lesão de Pedro Dimas.

O treinador dos tigres já não pôde con-
tar com a prestação do capitão (defesa
central), Hélder Vasco, uma vez que este
deverá ser operado a um dos joelhos, o que

o irá deixar fora dos relvados durante cerca
de um mês.

Padroense, 2
Sporting de Espinho, 1

Jogo no Estádio do Padroense, em Padrão
da Légua (Matosinhos).

Árbitro: Jorge Ferreira (Braga).
Padroense – Marco; Pedrinho, Armando,

Daniel e Vítor Lobo; André Simões, Vitinha e
Mariano; Arsénio, João e Marcão.

Substituições: Vitinha por Cacheira (63),
João por Ramalho (82) e Vítor Lobo por Miguel
(90).

Treinador: Augusto Mata.
Sporting Clube de Espinho – Marcello

Galvão; Nuno Coelho, Amorim, Rui Rainho e
Marco Abreu; Pedro Dimas, Joel e Rdrigo; Carlos
Manuel, Horácio e Glauco.

Substituições: Pedro Dimas por Carela (27),
Rodrigo por Bakero (75) e Amorim por Ricardo
(86).

Treinador: Pedro Martins.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: 0-1, por Glauco (11); 1-1, por

Paulinho (40); 2-1, por Marcão (77).
Disciplina: cartão amarelo a André Simões

(50 e 65), Mariano (55) e Marcão (90+2); Nuno
Coelho (51 e 87). Cartão vermelho a André
Simões (65) e Nuno Coelho (87), por acumula-
ção e Glauco (34).

Escandalosa
expulsão
de Glauco

O Sporting Clube de Espinho

bem pode queixar-se,

mais uma vez, da arbitragem.

No Padrão da Légua, os tigres

foram, mais uma vez,

espoliados, com decisões do

juiz da partida com claríssima

influência no resultado.

Futebol júnior no Estádio Comendador Manuel de Oliveira Violas

grande penalidade.
No segundo tempo, as equipas praticaram

futebol de bom nível, mostrando que qualquer
uma poderia ficar com os três pontos. Na ban-
cada, Ulisses Morais, treinador da equipa profis-
sional do Paços de Ferreira, era espectador
atento no Estádio Comendador Manuel Oliveira
Violas, onde se desenrolou esta partida.

O jogo decidir-se-ia a favor do Sporting de
Espinho a partir dos 70 minutos quando Cláudio

cabeceou com êxito para a baliza na sequência
de um pontapé-de-canto. O Paços de Ferreira
“carregou”, mas a defensiva espinhense não
permitiu qualquer veleidade. Nos ‘descontos’,
Hélder “Rato” correu na direcção da baliza, mas
o seu remate seria interceptado pela mão de um
defensor pacense praticamente sobre a linha de
golo. Penalti inevitável que Fausto marcaria,
sentenciando ali a partida.

Com este resultado, os juniores do Sporting

Sp. Espinho
vence

o primeiro
classificado

de Espinho sobem ao segundo lugar da classifi-
cação, a um ponto dos pacenses, que mantêm
a liderança apesar do desaire, No próximo sába-
do, pelas 15h00, o Sporting de Espinho joga na
Covilhã, perante o Sporting local.

No próximo dia 14, os espinhenses tornam a
jogar em ‘casa’, desta feita com o Infesta em
local ainda por designar dadas as obras que
decorrem no campo de treinos com a colocação
do relvado sintético.

Os juniores do Sporting de Espinho vence-
ram o primeiro classificado num jogo de bom
nível, sobretudo no segundo tempo, no qual se
confirmaria o triunfo dos jovens espinhenses.

O Sporting de Espinho inaugurou o marcador
bem cedo. Estavam decorridos apenas… 15
segundos. Nem mais. Lançado pela direita,
Serginho acabaria por fazer um golo de belo
efeito. O Paços de Ferreira viria a empatar por
volta dos 20 minutos, na transformação de uma

Os “tigres” ganharam

por 3-1 ao Paços de Ferreira

em jogo da oitava jornada

da Série B do Campeonato

Nacional da II Divisão.

Com este resultado,

os juniores do Sporting

de Espinho

sobem ao segundo lugar

da classificação.

Fotos VÍTOR LANCHA
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Treinos arrancam
dia 10

na Junta
de Espinho

Xadrez
para todos

Vai iniciar-se a época desportiva da Acade-
mia de Xadrez de Espinho. Os treinos desen-
rolam-se nas instalações da Junta de Fregue-
sia de Espinho, a partir das 18 horas e até às
20 horas, às terças-feiras e quintas-feiras,
começando já na próxima semana, dia 10 de
Novembro.

A Academia convida todos os jovens que
gostam de praticar a modalidade de xadrez
ou que a querem aprender a inscreverem-se
no clube. Terão à sua disposição formadores
certificados, material de estudo diversificado
e a possibilidade de participação em provas
oficiais.

A Academia de Xadrez de Espinho irá
disputar este ano o Campeonato nacional da
2.ª Divisão e participar nas competições na-
cionais de jovens, desde os sub 8 até aos sub
18 anos.

O Torneio Internacional de Espinho em 2010
irá prestar uma homenagem ao campeão naci-
onal Leonel Pias, falecido este ano, prevendo-se
a sua realização no princípio de Junho.

Futebol
dos Baixinhos

Goleada
nas Caldas
de S. Jorge

A equipa de infantis A da Associação
Desportiva da Freguesia de Anta/Baixinhos,
foi ás Caldas de S. Jorge vencer o seu adver-
sário por 0-5.

Foi a segunda vitória dos mais velhos dos
Baixinhos em outros tantos jogos, e mais uma
vez por números esclarecedores quanto à su-
premacia evidenciada ao longo do jogo. Domínio
absoluto dos antenses que tiveram na bola
saltitona a sua principal dificuldade.

Após inaugurar o marcador entrou em velo-
cidade de cruzeiro na construção de um resulta-
do que tem tanto de desnivelado como de justo.

Eis a equipa de infantis A da ADF Anta/
Baixinhos: João Pedro, Nuno Gonçalves, Mari-
nheiro, Samuel, Tiago Alves, Filipe Daniel e
Leandro.

Jogaram ainda: Rui Alves, João Couto, João
Nuno, Zeca e Diego.

Marcadores: Samuel (2 golos) e Rui Alves
(3).

Entretanto, os escalões de escolas B (2000)
e C (2001) receberam no sábado de manhã a
Escola de Futebol Panterinhas – Boavista. Os
mais velhos empataram a quatro golos depois de
estarem quase todo o jogo em desvantagem. A
vontade dos jogadores foi essencial para o
resultado final. Os mais novos, depois de 10
minutos equilibrados, partiram para a goleada
acabando o jogo com uma vitória por 7-1.

ADF Anta/Os Baixinhos (escolas B) – Ricardo
Rocha, Fred, André, Gonçalo Rio (2), Rúben
Correia (1 golo), Nuno, Vítor, Vasco (1) e Ricardo
Alves.

ADF Anta/Os Baixinhos (escolas C) – Miguel,
Nuno, Edgar, Brenha (2), Rodrigo (2), Betinho
(3), Diogo G., Fábio, Pedro, Chang, Bernardo e
João Bernardo.

Por sua vez, a Escola de Futebol Os Baixi-
nhos deslocou-se a Paços de Brandão para um
encontro. Participaram neste evento os escalões
de pré-escolas (2002), minis A (2003) e minis B
(2004-05). Derrotas nos escalões mais velhos e
vitória no escalão dos mais novos. Os resultados
não foram os esperados mas o divertimento de
todos os atletas foi o mais importante neste
encontro.

Eis os Baixinhos (pré-escolas): Rui Giro,
Rodrigo B., Rodrigo Q., Vasco, Rúben, Rafael,
Ivo, Luís Carlos, Álvaro, Daniel, Nuno e Simão M.

Os Baixinhos (minis A): Daniel, Diogo T.,
Diogo F., Gonçalo F., Gonçalo R., Guga, João
Miguel, Jota Pê, João Pedro, Luís, Miguel, Pedro
Diogo, Iuri, Pedro R., Ricardo V., Ricardo R.,
Rodrigo B., Rodrigo G., Sérgio, Bernardo e To-
más.

Os Baixinhos Minis B: Miguel, Simão, Afonso,
Bernardo, Diogo, Gonçalo, Leandro, Léo, Luís e
Rafael.

Open de Sanya
(China)

em voleibol
de praia

Miguel Maia
e Pedro Rosas
em 13.º lugar
Miguel Maia e Pedro Rosas classificaram-se
no 13.º lugar no Open de Sanya (China), 14.ª
etapa do Circuito Mundial de Voleibol de Praia
(2009 Swatch FIVB World Tour), amealhando
180 pontos e 4250 dólares.

A dupla portuguesa começou por vencer os
venezuelanos Igor Hernandez e Jesus Fane por
2-1 (20-22, 21-19 e 15-13), mas, depois, não
conseguiu ultrapassar os alemães Sebastian
Dollinger e Stefan Windscheif, tendo perdido por
0-2 (19-21 e 15-21).

Esta foi a nona participação da dupla lusa em
etapas do Circuito Mundial 2009: Open de Roma
(Itália), 17.º lugar; Grand Slam de Gstaad (Su-
íça), 41.º; Grand Slam de Marselha (França),
33.º; Grand Slam de Klagenfurt (Áustria), 41.º;
Open de Stare Janblonki (Polónia), 41.º; Open
de Kristiansand (Noruega), 5.º; Open de Aland
(Finlândia), 41.º; Open de Haia (Holanda), 41.º;
e Open de Sanya (China) – 13.º lugar.

Castêlo da Maia-
-Académica de Espinho
(sábado) na SportTV

O jogo que opõe as equipas do Castêlo da Maia
Ginásio Clube e da Associação Académica de Espi-
nho, relativo à primeira fase do Campeonato Naci-
onal da Divisão A1, seniores masculinos, será dis-
putado no dia 7 de Novembro, às 11.15 horas, no
pavilhão do Castêlo da Maia e terá honras de
transmissão televisiva no canal SportTV.

Voleibol

CV Espinho
vitorioso
na Póvoa
de Varzim

Realizou-se, no fim-de-semana, mais uma
jornada do Campeonato Nacional da Divisão A1
(masculina) de voleibol. O Benfica consolidou a
liderança, ao bater o Vitória de Guimarães, na
cidade berço, por 2-3.

Entretanto, o encontro entre o Sporting
Clube de Espinho e a Associação Académica de
Espinho, previsto para esta jornada, deverá ter-
se realizado ontem, já depois do fecho da edição.

Divisão A1
Fonte Bastardo-Leixões ............................ 3-0
(25-14, 25-20 e 25-21)
Marítimo-Vilacondense ............................. 2-3
(26-28, 22-25, 25-19, 25-21 e 14-16)
Machico-Sporting das Caldas .................... 3-2
(23-25, 21-25, 25-17, 27-25 e 15-13)
Esmoriz-Castêlo da Maia .......................... 0-3
(20-25, 23-25 e 14-25)
Vitória de Guimarães-Benfica ................... 2-3
(25-22, 25-27, 16-25, 25-19 e 17-19)
Machico-Vilacondense .............................. 0-3
(27-29, 19-25 e 14-25)
Marítimo-Sporting das Caldas ................... 3-1
(25-23, 23-25, 25-20 e 25-22)

Classificação
P J V D F-C

Benfica 12 6 6 0 18-2
Vit. Guimarães 11 6 5 1 17-7
Vilacondense 10 6 4 2 13-10
Sp. Espinho 9 5 4 1 13-4
Fonte Bastardo 9 6 3 3 13-9
Castêlo Maia 8 5 3 2 11-7
Marítimo 8 6 2 4 8-15
Esmoriz 8 6 2 4 7-16
Acad. Espinho 7 5 2 3 8-9
Machico 7 5 2 3 8-12
Sp. Caldas 7 6 1 5 8-15
Leixões 6 6 0 6  0-18

Próxima jornada
Fonte Bastardo-Machico
Vilacondense-Esmoriz

Sporting das Caldas-Vitória de Guimarães
Castêlo da Maia-Académica de Espinho

Benfica-Sporting de Espinho

Divisão A2
CV Oeiras-CV Lisboa .................................. 1-3
(22-25, 26-24, 22-25 e 21-25)

Aliança de Ovar-Gueifães ........................... 1-3
(12-25, 25-23, 25-27 e 21-25)
Clube K-Ala de Gondomar .......................... 3-0
(25-23, 25-17 e 25-14)
Vólei de Viana-Fiães ................................... 1-3
(12-25, 23-25, 27-25 e 16-25)
Académica S. Mamede-Académica Coimbra . 3-0
(25-15, 25-17 e 25-21)
Desportivo da Póvoa-CV Espinho ................ 0-3
(15-25, 20-25 e 18-25)

Classificação
P J V D F-C

Gueifães 10 5 5  0 15-1
Acad. S. Mamede 10 5 5  0 15-2
Clube K 10 5 5  0 15-3
Fiães 9 5 4 1 12-6
CV Espinho 8 5 3 2 12-8
Aliança Ovar 8 5 3 2 11-8
CV Lisboa 8 5 3 2 11-8
CV Oeiras 6 5 1 4 6-13
Ala Gondomar 6 5 1 4 6-14
Acad. Coimbra 5 5 0 5 3-15
Vólei Viana 5 5 0 5 2-15
Desp. Póvoa 5 5 0 5  0-15

Próxima jornada
Vólei Viana-CV Oeiras

Clube K-Académica de S. Mamede
Aliança de Ovar-Desportivo da Póvoa

CV Lisboa-CV Espinho
Gueifães-Académica de Coimbra

Fiães-Ala de Gondomar

Seniores femininos
Sporting de Espinho-Fiães .......................... 3-0
(25-8, 25-16 e 25-16)

Juniores masculinos
Sporting de Espinho-Ala de Gondomar ........ 3-0
(25-19, 25-18 e 25-22)
Académica de Espinho-Fiães ....................... 3-2
(25-20, 21-25, 25-17, 22-25 e 15-5)

Juniores femininos
CV Aveiro-Sporting de Espinho ................... 3-0
(25-21, 25-18 e 25-18)

Juvenis masculinos
Lousã-Sporting de Espinho ......................... 1-3
(9-25, 22-25, 25-18 e 20-25)
CAIC-Académica de Espinho ....................... 3-2
(23-25, 21-25, 25-14, 25-23 e 15-10)
Académica de Espinho B-Esmoriz ................ 3-2
(25-11, 15-25, 13-25, 25-14 e 15-11)

Iniciados masculinos
Sporting de Espinho-Académica Espinho ...... 3-0
(25-14, 25-21 e 25-18)

Iniciados femininos
Fiães-Sporting de Espinho .......................... 0-3
(1-25, 3-25 e 14-25)

Infantis masculinos
Juventude Pacense-Sporting de Espinho ...... 3-1
(28-26, 25-9, 21-25 e 25-23)
Académica S. Mamede-Académica Espinho .. 3-0
(25-10, 25-10 e 25-7)

Infantis femininos
Sporting de Espinho-Fei Gil ......................... 3-0
(25-8, 25-8 e 25-10)

A. Viação Espinho ............. 22 734 03 23
Biblioteca ......................... 22 733 58 69
Bomb. V. Espinho ............. 22 734 00 05
Bomb. V. Espinhenses ....... 22 734 00 42
Câmara Municipal ............. 22 733 58 00
Centro de Saúde .............. 22 733 40 20
Cliesp .............................. 22 733 04 10
Clínica Costa Verde ........... 22 734 58 85

Anta
Farmácia ............................. 22 734 11 09
Farmácia Guedes de Almeida  22 732 20 31
Junta Freguesia .................... 22 734 64 53
Lar da 3.ª Idade ................... 22 733 09 00
Unidade de Saúde ................ 22 733 40 60
Táxi ............... 96 652 7887 / 22 732 52 42

Guetim
Junta Freguesia ................. 22 734 42 26

Paramos

Silvalde
Junta Freguesia ................. 22 734 40 17
Unidade Saúde Marinha ..... 22 734 31 01
Unidade Saúde Silvaldinho . 22 734 36 42

Clínica N.ª S.ª d'Ajuda ...... 22 734 26 95
Clínica S. Pedro ................ 22 734 47 14
Policlínica ......................... 22 733 06 40
CTT - Rua 19 ................... 22 733 06 31
CTT - Anta ....................... 22 733 06 61
EDP - Avarias .................... 800 506 506
EDP - Leituras ................... 800 507 507
EDP - Comercial ................ 808 505 505
Estação CP ........................ 808 208 208

Fisioclínica ........................ 22 731 49 86
Brigada Fiscal ................... 22 734 11 96
Hospital Espinho ............... 22 733 11 30
Hospital V. N. Gaia ........... 22 379 42 11
S. Sebastião (S.M.Feira) .... 256 37 97 00
Junta Freguesia ................ 22 734 44 18
PSP ................................. 22 734 00 38
Registo Civil ..................... 22 733 20 60
Repartição Finanças .......... 22 733 20 70

Centro Social ..................... 22 733 08 70
Farmácia ........................... 22 734 63 88
Junta Freguesia ................. 22 734 27 10
Reg. Engenharia ................ 22 734 20 23
Unidade de Saúde ............. 22 734 50 01

Saneam. Básico (avarias) .. 22 733 58 40
Segurança Social .............. 22 734 19 56
Táxis (Câmara) ................. 22 734 31 67
Táxis (Conc. Espinho) ........ 800 208 202
Táxis Costa Verde ............. 22 734 01 18
Táxis (Graciosa) ............... 22 734 00 10
Táxis União, Lda. .............. 22 734 80 17
Táxis Unidos .................... 22 734 22 32
Táxis Verdemar ................ 22 734 35 00

Tesouraria Fazenda Pública 22 733 20 87
Tribunal ............................. 22 733 13 30

Telefones úteis
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Futebol veterano
do Luso Venezolano

Estreia do
“novo” campo
A equipa de futebol de veteranos do Centro
Social Luso Venezolano realizou mais um jogo de
convívio com os veteranos do Arzila (Coimbra).
Esta partida foi realizada no campo de futebol do
Centro Social Luso Venezolano, em Nogueira da
Regedoura, local onde realizar alguns jogos
durante esta temporada. E, por isso, os vetera-
nos do Luso Venezolano e as equipas que o
visitam, terão o privilégio de realizarem os jogos
e de se fixarem por ali antes do regresso a suas
casas e de desfrutarem quer o restaurante, quer
o snack-bar do clube.

Quanto à partida… Tratou-se de um jogo
típico de veteranos, com bola lá e bola cá e…
muitos golos.

A equipa do Centro Social Luso Venezolano
só se poderá queixar de si própria, já que tiveram
várias oportunidades de golo na primeira parte,
para conseguirem chegar ao intervalo em vanta-
gem. Mas como houve alguma desconcentração
por parte da defensiva do Luso Venezolano, foi
o Arzila que alcançou o intervalo em vantagem
no marcador.

Na segunda parte, a equipa da casa conti-
nuou com pouca inspiração e pontaria e disse se
aproveitou o seu adversário que chegou ao 2-4
em contra-ataques.

Já muito perto do final do jogo, e com um
golo de belo efeito, Pedro Arouca ainda deu
alguma esperança à sua equipa. Mas foi tarde
demais!

A vitória assenta bem à equipa do Arzila pois,
como diz o velhido ditado, “no aproveitar é que
está o ganho!”

Boa arbitragem.

Luso Venezolano, 3 - Arzila, 4

Jogo no campo do Centro Social Luso
Venezolano, em Nogueira da Regedoura.

Árbitro: Américo Santos.
Centro Social Luso Venezolano – Acácio;

Lopes, Américo Martins, Victor Hugo e Pinto;
Pedro Arouca, Henrique Vieira e José Carlos;
Edgar, Jaime e Peixinho.

Jogaram ainda: Tozé Carvalho, Rui Silva,
Manuel Guedes e Décio.

Treinador: António Silva.
Juventude Desportiva de Arzila –

Fernando; Lúcio, Nuno, Rui e Aurélio; José Luís,
Fonseca e Álvaro; Licínio, Pocinho e Zinas.

Jogaram ainda: Tozé, Pedro, Zé Braz e
Ricardo.

Treinador: Pocinho.
Ao intervalo: 2-3.
Marcadores: Peixinho, Jaime e Pedro Arouca;

Licínio (2 golos), Ricardo e Tozé.

Com golos de Luís Montenegro e Paulo Mendes

Voleibol feminino

Sporting de Espinho ganha em Fiães
A equipa de iniciados femininos do Sporting
Clube de Espinho orientada pelo técnico Filipe
Rocha, venceu, no sábado, em Fiães, a forma-
ção local por 3-0 (25-1,25-3 e 25-14) respeitante
à segunda jornada do Campeonato Regional de
voleibol.

Como indica o resultado e os respectivos

parciais, foi um jogo sem história, em que a
equipa espinhense dominou em todas as acções
de jogo. A maior qualidade técnica das jogado-
ras da Costa Verde foi bem evidente, nunca
estando em causa o resultado. Todas as atletas
tiveram oportunidade de jogar, o que “é sempre
positivo individualmente e colectivamente”, re-

feriu Filipe Rocha.
Sporting Clube de Espinho – Rita Castro,

Andreia Fragoso, Inês Oliveira, Maria Vieira,
Carolina Aparício, Mariana Leite, Adriana Men-
des, Catarina Lacerda, Salomé Gomes (cap.),
Vanessa Paquete, Rita Silva e Inês Pereira.

Treinador: Filipe Rocha.

Académica de Espinho quer captar novas atletas

Treinos abertos
de andebol feminino

Mantendo a iniciativa ao longo de toda a
época, a secção de andebol feminino da Associ-
ação Académica de Espinho iniciou no sábado a
realização de treinos abertos, todos os sábados
das 9 às 11 horas, na Nave Polivalente, com o
objectivo de captar novas atletas para a moda-
lidade.

Entretanto, continua a competição e este
fim-de-semana decorreu o primeiro jogo da
Taça de Abertura da Associação de Andebol de
Aveiro, com as iniciadas a portaram-se à altura,
vencendo por 25-13 o Clube Desportivo Pateira.

A Associação Académica de Espinho jogou
com Lara Couto, Joana Pinto, Ana Brito, Barbara
Barbosa (6), Joana Guimarães (1), Ana Silva (2),
Inês Moleiro (14), Catarina Pacheco, Cármen

Vieira, Ana Varela (2) e a Pateira com Renata
Martins, Inês Custa, Francisca Susana, Patrícia
Martins, Marina Girina (5), Ana Mustracenro (3),
Joana Raimão, Ana Dias (4), Olga Gomes, Rena-
ta Vinagre (1).

Já no domingo,no nacional de juniores, a
Académica recebeu a Sanjoanense numa parti-
da marcada pela diferença entre os onze anos de
andebol da equipa visitante, contra a valentia
dos dois meses de trabalho das meninas da
Académica. Os responsáveis consideram que o
13-36 foi um resultado demasiado desnivelado,
mas “deixa a vontade de mais treino e mais
trabalho”.

Pela Académica jogaram: Joana Sousa; Inês
Reis (3) ; Carla Barbosa (5); Lia Couto; Raquel

Moleiro (1); Andreia Rodrigues; Raquel Cruz;
Joana Amorim; Ana Rocha; Joana Costa (4);
Patrícia Silva e Rosana Costa. A Sanjoanense
alinhou com Maria Teixeira (3); Patrícia Silva;
Ana Gomes (7); Carolina Silva; Joana Pinho (7);
Viviana Afonso (2); Mónica Agrela (1); Mariana
Silva (10); Joana Teixeira; Ana Mateus; Patrícia
Almeida; Cátia Marques; Cristiana Silva (6) e
Daniela Almeida.

Quanto ao próximo fim-de-semana, não vai
faltar competição que abre já na sexta-feira com
as iniciadas a defrontarem o Saavedra Guedes,
pelas 20 horas, na Nave Polivalente, em jogo a
contar para a Taça de Abertura. No sábado, as
juvenis deslocam-se a Aveiro para defrontar o
Alavarium em jogo a contar para o Campeonato
Nacional, marcado para as 13 horas. No domin-
go é a vez das Juniores se deslocarem ao Colégio
de Gaia para jogarem às 12 horas, em partida da
terceira jornada do Campeonato Nacional, en-
quanto as iniciadas vão até Canelas defrontar o
Arsenal, pelas 17 horas, em jogo da Taça de
Abertura.

Sandra Soares

Veteranos tigres
vencem Paços de Brandão

A equipa de futebol de veteranos do Sporting
Clube de Espinho bateu o Paços de Brandão por
1-0, em encontro realizado no Complexo
Desportivo de S. Félix da Marinha.

Equilíbrio e, incerteza no resultado final
foram as notas predominantes neste encontro
de vizinhos. Apesar de na fase inicial do encontro
a formação alvi-negra ter tido a iniciativa e
controlo do jogo, é a formação pacense na
primeira vez que chega à baliza dos tigres
consegue o golo por intermédio de Sérgio,

aproveitar uma desatenção na defensiva
espinhense.

O Sporting de Espinho manteve a mesma
atitude na tentativa da busca da igualdade mas
o Paços de Brandão ia anulando as ofensivas
espinhenses, com a sua defensiva a utilizar e
bem a lei do fora de jogo para apanhar em
contrapé os avançados alvi-negros. Os pacences
ainda assim, em mais um ataque chegam ao
segundo golo, mas é anulado por suposto fora
de jogo. Mas a persistência dos espinhenses

acabou por dar os seus frutos, e chegam à
igualdade na conversão de um canto apontado
por Luís Flávio a colocar a bola com mestria ao
primeiro poste, onde apareceu Luís Montenegro
a finalizar de cabeça.

Após descanso, o Sporting de Espinho com
uma entrada mais forte que a sua congénere,
chega ao golo da vitória por intermédio de Paulo
Mendes. Volvidos mais alguns minutos, Eliseu
com um excelente passe a isolar Paulo Mendes
e, este já dentro da área a ser derrubado, mas
o árbitro assim não o entendeu. Os forasteiros
jamais se deram por vencidos e, na busca da
igualdade foram descurando a sua defensiva, o
Sporting de Espinho por intermédio de Tó e
Paulo Mendes poderia ter ‘acabado’ com o jogo.
Por seu turno os pacenses em rápidos contra-
ataques iam causando alguns calafrios à turma
espinhense valendo na parte final o maior acerto
defensivo a evitar males maiores. A arbitragem,
tirando os dois lances duvidosos esteve em bom
plano.

Sporting de Espinho, 2
Paços de Brandão, 1

Jogo no Complexo Desportivo de S. Félix da
Marinha.

Árbitro: Sousa (AF Aveiro).
Sporting Clube de Espinho – Ricardo;

Pinto da Costa, André, Nené e Rui Vieira; Eliseu,
Pedro e Luís Flávio; Jorge Marques, Monteiro e
Luís Montenegro.

Jogaram ainda: Canelas, Zenha, Paulo Men-
des, Luís Costa, Tó e Maia.

Treinador: Fernando Pedrosa.
Paços de Brandão – Fernando; Joaquim

Neto, Filipe, Becas e José Henrique; José Augusto,
Nuno e Hélder; Miguel, Sérgio e Guerra.

Jogaram ainda: Augusto, Januário, Agosti-
nho, Hélder Gomes, Gustavo e Norte.

Treinador/jogador: Guerra.
Ao intervalo: 1-1.
Marcadores: Luís Montenegro e Paulo Men-

des; Sérgio.
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LIGA SAGRES

Resultados
Sp. Braga-Benfica .................................... 2-0
Académica-V. Guimarães ......................... 2-0
Sporting-Marítimo .................................... 1-1
Olhanense-Rio Ave .................................. 0-1
FC Porto-Belenenses ................................ 1-1
Naval-Leixões .......................................... 1-0
Nacional-V. Setúbal ................................. 2-1
Paços Ferreira-U. Leiria ............................ 0-1

Classificação
P J V E D F-C

Sp. Braga 25 9 8 1 0 15-4
Benfica 22 9 7 1 1 30-7
FC Porto 20 9 6 2 1 19-7
Rio Ave 14 9 3 5 1 9-6
Nacional 14 9 4 2 3 10-15
U. Leiria 13 9 3 4 2 13-8
Sporting 13 9 3 4 2 10-8
Marítimo 12 9 3 3 3 13-11
Naval 10 9 3 1 5 7-14
Belenenses 8 9 1 5 3 5-10
Leixões 8 9 2 2 5 7-15
Paços Ferreira 7 9 1  4 4 6-11
V. Guimarães 7 9 1 4 4 7-11
V. Setúbal 7 9 2 1 6 4-18
Olhanense 7  9 1 4 4 5-10
Académica 6 9 1 3 5 9-14

Próxima jornada
V. Guimarães-Sp. Braga
V. Setúbal-Olhanense

Benfica-Naval
U. Leiria-Académica

Leixões-Nacional
Belenenses-Paços Ferreira

Marítimo-FC Porto
Rio Ave-Sporting

LIGA VITALIS

Resultados
Varzim-Beira Mar ..................................... 1-1
Estoril-Trofense ....................................... 1-1
Chaves-Freamunde .................................. 1-1
Fátima-Penafiel ....................................... 2-2
Sp. Covilhã-Aves ...................................... 1-2
Portimonense-Santa Clara ........................ 0-0
Feirense-Gil Vicente ................................. 0-1
Oliveirense-Carregado .............................. 3-0

Classificação
P J V E D F-C

Gil Vicente 14 8 4 2 2 14-7
Feirense 14 8 4 2 2 12-5
Portimonense 14 8 4 2 2 10-7
Santa Clara 13 8 3 4 1 10-8
Beira Mar 13 8 4 1 3 8-8
Sp. Covilhã 12 8 4 0 4 11-12
Oliveirense 11 8 3 2 3 8-7
Aves 11 8 2 5 1 11-10
Penafiel 10 8 2 4 2 11-12
Freamunde 9 8 2 3 3 9-10
Fátima 9 8 2 3 3 9-10
Varzim 9 8 2 3 3 7-11
Trofense 8 8 2 2 4 9-13
Estoril 8 8 1 5 2 8-10
Carregado 8 8 2 2 4 6-12
Chaves 7 8 1 4 3 9-10

Próxima jornada
Gil Vicente-Estoril

Penafiel-Oliveirense
Aves-Feirense

Fátima-Sp. Covilhã
Freamunde-Beira Mar

Trofense-Varzim
Santa Clara-Chaves

Carregado-Portimonense

Concurso dos Órgãos de Informação
n.º 46/2009 de 15/11/2009. Prognósti-
co “Defesa de Espinho”, Redacção Des-
portiva:

1. Portugal-Bósnia Herzg. ....................... 1
2. Rep. Irlanda-França ........................... 2
3. Grécia-Ucrânia ................................... X
4. Rússia-Eslovénia ................................ 1
5. Espanha-Argentina ............................. X
6. P. Gales-Escócia ................................. X
7. Suíça-Noruega ................................... 1
8. Polónia-Roménia ................................ 1
9. Itália-Holanda .................................... 1

10. Sp. Covilhã-Santa Clara ...................... 2
11. Feirense-Carregado ............................ 1
12. Oliveirense-Gil Vicente ........................ 2
13. Varzim-Aves ....................................... X

TOTOBOLA

AGENDA
DESPORTIVA

ANDEBOL

Campeonato Regional de Minis Misto –
1.ª Fase – S. Félix da Marinha-Penafiel, sábado, às
17 horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo, em
Arcozelo.

Taça Regional de Abertura de Infantis
Masculinos – Sporting Clube de Espinho-S. Paio
de Oleiros ‘B’, sábado, às 18 horas, na Nave
Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Taça Regional de Abertura de Juvenis/
Iniciados Femininos – Associação Académica de
Espinho-Saavedra Guedes, amanhã (sexta-feira),
às 20 horas, na Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Taça Regional de Abertura de Juvenis/
Iniciados Femininos – ADA Canelas-Associação
Académica de Espinho, domingo, às 17 horas, no
pavilhão do Arsenal Canelas, em Canelas (Estarreja).

Campeonato Nacional de Iniciados Fe-
mininos – II Divisão – 1.ª Fase – Zona 1 – S.
Félix da Marinha-Juventude Mar, domingo, às 13
horas, no pavilhão Municipal de Arcozelo, em
Arcozelo.

Campeonato Nacional de Iniciados Mas-
culinos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona 2 –
Sporting Clube de Espinho-Futebol Clube de Gaia,
sábado, às 15 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Nacional de Juvenis Femini-
nos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Colégio de Gaia, sábado, às 15 horas, no pavilhão
Municipal de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juvenis Femini-
nos – 1.ª Fase – Zona 3 – Alavarium-Associação
Académica de Espinho, sábado, às 13 horas, no
pavilhão do Alavarium, em Ílhavo.

Campeonato Nacional de Juvenis Mascu-
linos – I Divisão – 1.ª Fase – Zona 2 –
Associação Desportiva Maria Balaio-Sporting Clube
de Espinho, domingo, às 12 horas, no pavilhão da
Escola Secundária de Póvoa de Lanhoso, na Póvoa
de Lanhoso.

Campeonato Nacional de Juniores Femi-
ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – S. Félix da Marinha-
Alavarium, domingo, às 15 horas, no pavilhão
Municipal da Escola de Arcozelo, em Arcozelo.

Campeonato Nacional de Juniores Femi-
ninos – 1.ª Fase – Zona 2 – Colégio de Gaia-
Associação Académica de Espinho, domingo, às 12
horas, no pavilhão N.º 2 do Colégio de Gaia, em Vila
Nova de Gaia.

Campeonato Nacional de Juniores Mas-
culinos – II Divisão – 1.ª Fase – Zona 3 –
Águeda Andebol-Sporting Clube de Espinho, do-
mingo, às 16 horas, no pavilhão CIC Águeda, em
Águeda.

FUTEBOL

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las C – Série A – Vilamaiorense-Geração Paramos,
domingo, às 10.30 horas, no campo do Padrão, em
Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série B – Sporting Clube de Esmoriz-
Geração Paramos, sábado, às 11.30 horas, no
campo de treinos da Barrinha, em Esmoriz.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série A – Vilamaiorense-ADF Anta/Baixi-
nhos, sábado, às 10.45 horas, no campo do Padrão,
em Vilamaior.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las B – Série A – União de Lamas-Sporting Clube
de Silvalde, sábado, às 10.15 horas, no campo N.º
2 do Estádio Comendador Henrique Amorim, em
Santa Maria de Lamas.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las A – Série B – Geração Paramos-Fiães, sábado,
às 9 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo de Paramos, em Paramos.

Campeonato Distrital de Aveiro de Esco-
las A – Série A – Paivense-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 14.15 horas, no campo de relva sintética
do Municipal da Boavista, em Castelo de Paiva.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-
tis B – Série A – Sanguedo-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 10.15 horas, no Parque de Jogos de
Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-
tis B – Série B – Paços de Brandão-Geração
Paramos, sábado, às 12 horas, no campo Zulmira
Sá e Silva, em Paços de Brandão.

Campeonato Distrital de Aveiro de Infan-
tis A – Série B – Lourosa-ADF Anta/Baixinhos,
sábado, às 9 horas, no Campo de Treinos do
Lusitânia Futebol Clube, em Lourosa.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – II Divisão – Série A – Argoncilhe-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 11 horas,
no campo do Centro Social de Argoncilhe, em
Argoncilhe.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – II Divisão – Série B – Fiães-Geração
Paramos, domingo, às 11 horas, no campo de
treinos do Fiães Sport Clube, em Fiães.

Campeonato Distrital de Aveiro de Inici-
ados – I Divisão – Zona Norte – Sporting Clube
de Espinho-União de Lamas, domingo, às 9 horas,
no campo do Sanguedo, em Sanguedo.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juve-
nis – II Divisão – Série A – Sporting Clube de
Silvalde-Relâmpago Nogueirense, sábado, às 9
horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde.

Campeonato Distrital de Aveiro de Juve-
nis – I Divisão – Zona Norte – Cesarense-
Sporting Clube de Espinho, domingo, às 10 horas,
no campo N.º 2 do campo de treinos do Futebol
Clube Cesarense, em Cesar.

Campeonato Distrital de Aveiro de
Juniores – II Divisão – Série A – Caldas S.
Jorge-Sporting Clube de Espinho, sábado, às 15.30
horas, no Parque Desportivo das Caldas de S. Jorge,
nas Caldas de S. Jorge.

Campeonato Nacional de Juniores da II
Divisão – Série B – Sporting Clube da Covilhã-
Sporting Clube de Espinho, sábado, às 15 horas, no
Estádio Municipal José Santos Pinto, na Covilhã.

Campeonato Nacional de Seniores da II
Divisão – Zona Norte – Sporting de Espinho-

Boavista, domingo, às 15 horas, no Estádio
Comendador Manuel de Oliveira Violas, em Espi-
nho.

FUTEBOL POPULAR

Campeonato de Futebol Popular do Con-
celho de Espinho – I Divisão – Cruzeiro Silvalde-
Estrelas Vermelhas, sábado, às 15 horas, no campo
de relva sintética do Complexo Desportivo da Seara,
em Silvalde; Império Anta-Cantinho Rambóia, sá-
bado, às 15 horas, no Complexo Desportivo de
Cassufas, em Anta; Lomba Paramos-Rio Largo,
sábado, às 15 horas, no campo de relva sintética do
Complexo Desportivo de Paramos, em Paramos;
Juventude Outeiros-Quinta Paramos, domingo, às
10 horas, no campo de relva sintética do Complexo
Desportivo da Seara, em Silvalde; Corredoura-AD
Guetim, domingo, às 10 horas, no campo de relva
sintética do Complexo Desportivo de Paramos, em
Paramos; Magos Anta-Leões Bairristas, domingo,
às 10 horas, no Complexo Desportivo de Cassufas,
em Anta; Águias Paramos-Associação Esmojães,
domingo, às 10 horas, no campo do REE, na praia
de Paramos, em Paramos.

II Divisão – Desportivo Outeiros-Corga Silvalde,
sábado, às 17.30 horas, no campo de relva sintética
do Complexo Desportivo da Seara, em Silvalde;
Aldeia Nova-Desportivo Regresso, sábado, às 17.30
horas, no Complexo Desportivo de Cassufas, em
Anta; Juventude Estrada-Novasemente, sábado, às
17.30 horas, no campo de relva sintética do Com-
plexo Desportivo de Paramos, em Paramos; GD
Idanha-Águias Anta, sábado, às 15 horas, no cam-
po da Idanha, em Anta; Estrelas Ponte Anta-
Estrelas Divisão, domingo, às 10 horas, no campo
da Idanha, em Anta; Bairro Ponte Anta-Morgados,
domingo, às 10 horas, no Complexo Desportivo de
Guetim, em Guetim.

FUTSAL

Campeonato Distrital de Aveiro Feminino
– Zona Norte – Novasemente-Crecor, sábado, às
19 horas, na Nave Polivalente de Espinho, em
Silvalde.

Taça Distrital de Aveiro de Seniores – 1.ª
Eliminatória – Sporting Clube de Silvalde-ADREP,
sábado, às 21 horas, no pavilhão da Escola Secun-
dária de Esmoriz, em Esmoriz.

GOLFE

Troféu Solverde – Circuito de Golfe de
Seniores (APSG – Delegação Norte), hoje,
quinta-feira, a partir das 9.30 horas, nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club, em Silvalde.

Taça BPI – no sábado, a partir das 9.30 horas,
nos ‘greens’ do Oporto Golf Club, em Silvalde.

Torneio Mensal – singulares, Stableford –
no domingo, a partir das 9.30 horas, nos ‘greens’ do
Oporto Golf Club, em Silvalde.

HÓQUEI EM PATINS

Pré-competição de Escolares – Série A –
1.ª Prova – Alfena-Associação Académica de
Espinho, domingo, às 16 horas, no pavilhão de
Alfena, em Alfena (Gondomar).

Campeonato Distrital de Infantis – Sé-
rie B – Associação Académica de Espinho-Alfena,
domingo, às 11.15 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Iniciados –
Série B – Associação Académica de Espinho-
Alfena, domingo, às 10 horas, no pavilhão Arqui-
tecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Juvenis – Série
A – Associação Académica de Espinho-Vila Boa do
Bispo, sábado, às 15 horas, no pavilhão Arquitecto
Jerónimo Reis, em Espinho.

Campeonato Distrital de Juniores – Sé-
rie A – Associação Académica de Espinho-Vigoro-
sa, amanhã (sexta-feira), às 22 horas, no pavilhão
Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

Torneio de Início de Seniores – Série B –
Paço Rei-Associação Académica de Espinho, ter-
ça-feira, às 21 horas, no pavilhão do Paço Rei, em
Paço de Rei.

Campeonato Nacional de Seniores mas-
culinos – I Divisão – Associação Académica de
Espinho-Candelaria, sábado, às 18.30 horas, no
pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, em Espinho.

VOLEIBOL

 Campeonato Regional de Infantis Fe-
mininos – Série A – Castêlo da Maia-Sporting
Clube de Espinho, domingo, às 15 horas, no
pavilhão do Castêlo da Maia Ginásio Clube, no
Castêlo da Maia.

Campeonato Regional de Infantis Mas-
culinos – Associação Académica de Espinho-
Juventude Pacense, domingo, às 11 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Infantis Mas-
culinos – Sporting Clube de Espinho-Gueifães,
domingo, às 11 horas, no pavilhão Joaquim Moreira
da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Iniciados Fe-
mininos – Série C – Sporting Clube de Espinho-
Arcozelo, sábado, às 15 horas, no pavilhão peque-
no da Nave Polivalente de Espinho, em Silvalde.

Campeonato Regional de Iniciados Mas-
culinos – Fiães-Sporting Clube de Espinho, sába-
do, às 20.30 horas, no pavilhão da Casa do Povo
de Fiães, em Fiães.

Campeonato Regional de Iniciados Mas-
culinos – Associação Académica de Espinho ‘A’-
Esmoriz Ginásio Clube, sábado, às 15 horas, no
pavilhão Dr. Amadeu Morais, em Espinho.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série A – Associação Académica de
Espinho ‘A’-Clube Atlântico da Madalena, sábado,
às 17 horas, no pavilhão Dr. Amadeu Morais, em
Espinho.

Campeonato Regional de Juvenis Mas-
culinos – Série B – Sporting Clube de Espinho-
Associação Académica de Espinho ‘B’, sábado, às
17.30 horas, no pavilhão Joaquim Moreira da
Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Juniores Fe-
mininos – Série A – Sporting Clube de Espinho-
Cardes, domingo, às 15.30 horas, no pavilhão
Joaquim Moreira da Costa Júnior, em Espinho.

Campeonato Regional de Juniores Mas-
culinos – Série A – Vólei Clube de Viana-
Associação Académica de Espinho, sábado, às 15
horas, no pavilhão da Escola Portuzel, em Viana
do Castelo.

Campeonato Regional de Juniores Mas-
culinos – Série B – Gueifães-Sporting Clube de
Espinho, domingo, às 16 horas, no pavilhão Mu-
nicipal de Gueifães, em Gueifães.

Campeonato Regional de Seniores fe-
mininos – Esmoriz Ginásio Clube-Sporting Clube
de Espinho, domingo, às 18 horas, no pavilhão do
Complexo Desportivo do Esmoriz Ginásio Clube,
em Esmoriz.

Campeonato Nacional Seniores Mascu-
linos – Divisão A2 – Clube de Vólei de Lisboa-
Clube de Voleibol de Espinho, sábado, às 18
horas, no pavilhão da Escola Secundária Virgílio
Ferreira, em Lisboa.

Campeonato Nacional Seniores Mascu-
linos – Divisão A1 – Castêlo da Maia-Associação
Académica de Espinho (SPORTV), sábado, às
11.15 horas, no pavilhão do Castêlo da Maia
Ginásio Clube, no Castêlo da Maia.

Campeonato Nacional Seniores Mascu-
linos – Divisão A1 – Benfica-Sporting Clube de
Espinho, sábado, às 18 horas, no pavilhão N.º 2
da Luz, em Lisboa.
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Formação academista de hóquei em patins

Juvenis
a uma
vitória

do Nacional
Os juvenis da Académica de Espinho empa-
taram a uma bola em casa do Juventude Pacense,
pelo que têm no próximo sábado a última
oportunidade de conseguirem o apuramento
para o Campeonato Nacional, estando obriga-
dos a ganhar ao Vila Boa de Bispo, que recebem
no Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis, pelas 15
horas.

Quanto à partida em casa do Juventude
Pacense decidiu-se nos minutos finais. O
academista Daniel concretizou uma grande pe-
nalidade a pouco menos de cinco minutos do
término da partida e a turma da casa repôs a
igualdade de livre directo a minuto e meio do
apito final.

Ainda no fim-de-semana, os juniores vence-
ram com tranquilidade o Juventude Pacense por
1-4 apesar da reacção da equipa da casa que por
ser tardia não chegou a fazer mossa.

Nos escalões mais jovens, apenas jogaram

Na opinião
do técnico

Paulo Freitas

“Arbitragem
condicionou”

Para o técnico academista, Paulo Freitas, a
partida disputada no reduto do Física, em Torres
Vedras, teve duas partes distintas, uma primeira
em que a sua equipa se apresentou tranquila
apesar da “péssima arbitragem” e uma segunda
em que os jogadores academistas cometeram
vários erros, também condicionados pela atitu-
de dos árbitros na primeira parte.

Para o técnico, a Académica fez “uma boa
primeira parte em que, não obstante a péssima
arbitragem conseguimos ser uma equipa serena
e muito objectiva.” O técnico lembra que nos
primeiros quinze minutos foram marcadas qua-
tro grandes penalidades e um livre directo,
tendo uma das grandes penalidades sido repe-
tida o que acabou em golo.

Na segunda parte, Paulo Freitas reconhece
que a sua equipa se apresentou “pouco
esclarecida, com erros defensivos, e dificulda-
des em manter posse de bola no ataque.

Mas sublinha que isto também se deveu ao
facto “dos jogadores sentiram que estavam
condicionados face aos acontecimentos da pri-
meira parte.”

Sandra Soares

os escolares que perderam por 4-8 em casa
frente ao Olá Mouriz numa partida marcada por
alguma excessiva agressividade dos visitantes,
mas onde os academistas ainda mostraram
fragilidades que exigem muito trabalho, embora

não lhes falte vontade.
Jogam no fim-de-semana: juniores –

Académica de Espinho-Vigorosa (sexta, 22h);
juvenis – Académica de Espinho-Vila Boa de
Bispo (sábado, 15h); iniciados – Académica de

Espinho-Alfena (domingo, 10h); infantis –
Académica de Espinho-Alfena (domingo, 11h15);
escolares – Alfena-Académica de Espinho (do-
mingo, 16h).

Sandra Soares

Na deslocação a Torres Vedras, os academistas
averbaram a sua primeira derrota no campeona-
to numa partida em que entraram muito bem e
com vontade de marcar desde logo. Foram os da
casa a inaugurar o marcador, mas com o primei-
ro dos seus três golos marcados nesta partida,
Vítor Hugo repôs o empate.

O Física reagiu e, com a colaboração da
equipa de arbitragem, voltou a marcar, mas
Vítor Hugo e Eduardo Brás repuseram a justiça
no marcador, a turma da casa ainda voltou a
marcar, numa grande penalidade envolta em
dúvidas, mas com um golo de Vítor Hugo os
academistas chegaram ao intervalo a vencer
com justiça por 4-3.

Recorde-se que nesta primeira parte a turma
de arbitragem marcou quatro grandes penalida-
des e um livre directo contra a turma espinhense.

Na segunda parte e com vantagem no
marcador, de forma inexplicável, os academistas
entraram mais apáticos e deixaram que a turma

da casa fizesse o que queria, deixando de jogar
como equipa mas apostando nos lances indivi-
duais sem grandes resultados práticos.

Enquanto isso, a turma da casa, muito apoi-
ada pelo seu público, soube aproveitar da me-
lhor forma a debilidade academista e nesta
segunda parte marcou três golos, contra ne-
nhum da Académica, dando assim a volta ao
resultado e conquistando três preciosos pontos
que os catapultaram para a quinta posição na
tabela, enquanto a Académica caiu para oitavo.

Resta agora aos academistas levantar a
cabeça e vencer o Candelária, na partida marcada
para as 18.30 horas do próximo sábado, no
Pavilhão Arquitecto Jerónimo Reis.

Física-Académica de Espinho, 6-4

Partida no Pavilhão de Torres Vedras.
Académica de Espinho: André Girão; Miguel

Sousa, Vítor Oliveira, João Pinto e Vítor Hugo (3)

– jogaram ainda Eduardo Brás (1), Rui Silva e
Fred.

Treinador: Paulo Freitas.
Cartão azul: Fred. Ao intervalo: 3-4.

4.ª jornada
Gulpilhares-Paço d’Arcos .......................... 5-4
Física-Académica de Espinho .................... 6-4
Candelária-Braga .................................... N/R
Oeiras-OC Barcelos .................................. 3-1
Valongo-Oliveirense ................................. 6-5
Benfica-FC Porto ..................................... 2-2
Juventude de Viana-Porto Santo............... 5-3

Classificação
J V E D GM-GS P

FC Porto 4 3 1 0 24-10 10
Benfica 4 3 1 0 19-9 10
Gulpilhares 4 3 1 0 21-13 10
Juv. Viana 4 2 1 1 15-12 7
Física 4 2 0 2 16-13 6
Oeiras 3 2 0 1 15-14 6
Valongo 4 2 0 2 17-28 6
AA Espinho 4 1 2 1 15-16 5
Candelária 3 1 1 1 10-9 4
OC Barcelos 4 1 1 2 11-13 4
Oliveirense 3 1 0 2 8-10 3
Paço d’Arcos 4 0 1 3 11-17 1
Braga 3 0 1 2 8-18 1
Porto Santo 4 0 0 4 19-26 0

Próxima jornada
Gulpilhares-Física

Académica de Espinho-Candelária
Braga-Oeiras

OC Barcelos-Valongo
Oliveirense-Benfica

FC Porto-Juventude de Viana
Paço d’Arcos-Porto Santo

Sandra Soares

Hóquei em patins de “primeira” em Torres Vedras

Académica de Espinho
cai para o oitavo lugar

À quarta jornada, os academistas averbaram a sua primeira
derrota no Campeonato Nacional da I Divisão de hóquei em

patins, caindo para a oitava posição da tabela classificativa mercê
de uma partida com duas partes distintas, em que a equipa de
arbitragem também foi protagonista. Os academistas recebem

sábado o Candelária, pelas 18.30 horas.

CLÍNICA MÉDICO

TERAPIA DA FALA - Andreia Tavares

LEOPOLDINA SANTOS TAVARES
MÉDICA DENTISTA

Acordos: ACASA - CGD - MULTICARE
Rua 23, n.º 773 - 1.º Esq. – 450-277 ESPINHO

Telef. 22 732 41 21  •  Tlm. 967 742 865

TÁXIS
de 5 e 7
lugares

DR. BESSA MOREIRA
MÉDICO UROLOGISTA

Consultórios:
ESPINHO – ESPIMAR - CLÍNICA MÉDICO-CIRÚRGICA

Rua 16, n.º 789  •  Telef. 22 734 26 95  •  Tlm. 91 869 70 47
S. FÉLIX DA MARINHA – CLÍNICA SAÚDE 23

Rua Dr. Milheiro, n.º 466  •  Telef. 22 050 01 16
MATOSINHOS – Rua Brito e Cunha, n.º 194 - 1.º

4450-082 Matosinhos  •  Telef. 22 937 89 57
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OS NOSSOS CLASSIFICADOS

- SANTOS ............................. Rua 19, n.º 263 - Tel. 227340331
- PAIVA ................................. Rua 19, n.º 319 - Tel. 227340250
- HIGIENE ............................. Rua 19, n.º 293 - Tel. 227340320
- GRANDE FARMÁCIA ............. Rua 8, n.º 1025 - Tel. 227340092
- CONCEIÇÃO ... R. S. Tiago, n.º 701 - Silvalde - Tel. 227311482
- GUEDES DE ALMEIDA ... R. 36, n.º 416 - Anta - Tel. 227322031
- TEIXEIRA .  Ctr. Com. Solverde/1 - Avenida 8 - Tel. 227340352

FARMÁCIAS DE SERVIÇO
Sexta (06)
Sábado (07)
Domingo (08)
Segunda (09)
Terça (10)
Quarta (11)
Quinta (12)

António de Castro Valente
Missa do 1.º Aniversário

GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Recordando-o com muita
saudade sua esposa, filha, gen-
ro e restante familia vêm por
este meio comunicar a todas as
pessoas de suas relações e ami-
zade, que será celebrada missa,
por sua alma, terça-feira, dia 10
de Novembro, pelas 18,30 ho-
ras, na Igreja Paroquial de
Guetim. Desde já agradecem a
todos quantos participarem na
Santa Eucaristia.

A Família

Guetim, 5 de Novembro de
2009

Margarida Dias dos Reis
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA DO SOUTO – ANTA

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Seu marido, filhos, nora, genro,
netos, bisnetos e restante familia
vêm, por este meio agradecer a
todas as pessoas de suas relações e
amizade, que tomaram parte no fu-
neral da sua ente querida ou que de
outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa de 7.° dia
será celebrada terça-feira, dia 10 de
Novembro, pelas 18 horas, na Igreja
Paroquial de Anta. Desde já agrade-
cem a todos quantos participarem
na Santa Eucaristia.

A Família
Anta, 5 de Novembro de 2009

Agostinho Joaquim Fernandes Vieira
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

RUA LUÍS DE CAMÕES – GUETIM

AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

Sua esposa, filhos, nora, genro,
netos e restante familia vêm, por
este meio agradecer a todas as pes-
soas de suas relações e amizade,
que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro
modo se associaram à sua dor. Co-
municam que a missa do 7.º dia será
celebrada quinta-feira, dia 5 de No-
vembro, pelas 1 8,30 horas, na Igre-
ja Paroquial de Guetim. Desde já
agradecem a todos quantos partici-
parem na Santa Eucaristia.

A Família
Guetim, 5 de Novembro de 2009

Emília Pereira de  Almeida
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seus filhos, noras, genros, netos, bisnetos e restante
familia vêm, por este meio agradecer a todas as pessoas de
suas relações e amizade, que tomaram parte no funeral da sua
ente querida ou que de outro modo se associaram à sua dor.
Comunicam que a missa do 7.° dia ser celebrada terça-feira,
dia 10, pelas 18 horas, na Igreja Paroquial de Anta. Desde já
agradecem a todos quantos participarem Eucaristia.

A Família
AGÊNCIA FUNERÁRIA DE MARIA DE LOURDES - Anta - Espinho - Tels.: 22 734 06 09 - 22 734 88 55

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António Maria do Espírito Santo
GRIJÓ

A família vem, por este meio, agradecer,
reconhecidamente, às pessoas que tomaram
parte no funeral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua dor. Comunica
que a missa do 7.º dia será celebrada dia 8,
domingo, pelas 19 horas, no Mosteiro de Grijó.
Desde já e de igual modo agradece a todos
quantos participem na Eucaristia.

Grijó, 5 de Novembro de 2009

Agradecimento e Missa do 7.º dia

(Capitão Espírito Santo)

SERVIÇOS

ESTOFADOR - Restauro todo o tipo de sofás, cadeiras, etc. Orçamentos
grátis. Telef. 227344090 – Rua do Paço Velho, n.º 217 - Anta.

REPARAÇÃO DE SOFÁS, cadeiras, estofos de carros, tejadilhos,
selins de motas. Todos os tipos de estofos – S. Silva - Tlm.
912933753.

ESTÚDIOS - LABORATÓRIOS VÍDEO VÍTOR LANCHA - Gravamos em
DVD as suas cassetes de vídeo - VHS - V8 e Super 8mm. Acompanhe
a tecnologia gravando em DVD. Tlm. 918735306 e 962788407.

VENDAS

T3 COMO NOVO, no centro de Espinho, com aquecimento central,
cozinha equipada, garagem, óptimas vistas. Só 146.000 euros –
Ref.ª A-4830 - Lic.ª 824 AMI. Tel. 227310282 - 934176403.

RETOMAS DE BANCO – C/ CONDIÇÕES ESPECIAIS — T2 – Boas
áreas, lavandaria, despensa, roupeiros e garagem – 54.000 euros;
T2+1 c/ terraço – Grandes áreas, lareira, despensa, roupeiros e
garagem – 69.500 euros; T2/T3 novos – Com despensa, lavandaria,
roupeiros, varandas e garagem – 60.000 euros. Espere, há mais. Se
o que quer não está aqui, encontrá-lo-á no site www.imo2007.pt –
Imo2007 – Lic.ª Ami 7774 – Telef. 914506327 / 963129240 /
937588665.

T2 RECUADO — Excelentes vistas de mar, lareira, despensa, roupeiros,
garagem e terraço. Só 70.000 euros. Marque a sua visita! Imo2007
– Lic.ª Ami 7774 – Telef. 914506327 / 963129240 / 227452130.

VENDO EXCELENTE T3 na Rua 19, c/ 130m2, como novo - 2.º andar
c/ elevador, aq. central, coz. equipada, lavandaria, varandas, vidros
e caix. dupla, local de garagem e arrumos – 137.500 euros – Tlm.
913318052. Só particulares.

ADVOGADOS

DR. J. MOREIRA DE SOUSA - Advogado - Escritório: Rua 23 n.º 773-
1.º Dt.º. Telef. 227342022 c/ Fax 227319505.

ALUGA-SE/ARRENDA-SE

QUARTOS, c/ casa de banho privativa, c/ cozinha, pequeno-almoço,
tratamento de roupa, garagem e TV Cabo mais Sport TV. Telef.
227340002 ou 227348972.

APARTAMENTOS T0, T1, T2 e T3. Totalmente equipados, com TV
Cabo mais Sport TV, telefone, garagens, limpezas. Rua 62, n.º 156.
Telef. 227310851/2 - Fax 227310853.

ALUGAM-SE APARTAMENTOS T0 e T1 mobilados. Centro de Espinho.
Contactar: 917524389.

ARRENDA-SE EM ESPINHO – T3 USADOS, T2 NOVOS – Lugares de
garagem. Contactar: 227340823.

ALUGO EM PARAMOS ESPAÇO amplo c/ 700m2 incluindo escritório
e wc, para stand de automóveis ou outro tipo de comércio, na Av.ª
Central Norte, n.º 340. Tlm. 917553668.

ALUGAM-SE 2 ARMAZÉNS c/ 190 e 150m2 – Rua do Paço Velho - Anta
- Espinho. Tlm. 919252288 / Telef. 227344354.

ALUGAM-SE 2 APARTAMENTOS  T2 e T5, no centro de Espinho,
totalmente mobilados e equipados – 919152140.

ALUGA-SE ARMAZÉM c/ 180m2 e dois wc's para qualquer ramo de
oficina, na Rua da Guimbra - Anta - Espinho. Preço a combinar no
local. Tlm. 969541911.

ALUGA-SE CASA em Arcozelo, c/ 1 quarto, cozinha, wc, mobilada e
equipada, c/ TV Cabo incluída na renda. Bom preço. A professores,
estudantes, outras profissões. Boa localização e c/ transportes –
912147214.

ALUGA-SE CASA GRANDE c/ garagem, armazém + escritório. Dá
para comércio e habitação, c/ alguns móveis. Por 648 euros. Mais
outra casa independente c/ 2 quartos, sala, cozinha, c/ poucos
móveis e pátio, c/ água incluída na renda: 175 euros – S. João de Ver
- Santa Maria da Feira – 913008704 / 918525868.

MÉDICOS

- OTORRINO

DR. JOAQUIM FERREIRA MENDES - Médico especialista em ouvidos,
garganta e nariz. Clínica Geral. Rua 9 n.º 295-2.º Esq.
Telef:227341710.

OFERTAS

SENHORA OFERECE-SE para dama de companhia, para fazer noites
ou dias, cozinha, faz a lida da casa. Com disponibilidade – 967765078
– Dá referências. C/ carta de condução.
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António Fernando Rodrigues Couto
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filha, pais, irmãos e
restante família vêm por este meio
comunicar às pessoas de suas rela-
ções que será celebrada missa por
alma do seu ente querido dia 11,
quarta-feira, pelas 19 horas, na Igre-
ja Matriz de Espinho. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Espinho, 5 de Novembro de 2009

Lídia Ferreira Coelho
Maria Antónia Couto

Claudino Rodrigues Couto
Rosa Rodrigues

(Lord)

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Foste e serás sempre um Lord

Maria Isabel Rosa
Alves dos Santos

Missa do 3.º Aniversário do falecimento
A família vem comunicar que será celebrada

missa por alma do seu ente querido, dia 8, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradece a quem comparecer.

Espinho, 5 de Novembro de 2009

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

António da Silva Alves
Missa do 3.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restante
família vêm comunicar que será celebrada missa por
alma do seu ente querido, hoje, quinta-feira, pelas 19
horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já agrade-
cem a quem comparecer.

Espinho, 5 de Novembro de 2008

FUNERÁRIA N. S. D’AJUDA – SANCEBAS E LUÍS ALVES - ESPINHO - TEL. 22 734 51 29

Georgina Amaral Manta
Missa

do 1.º Aniversário
A família vem, por este meio,

comunicar às pessoas de sua
relação e amizade que será ce-
lebrada missa por alma do seu
ente querido dia 10, terça-feira,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz
de Espinho. Desde já agradece
a todos quantos participem na
Eucaristia.

Espinho, 5 de Novembro de
2009

António Marques da Cruz
Missa do 10.º Aniversário

Sua esposa e filhos mandam cele-
brar missa do 10.º aniversário do seu
falecimento, dia 10, terça-feira, às 8
horas, na Igreja Paroquial de Silvalde.
Desde já agradecem a todos quantos
participarem.

Maria Celeste de Oliveira e Silva
Missa do 16.º Aniversário

Seus filhos, noras, genros e netos
vêm, por este meio, participar que será
celebrada missa, por alma do seu ente
querido, dia 6, sexta-feira, às 18h30, na
Capela de N.ª S.ª do Mar. Desde já
agradecem a quem comparecer.
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3.º Aniversário do falecimento

Dr. Virgínio Augusto
Alves de Resende

Sua esposa, filhas, genros, neto, mãe, irmãos,
cunhados e restante família vêm, com profunda dor
e saudade, comunicar às pessoas de suas relações e
amizade que será celebrada missa por alma do seu
ente querido, dia 8, domingo, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
todos quantos participem na Eucaristia.

Espinho, 5 de Novembro de 2009

Norberta de Oliveira Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, genros, nora, netos
e demais família vêm por este meio agrade-
cer às pessoas que tomaram parte no
funeral do seu ente querido ou que de outro
modo manifestaram o seu pesar. Comuni-
cam que a missa do 7.º dia será celebrada
dia 7, sábado, pelas 16,30 horas, na Igreja
Paroquial de Silvalde. Desde já agradecem
a quem comparecer bem como ao Ofertório.

Joaquim Alves de Sá – marido
Maria Manuela de Oliveira Sá – filha

António Manuel de Oliveira de Sá – filho
Natália Maria de Oliveira Sá – filha

Clara Rosa Rodrigues – nora
João Eduardo Azevedo – genro

Manuel Oliveira Carvalho – genro
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SILVALDE

D. Maria Etelvina Gonçalves da Rocha
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

Seu marido, filhos, genro, noras, netos e
demais família vêm por este meio agradecer
às pessoas que tomaram parte no funeral do
seu ente querido ou que de outro modo
manifestaram o seu pesar. Comunicam que
a missa do 7.º dia será celebrada dia 7,
sábado, pelas 19 horas, na Capela de N.ª
Sr.ª do Mar (Silvalde). Desde já agradecem
a quem comparecer.

Emílio de Oliveira da Cunha Folha — marido
Maria de Fátima Rocha Oliveira Queirós — filha

José Manuel da Rocha Oliveira — filho
Paulo Sérgio da Rocha Oliveira — filho

Nuno Márcio Rodrigues Queirós — genro
Marlene Maria Moreira Ázevedo — nora

Sandra Maria Moreira Queirós — nora
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Amarílio Jesus da Silva
Missa do 7.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genros, netos e restan-
te família vêm comunicar que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido dia 15, domingo, pelas
19 horas, na Igreja Matriz de Espinho. Desde já
agradecem a quem comparecer.

Espinho, 5 de Novembro de 2009
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Fernando Lopes
Missa do 2.º Aniversário do falecimento

Sua esposa, filhos, nora, genro e netos vêm
comunicar que será celebrada missa, por alma do seu
ente querido dia 10, terça-feira, pelas 19 horas, na
Igreja Matriz de Espinho. Desde já agradecem a
quem comparecer.

Espinho, 5 de Novembro de 2009
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Isaura Moreira da Costa
Missa do 2.º Aniversário

do falecimento
Seus filhos, noras e netos vêm por este

meio comunicar que será celebrada missa,
por alma do seu ente querido, dia 7, sába-
do, pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já agradecem a quem com-
parecer.

Maria Fernanda Martins Duarte
Faz um ano que partiste mas a tua presença

vive dentro dos nossos corações.
Eterna saudade de teu marido, filha e netos

Missa, sábado, dia 7, pelas 18 horas, na
Igreja Paroquial de Anta

Seus irmãos e restante família
vêm, por este meio, agradecer às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunicam que a missa do 7.º
dia será celebrada dia 10, terça-
feira, pelas 18 horas, na Igreja
paroquial de Anta. Desde já agra-
decem a todos quantos participem
na Eucaristia.

Anta, 5 de Novembro de 2009

José Pereira Marques
Alberto Pereira Marques

Laurinda Pereira Marques
Agradecimento e Missa do 7.º Dia

ANTA
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Papelaria
Duarte

(Rua 16)

vende-se na

Café
Palácio
(Av.ª 8)

vende-se no

A família vem, por este meio,
agradecer reconhecidamente, às
pessoas que tomaram parte no fu-
neral do seu ente querido ou que de
outro modo se associaram à sua
dor. Comunica que as missas do 7.º
dia serão celebradas dia 7, sábado,
pelas 17 horas, na Igreja paroquial
de Sanguedo e dia 8, domingo,
pelas 19 horas, na Igreja Matriz de
Espinho. Desde já e de igual modo
agradece a todos quantos partici-
pem nas Eucaristias.

Espinho, 5 de Novembro de
2009

Xavier de Oliveira
Agradecimento e Missas do 7.º Dia
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